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niveles deliciosos, re-

. <lu late, a la cri»-
tas as qualidades. Ser-
leite com café e pão

¦
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\NANA—Alimento de
riem para creança, con-

ifraquecidos. Pedidos á
a rintins.

Transi ti
Hilda
Até honlem
Transito Europa

EM.JoLM8a31Jan.909

9__\ l
KS.ts;i
ttlbo

7oo695
1555117

I9oS742
13187 38

Caucho
9999

19983

2903
25oS79

2735o1
4.VI*
7oH7

96537
I7574S

557451
327oo3ü

Alvos de Frcilas. do Juruá
Hio Puriis, dc i cien,
Eurico. do Acre
Hliança. do Madeira
laiifianc. do I.ivcrpool

i iliidonse. do Madeira
lluiiiaylh.i. de Belem
Man.ios, do Javary
Joaé Marlins, de Manes

Devem sahir
Ilio Pauliuiy, para I ciem
Campos Salles. para Balam
Sohral. para o Acra
Aiigustine. para liverpool
Watrim, para I i-leia
Mataria, para o Acre
I rasil. jiara o Sul
Hio Mar. para IVleni
Caapiraaga, para Anta/.
Manáos. para o Sul
Rivaliza,para lelem
Hilário, jiara Hadajós
Esperança, paea i eiem
Maranhmur. para New Vork
Kurt. jiara Cojicá
Hio Jamary. MU Madeira
Victoria. para .luruá
Ilio Purüs, para 0 Acre
Enrico, jiara I ciem

27
27
27
2S
•s
28
29
29
29

21

2t
2t
21*>•»
23
1I
24
24
24
25•Ài
2S
2H
2.S
29
29

15o9588o 382749o

Alfândega

O movimenlo de honlem na tliesouraria
la Alfândega foi o seguinte:

AXO F. CANTO. Jose-
Aranha do Castro,

uada pelo Gonservato-
. do Pará. dá lições

i. A tratar na sua resi-
sia Silverio Xery n. 335

ióa Esperança» á rua

Mai" : - IM. '

m - I'raspassa-se uma em
¦ á tiatar a rua dos

pre viva) (25-2)

Oe 
enérgicos especi-

s com; i as febres e sezões são
nata-sezões do chimi-

•o Camillo Levy, conhe-

ddoi: ' Aiua/onas sob o no-

BtdeO SALVA VIDAS LEVY.
u todas as pharmacias

e togaria*.

i:ntradas OOtO 1'ajiel
Iui|iorlação 4696333 675H54.'»
Addkioaaea 254o
Exportação 247So4oo
Interior 554oolS
Henilacoiii"a|i(ili-

cacao esj)ecial 598442 5(>oo
Hepi>sitos 75!»ttJo
Pharol looooo

lotai do dia 20 5394775 37844563
Arrecadada alé 19 39.8337 9 103'.»97o,'j:i7

lotai 29726851 I 10778.496'J

Associação Commercial
Director rie semana en servido, durante

0 mez de fevereiro corrente:
De 22 a 27—A.,1. da SUva .lunior.

Commissão arbital

|REC >!'- uma creada. á ostrada
arense) n. 131 22—2

Puma 
cosinheira ou

una ni ara serviços leves, em
easade familia. A tralar na estrada Dr.A
Moreira l'<v-\iicii<e) n. 129. 21—2

Puna 
creada que seja

na senhora. A tratar á
-U: U',edo n. 29. 22-2

P ECI mu quarto com aeo-
5 pessoas. Cartas

lai*' • pea F. B.

Pina 
boa cozinheira, na

estrada epaminondas r.. 32. /22-2)

Qurar-vos 
de catharro, bron-

chite, tosses rebeldes e inflnenza,
betei aDoreina d" chiinico-pliarmaceu-
ticoCanú ;vy A' venda em todas as
piiarmai-ia» e drogarias.

ÇUfcJQI t..ui;I.iA-A schottchs Sursum
** corda (i cão aos cèos) da indito-
»4pianíátaec,.uífiosit"raama/.oiiense^e-

•nta Maria Amanda Aranha, falleci-
ç de idade em Helem do

Pnra, acha so a venda no escriptorio da
penda deste jornal a 2.500 rs.

PERREXn i VKXDA-Vende-se um
-- no defronte do Thea-

> cuiu trez frentes para a
.o Uibeiro, nia 10 de Ju-

lior Coutinbo. Accei-
is para a compra de to-

Mes. A tratar no escriptorio
«Liciiiiúl^digãoá rua Henri

BBS, 10,

biu

Mar

ara hortas ou capinzaes. Alu-
f';»m-se, na nia Leonardo Malcher, fé-«aos limites urbanos; á tratar na mes-

a avenida S. Xerv n. :»0,
w no Armazém liosas.

. '|uart. e dom. 4-.'J

f OMCü KKCDXSTITUINTE MODKLo
para o est uago, anemia, con vales-

idades, senhoras grávidas, é
;Rflgenerador do chimico-phar-¦yeaüco Camillo Levy

Iodas
i

'* as 1'harmucias e drogarias ven-

y^.'E->h a Mece nia Pharol Verde, á

lartln i 
lS°'canlüda rua Ilenriipití

" assim mn terreno de cau-
emente, esquina com a

mer™ 
Al,,,a;i'1. á tratar na mesma¦«a, rua Barroso n.1*. 25—2

]j: tem-se diversos lotes de iiinmagni-

kciflio ICt alar 
"° escri!.lorio de

ue Martins,
(4-1)
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7 000—
5.UO0—
4 000—
4:700-
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Itcijniu-se honlem. na Al amlega. a com-
missão arbitrai sob a ]iresi'leneia do ilr.
Anseio Veiga, estamlo [irc^enles os árbitros
do commercio e 06 conferentes árbitros da
fazenda nacional, o inspector. depois de de-
ferido o compro,nisso legal os senhores ar-
1'itros do conf creio, expoz. «pie não sc
eonformamlo .1. {',. Araujo. commerciante
¦ lesta prata, eom o ilespaeho da inspeciona
• te I- «Io corrente que reconheceu a ava-
ria 'leliS caixas <le batatas das quesubmet-
leu a despacho pela nota de importação n.
18s:i. como oceasionada pelo vicio próprio'Ia mercailoria. de accordo com a opinião
ila coinmissão e avaria, recorre para o
juizo arbilral.

Terminada esta exposição passou a coni-
missão a examinar a mercadoria da amos-
Ira apresentada, pronunciando-se os arbi-
tros ilo eoiiimercio e o ila fazenila. c>nfe-
rente Heis. no senltdo do ser considerado a
avaria da mercadoria como causionaila
por suecesso em viagem, discordando o ar-
(nlio da fa/emla, conferente Jovita, que opi-
na de accordo com o parecer da commissào
i-i acar!.-»

ti dr. inspector resolveu do aceôrdo com o
parecer ila maioria.

Manifestos
l.MPOHTAÇÃO

CAIPIA do \apor «Costeira» entrado hon-
tem procedente do .luruá:

Mello e C hpina 31339 ke. sb 3862, caucho
Õ53. sb caucho 19o6. Creilie e Aslan bfflaa'279. sb caucho 18o, José Aslan bj na 25o. sb
15. A Andresen lipina 2o2. sb 97.

Federal Pará
A'ello e C bpina 617 7 ks. sb 6652. caucho

898, sb caucho 37oo.

CAI GA do vapor «Hilda» entrado hontem
procedente do I^irüs :

Ordem bpina 59o ks, sb caucho 92, liunz-
burger e C sb caucho 21o.

Federal Manáos
Scholz e C li|fina 12o o ks. sb 1258. sb de

caucho 95o3, T Porto e C bilina 8417. sb
lo 16. sb caucho 2So2. Ordem b| na 1616. sb
514. sb caucho :4o , Gunzburger e C lipina
199:, sb lo3, sb eaueho 2587. íl Pau e Irmão
latina I068, sli caucho 1192. Jante Thomaz c
C b[ na 4oo. sb 664, sb caucho 44, Ale-
UUMre Manair b|tina 28o, sernamby 52o e
sernamby de caucho 5o.

Federal Pará
ílocba Silva e C bjlina 5946 ks, sb 1591. sb

eaueho 1468, Cerqueira Lima e C bpina
2961, sb 25 l.sb caucho 528, I.uiz Mendonça
e C b|lina 387,sb SM,sb caucho 2o7:.

Movimento do porto
Entraram:

Hilda, do Purús
Costeira, do Juruá

Sahiram:
Sanla lzabel U, para Manacapuru
l raga Sobrinho, para Belem
Hercules, para o Madeira

flavegação

Saliiran, bontem de I ciem
porto os vapores

0111 destino ao
«Perseverança»,nosso porto ot

«Tupana• e «Suere».
«I rasil»—Para os portos do Sul sahirá

amanhã ás 
'.i 

horas da tarde.
«Pará»—Ho Rio de Janeiro para o nosso

porlo sahiu a 17 do correnle.
«Alhaualpa»—Partiu no dia 16 de Helem

com destino ao nosso jiorto.
«I.anfranc»-Para nosso porto sahiu de

Funchal uo dia 11 deste.
«Anselm»—Com destino ao nosso porto

sahiu a 19. de Lisboa.
«Humaytliá» Com destino ao Madeira

sahirá a 25 do corrente.
«Dominic» lie Londres para nosso porto

saliiu no dia 4 do andante.
«Mossoró» Sahiu do Hio de Janeiro para

nosso porto a 15 do corrente.
«Justin» He Xew York para nosso porto

>ahiu no dia 5 deste.
«Hio Mar» Sahiu a 16 deste de Belem em

demanda ao nosso porto.
«Acre»—I)o Kio para nosso porto sahiu

no dia 7 do mez corrente.
«Acarahii» Para o Acre deve sahir do

nosso porto no dia 25 deste.
«Manáos»—Sahiu no dia 18 do corrente do

Pará com destino ao nosso porto.
«I io Negro»—Corn destino a Manáos sa-

biu de Leixões a 8 do andante.

«Manco» Em demanda a Iquitos sahiu a
lo deste de Liverpool.

«Horatio» He Belem para Manáos sahiu
no dia 16 do andante.

São, esperados
Hio Pauhiny, do Puriu*
Campos Salles, do Madeira
Caapiranga, do Solimoes

I oratio, de Liverpool
São Vicente, do Ai-re
Atahualpa. de Liverpool
Moa. de Belem
Hio Mar. de I eiem
Manáos, do Sul
Hivaliza, do Madeira
Sobral, de leem
Justin, de New York
Victoria, de Belem
Esperança, de Iqmlot
Prudente de Moraes, de Belem
Coniin. Eduardo, do Javary

21
21
21
21
21
21
22
22
22
23
23
23
24
A
25
26

mamata*
/NACIONAES

(Serviço directo)
0 dr. Carlos Peixoto

RIO. 20—Estão sendo preparadas aqui
imponentes manifestações de apreço em ho-
menagem ao illustre dr. Carlos Peixoto, por
oceasião de seu regresso de Tüinas Geraes.

As festas promettem ter desusado brilho,
estando á frente desses feslivaes os princi-
paes vultos políticos, que aqui se acham.

Diz-se com fundamento que eguaes provas
de sympathia e alto apreço receberá o sena-
dor Rosa e Silva quando regressar de Per-
nambuco.

O marechal Hermes
F^IO, 20—Diversos políticos de grande pres-

tigio, que aqui se encontram, procuraram o
marechal Hermes da Fonseca e pediram-lhe
que declarasse francamente se è candidato a
cadeira presidencial, no proximo quatriennio. 0
ministro da guerra respondeu que è inteira-
mente solidário com o dr. Allonso Penna e
não admitte de fôrma alguma *que o seo nome
sirva para explorações políticas.

Funccionario foragido

RIO. 20 -Atè agora não conseguiu a poli-
cia descobrir o paradeiro do coronel Armando
Vidal, o foragido thesoureiro da Imprensa Na-
cional.

Foi ordenado pelo juiso federai o seqüestro
nos bens do funccionario infiel.

O carnaval carioca
RIO, 20—0 carnaval está aqui animadis-

simo. As janellas e os carros estáo sendo alu-
gados por preços elevadíssimos.

Um novo destroyer
RIO, 20 — E' esperado hoje o deslroyer

Pittit.lit/.

Üm combate simulado
RIO, 20--Das águas da Ilha Grande tra-

you-se hoje com brilhante exito um combate
simulado entre a divisão de cruzadores e a de
torpedeiras.

A borracha no Pará
BELEM. 20—A borracha das ilhas foi hoje

cotada a razão dp 'S.ÔOO.

MAVtGAÇÀO
Um vapor gaiola

BELETT), 20—Subiu hoje o Perstreritnçu.

Outro gaiola
BELEM. 20—Seguiu o vapor Surre.

Mais um gaiola
BELETT!, 20 — 0 Tupmma partiu hoje.

Üm vapor cargueiro
BELEM, 20—Foi transferida a viagem do

Uio Amazonas que devia subir hoje com
grande carregamento de carvão para o Purús.

ESTRANGEIROS
(Via "Rio)

As victimas dos terremotos
PARIS, 20—A Câmara dos deputados vo-

tou um milhão de francos para as victimas
dos terremotos da Itália.

Phenomenos scismicos

ROMA, 20—Deram-se hoje fortes abalos
de terra em Grenotte, Em seguida desabou
grande tempestade, cahindo neve em quanti-
dade.

Üm grande sinistro
SCHERBARGO, 20—Incendiou-se hoje to-

taimente um bairro operário. E' avultado o nu-
mero de victimas.

fio reino da Itália
R0TT1A, 20—Acha-se gravemente enfermo

o sr, Tittoni.

A Áustria e a Servia
VIENIid, 20—As tropas austríacas invadi-

ram diversos pontos da Servia. Julga-se por
isso inevitável a guerra,

Um politico portuguez
LISBOA, 20—Corre como certo que o sr.

Craveiro Lopes será escolhido par do reino.

A politica buenarense.
BUET70S AIRES. 20—Continuam as provi

dencias do governo no sentido de poder agir
com energia no caso de uma revolução que
parece Imrr.inente.

Phenomenos scismicos
ROTTJA, 20—Deram-se novos tremores de

terra na Sicilia e em outras cidades do sul da
llalia.

ver ipie nos inipuwwiOa—de sn
dar os. Interessas, da União 00
inv;isòos do fisco ost:;doal.

\\ para isso nadi nais nos cabo fazer
«Io ipiõ trancreVerinoao ipie vao om ae-

guida, sondo um duMiionti lo formal â
aíQrmativa do volho orjrão o ipie se lò
¦¦ parto linal desta p;io!ica<;ão.

—Sr. Delegado i'i*-al no Amazonas:
—X.' Stí.— Em obediência ao despacho
do sr. Ministro, de 22 -Io agosto ultimo,
proferido sobre o obji^-to do oflicio do
delegado do Governo Kederal no lerri-
torio do Acre, n.' 87'.), de 27 de abril do
Corrente anno, deHaro-vos, para os de-
vidos lins, ipie, sendo da competência
do llovemo Kederal a jurisdicçâo liscal
sobre o commercio on:»vegação dos rio.-
e o transito internacional de mercado
rias, nos termos da ('.instituição da Re-
publica, (arts. 7.', 13 <z .'11, ns. ."> c 6),
CofMO&dação das Lois das Alfândegas e
.Mesas de Rendas (ans. 1C>, 17, ls. 31,
::•-», :i:i, '-".ts, 2<).t, 311 o :ilõ) o ofii -io do
governador dosse Kstado, n.' 45 de lõ
de outubro ào 1901, inctttabe á reparti
cão a vosso cargo impedir, por todos os
meios legaes, que os agentes fiscaes
desse mesmo Estado e» rçam actos de

cações ou <pie, sob qpiaquet íiindainen-
to ou pretexto, embaracem a sabida e a
viagem dellas, desde que estejam cor-
rentes com aa respectiva^ estações fe
deraes.—Diario Oflicial de 2(i de outu-
bro de 1908.

<nlvaguar- lautoridai
-.outra M I le •'• olfei

ilo superiur a parto em <pie
(Tendida a nossa lei basiea.

A ..rli-.i
• -hiinnas
¦.'ão tins interessados,

rçffriila (• (>
i para ella i

r mia ki.ui;ert|i'i nes-
li.nn.unos a |.uli.-ul.ii

Quem quizer obter umn jóia qual-

3uer, 
vá primeiro cm oulra parte e

epois vá ver os preços da casa
Jacques E>evy, para se convencer
da baratesa.

C dia de hoje
manha sae

jle/. Augustiit
para Ku

invasão bg
Não são procedentes as palavras do

tspSjHisiM de hontem em sua columna
redactorial, por isso que não invalidam
o que dissemos na penúltima edição
deste jornal sob a epigraphe acima; nem
são verdadeiras as expressões do ulti-
mo periodo, pela oontestação que oppo-
mos com as palavras, em falso citadas,
do Ministro da Fazenda, com relação á
matéria contradictada pelo referido
órgão.

Só quem é inteiramente alheio ao
conhecimento do nosso direito mariti-
mo, á Const. Kederal e aos preceitos
concernentes ao assumpto da navega-
cão nos rios e mares do Brazil, será ca-
paz de argumentar em sentido contra-
rio ao que já enunciámos nestas co-
luiiiiias.

Rebuscando na legislação federal os
elementos precisos que firmassem a
razão das nossas considerações, relati-
vãmente á questão—de não poder a Re-
cebedoria estadoal invadir a esphera de
acção que lhe é própria, achámos o
bttantum sutis rjue nos desobriga do de-

Prefeito do Alto Acre:— NV 24—
mu vista o ¦ ]ito consta do.s pa-

—Sr
lendo
peis enviados a esto Ministério pelo d
legado do Governo Kederal no territo
rio do Acre com o seu officio n.' 879 de
27 de abril ultimo e attendendo a quo,
nos termos da Gonslituição da liepulili-
Ca, Consolidação das Leis das Aliando-
gas e Mesas de Rendas o oflicio do Go
vernador do Kstado do \mazonas, n.' 4.').
de lõ do outubro de ISM, <"¦ da compo-
tencia do (Ioverno Kederal a jurisdic-
ção liscal sobre o uoumiercio e nave-

gação dos rios e o transito internacio
nal de mercadorias, declaro-vos, para os
devidos lins, que a essa Prefeitura in-
cumbe impedir, por todos os meios le-
gaes, ipie os agentes liscaes do mesmo
Kstado exerçam actos de júrislicção es-
tadoal a bordo das embarcações ou que,
sob qualquer fundamento ou pretexto,
embaracem a sabida e a viagem d'el-
las, devendo cessar a |>ratica de per-
mittir essa Prefeitura que os ditos a-
gentes lancem — visto —nas segundas
vias dos manifestos expedidos pelas es
lações federaes, pois laos documentos,
como qualquer outro processado por es-
sas estações, não estão sujeitos a semc
lliante formalidade, a uual não decorre
do I lecrelo n.- õ/iOti, de 20 de abril de
1901, nem das ordens mandadas vigo-
rar pelos seus arts. 8.' e 10.—Outrosim
vos declaro que sempre que se agitem

questões que não possam ser resolvidas

poi essa Prefeitura, necessitando esta da
interferência das autoridades federaes
no porto do destino das embarcações,
convém que requisiteis da competente
Delegacia I iscai do Tbe/.ouro as dili-

gencias e medidas que forem necessa
rias para garantia dos direitos e. Inte

flávio a sahir
As pi boras da

ropa o paquete iu

Campos Elyseos
.V ¦ S boras da noute começado grande

baile.

Pharmacias de plantão
Kstão de serviço as pharuiacias 7V«rí-

ileiifiit (I arçro flü ^.Tiirlriii^ o /,•• .,¦;... (p-ip
Municipal.

Theatro Julieta
A ¦ 8 boras da noute começa o segun-

do baile do llicho C/uli.

Avenida Eduardo Kibeiro
Durante a larde tocarão duas bandas

de musica.

Reunião

As 10 horas da manhã reune-se na
Cathedral a mesa administrativa do S.S.
Sacramento.

Concerto sacro
As .) boras realisa-se na Cathedral o

concerto sacro.

Confeitaria Bijou

á meia noute realisa-se o

pela

Das S 1)2
concerto das irmãs Bressler

Chalet Jardim
A's S 1)2 da noute, cançonetas

troupe variedades.

Salão Amazonas
As 8 1(2 da noute, funcção %'ariad?.

Restaurant 31

Das (> 1|2 ás 8 da noute, grande con-
certo pelo quintetto.

Associação Commercial
Kstá de semana o director A. f. da

Sova lunior.

Correio
Esta repartição expede as seguintes

malas:
Pelo vapor Angumtint, para Helem e

portos da Kuropa, ás 7 horas da manhã.
liana, para o Kio Tarauacâ,

auhã.

- Pelo /'/(
ÉS '.I Iioras da i

resses da Iniãd.—hinrio
de outubro de l'.t06.

Ofticial de 20

—Ao sr. Inspeclor da Alfândega do
Recife:—NV 11.- Recommendando, de

fonformUlaúa *om o dcipacho do sr.
Ministro, de hoje, e em conhriuação ao
telegraiimia desta data, que observe as
seguintes prescripções no serviço exter-
no referente á exportação dos productos
estadoaes.—1." nos termos da legislação
aduaneira em vigora Hecebedoria es
tadoal solicitará da Alfândega a devida

permissão para que o serviço de bal-
doação de productos de exportação ou
o embarque delles nas embarcações an-
coradas no porto possa ser feito sob a
tiscalisação de seus guardas ou fnnccio-
narios: 2.' a guarda-inoria da Alfande-

ga expedirá a respectiva licença para a
baldeaçao ou embarque, procedendo-se
do mesmo modo com o serviço de des-
carga dos gêneros estadoaes; lj." No ca-
so de precisar o Estado de qualquer pro-
vidéncia liscal a bordo das embarca-
ções, em bem dos legitimos intei esses
da arrecadação de sens impostos, de-
verá a Hecebedoria requisital-a da Al-
fandega, que poderá attendel-a sem pre-
juiso do commercio e navegação, cum-

prindo á Giiarda-inoiia exercer a acção

que os regulamentos aduaneiros esta-
belecem: 4.' a baldeaçao dos produc-
tos do Kstado das pequenas embarca-

ções para bordo dos vapores,beiu como
o desembarque dos mesmos produclos,
não poderão ser feitos sem a compe-
tente guia da Hecebedoria, nos termos
estatuídos no regulamento da referida
Repartição; 5.' rica entendido que essas

providencias tiMn por tim auxiliar e ga-
rantir ao Estado a justa e legal arreca-
dação de seus impostos.—Diario Ofticial
de 2 de novembro de 1900.

—Sr. Governador do Kstado do Ama-
zonas:—N.' .'11—Aceuso recebido o tele-
gramma de v. exc. de 24 do me/, proxi-
mo lindo, no qual são apresentadas pon-
derações a respeito dos officios deste
Ministério expedidos á Delegacia Fiscal
nesse Estado e ao Prefeito do Acre, de-
durando que lhes incumbe impedir por
todos os meios legaes que os agentes
do lisco estadoal exerçam actos de ju-
risdicção a bordo das embarcações e
visem a 2.' via de manifestos expedidos
pelas repartições federaes. Em respos-
ta, cabe-me declarar a v. exc. que esle
Ministério, adoptando as providencias
em questão e que é forçado a manter,
não teve a intenção fie impedir ou em-
baraçar a acção desse Estado no tocan-
le á fiscalisação de suas rendas, mas re-
salvar as prerogativas da União, cercàn-
do de todas as garantias o transito in-
ternacional, tendo em vista reclama-

ções diplomáticas oriundas de exigen
cias, talvez, mal. comprehendidas, dos
agentes fiscaes desse Estado. < t regi-
men a adoptar em relação a esse Esla-
do não pode ser diverso do que já se a-
e!i» em pratica nos demais e que v. ex.
melhor conhecerá com a leitura da co-

pia inclusa da ordem da Directoria de
Rendas, de 21) de outubro findo, expedi-
do á Alfândega do Itecife (*) Aproveito
o ensojo para reiterar a v. exc. os pro
testos de minha alta estima e mui dis
tincta consideração.—Diario Ofticial de
14 de dezembro de lOCHi.

E' conveniente ainda uma vez repe-
tir que a acçáo do Estado, no que di/.
respeito á fiscalisação, não podo ir alóm
do littorai, e que lhe falleee a compe
tencia de expedir passes ás embarca-

ções para navegarem, pois esse direito
só cabe ás Alfândegas em face da le-

gislação federal.
O que entre nós praüca a Recebedo-

rio* invadindo attribuiyõos que lho não
competem, é uma ofiensa á Constitui-

ção do paiz e á Consolidação das LeLs
das Alfândegas, o que não deve ser to-
lerado pelo sr. Delegado Fiscal, que »>
no Estado o representante do sr. Mi-
nistro da Fazenda.

Eas. s. cabe o dever de tomar co-
nhecimento das disposições do Reg. da
Recebedoria, levando á consideração da

JÓIAS. A casa Jacques tevy, n.
32 rua Henrique Martins, não pode
encontrar competidor, por vender
por muito menos do custo.

Wiar ias
A nossa edicção de hoje é de 8

paginas.
¦^

Escrevem-nos:
«A informação prestada pelo sr. dire-

ctor de rendas ao sr. inspector do The-
souro e hontem publicada, sobre o caso
Kerreira, acaba de confirmar quanto a
V. S. informamos em relação a esse «/•-
raujo immoral.

Procurando, embora, velar a verdade
o sr. director de rendas confim.a com
o seu silencio:

a) que Kerreira é creado do agrimen-
sor Silverio Nery e, como tal, recebe
o ordenado ou gratificação mensal de
24O.000 reis pelas folhas das Obras Pu-
blicas.

b) que é ^nalphabeto e esteve liceu-
ciado por seu amo, sem que, entretanto,
deixasse seu nome deligurar nas folhas
daquella repartição.

E" quanto basta.
Ha somente um desaccordo: Kerreira

não recebeu dez mezes de vencimentos
e sim seis. Talvez c» director de ren-
das tenha razão nesta parte.

Resta, pois, que o sr. inspector do
Thesouro, secundando as vistas do hon-
rado sr. governador do Kstado, .mande
sustar a entrega dos depósitos que,
segundo a directoria de rendas, tem Ker-
reira escripliirados em seu nome.

E' uma medida de moralidade, pois
taes depósitos provêm do origem sus-
peita e duvidosa e alem disso um..'oma-
leiro, não tem, nem nunca teve licença
com ordenado.

.losé Ferreira, ausente, não podia re-
ceber gratificações pro laljvre. O agri-
inensor que Ibo pague».

Na nossa edicção de terça feira analy-
saremos os artigos que sobre-a Santa
Casa de Misericórdia tem sido dados á
publicidade n'.4 Xo/icia.

Nesses edictoriaes a verdade está
sendo sacrificada e nós que sabemos o
muito que tem feito o honrado ma-
jor Lázaro lüttetieourt, digno provedor
desse estabelecimento para que aSanta
Casasejajiiniaiiistituição inodelo.não po-
demos nos calar diante da.s clamorosas
injustiças contra o probidoso amazonense.

Escrevem-nos;
«Em uma das sessões do anno passa-

do a Intendencia rejeitou uma proposta
para melhoramentos e conservação dos
jardins desta cidade pelo preço annual
de 7Q.O0O.000 reis, diante da declaração
do superintendente, coronel Rigó, de
que essa proposta trazia ao orçamento
um prejuizo seguro de 40 contos ou mais.
Pois bem: com esse serviço de conser-
vação,(.>v«i melhoramentos) dispendeu, no
ultimo anno, administrativamente feito,
cento o tantos contos...

Mais uma:
As ultimas mangueiras compradas

pela Superintendência Muiiioipal para
arborisação da cidade (.') custaram sete
mil reis cada pó, apezar de ter tido
offertas a 2.000 reis o pé.

Ainda outra:
A terra fornecida nestes últimos me-

zes aos jardins da municipalidade dá

para aterrar a bahia de Bamaaü~c*

Para ser feita a devida intimação, foi
enviada pelo quartel-general ao 47" ba-
talhão de caçadores, a copia da senten
çado soldado do mesmo batalhão José
Valério dos Santos.

•_•¦ 
**• 

-•-

"«?

Em 1172, o papa Alexandre canouisa,
nesta data, Thomás Recket, arcebispo
de Cantorbery, assassinado em 1170.

Chegado do interior, visitou nos hou-
tem o dr. E. L. Voss, addido cornincr-

ciai ao consulado geral do império alie-
mão no l.rasil.

O paqóefe nacional lirasil transferiu
a sua partida para segunda feira, ás 2
boras da tarde.

Na inspecção de saude a que foram
-uliiiiettidos o capilão Chrisanto Leito
le Miranda Sá Junior, p tenente Samuel
la Silva Caldas, anspeçada do 4'bata
lhão de artilharia A/arias Alves Keitosae
soldado do 47' (fo infantaria, Prancisco
Xasario Dispo, foram julgados: o t" so
Dfrer de polynevrite paluslre,o 2,gastro
interítode fundo palustre, precisando.se-
gulrparaosul da Republica e as duas
praças aptas para o serviço doexercito.

Por telegramma do director do expe-
diante do ihesouro Kederal ao delegado
liscal, foi comiiiunicado que o ministe-
lio da fazei,da.allendetido a solicitação
do governo deste Kstado, no officio en-
caminhado da mesma delegacia, /,. 178
de :{ do dezembro ullimo. resolveu por
acto de 10 do corrente autorisar despa
cho livre de direito nos termos do arl.
2", alinea lt", n. !l da vigente lei da recei-
¦a, du ,i.,t..., *.'. coiudduiio da relação qní
acompoiihou aipielle ollicio, a ser im
portado no corrente anno com destino
aos serviços electricos luz e viação
deste Kstado, excluindo se porem 50
inillieiros do telhas de Marselha.

Foi nomeado o 2'tenente Raymundo
de oliveira Pantoja, para uma comuiis-
são no 4fr batalhão de caçadores, em
.substituição ao 2' tenente Pedro da 1 tocha
Maciel, que foi reformado.

As pessoas que nascerem hoje pei-
derão dinheiro por sua inércia.

Temos sobre a mesa, enviado pela
Mi rei uri3 Colonial o primeiro numero
do interessantíssimo hebdomadário il-
lustrado Vida (iaUttja, que acaba de sa-
hir á luz naGalieia, llespanha.

I iun magazine magnifico, onde o*
desenhos são trabalhados por mão do
mestre. <!&

Pela Alfândega foram despachadas as
seguintes embarcações: fírmaU, para o
Rio de Janeiro: JÍMWj>,para o rioTaraua-
cáatèafoz do Muni; Stwtm habel, para
Manacapuru; Angustia*** para Liverpool
e escalas por Rclem do Pará: Hercules,
para o rio Madeira e Tuchaua, para os
rios Juruá e Envira.

O aspirante do exercito Joaquim Vidal
Pessoa, lilho do coronel Sérgio Rodri-
gues Pessoa e lionteni chegado do siil
a bordo do lirasil, é; o primeiro amazo-
nense quo pela lei do sorteio militar, *'¦
elevado a esse posto.

-^

A bordo úo BrasU Jegue amanhã pan
o sul, acompanhado de sua digna ceo-
sorte, o dr. Jonas Corrêa da Cosia, se-
cretario da Delegacia Kiscal neste Hs
tado.

-^

Xo dia de hoje, em 133>>, morre em
Paris, Isaac, Svi,vestiu-: ih: S.\<;v, orien-
lalista e estadista francez, iniciador dos
estudos árabes em Krança.

Kallava mais de vinte idiomas diver
sos. Falleceu aos 8Q aunos de idade.

No exame a que foi submettido Joãi
José tiago, para mestre de pequena ca
bolagein. foi julgado habilitado pela Ca
[litania do Porto.

-«>

ha ordem do dia n. 38 de hontem, do
general cominaiidante do districto cons-
ta o seguinte:

«Por communicação do sr. marechal
chefe do estado-maior do exercito em
telegiaiiiina de 17 do corrente, deter-
minou o sr. marechal ministro da jíuer-
ra seja suspenso o alistamento de volun-
larios».

Recentemente formado pela Faculda-
de de Direito do Recife, chegou a esta
capital e veiu hontem visitar-nos o ta-
lentoso homem de lettras dr. Harold de
Cavalcante Mello.

Pelo escrivão federal Francisco Mo-
reira, vai ser recolhida a Delegada Fis-
cal a quantia de 10t>:0OO reis, provenien
te da multa imposta ao dr. Achilles He-
vilac.qua, ex-auditor interino, pelo minis-
tro da fazenda e cobrada a requerimen-

Pelo chefe do estado maior do exerci
to, forani transferidos: do Vi.' batalhão
de infantaria parao 16.* dp mesma arma
o furriel Lourenço Justino o o '-abo de
esquadra Manoel Marques da Silva.

<».
Francisco Moreira, escrivão federal

recolhera a Delegacia Fiscal, a quantia
de de BOJB00 róis, proveniente de multa
imposta por acto do juiz seccional ao dr.
Pedro Pereira da Silva e cobrada a ra-
querimento do procurador liscal do Ths-
souro Kederal.

<».

As malas do paquete fímiil. o correio
chará amanhã ás 11 horas do dia.foch

ilo teo üü polacas
••«•> para o
que uão ve

o Oiuxadá é pau

Kntão, .*ia Minhos, explica-se. ou não,
¦i tal negocio do Jos»'- Kerreira, creado du
I 'reclaro!

—Vim Irazer a informa'
jornal, coronel. Ha eousas
podam sophismai- facilmente 

".

—'.. o que informo!, ;
—Não sei bem, coronel, a resposta

quem arranjou foi o ouixadá. Eu disse
ao ron.it e aos companheiros que, desta
vez, não podia mentir á minha consci-
encia.

—Lembrou-se liem
/íara tot/a i,l,r,t.

—A gloria da lembrança cabe ao Ali-
pio. Ku liquei conturbado com a tal des-
coberta, coronel, ao ponto de nada po-ler resolver. Kste meu systema nervoso
eada vez mais se exacerba.

-E o que ha de verdade sobre o José
lerreira, seu Minhós?

—«» mesmo que disse o jornal da Ave-
nida. O tal portuguez é realmente anal-
phabeto, é creado do Preclaro e
pelas i Hiras Publicas1 Negal-o ó
sivel.

—E como passou elle o recibo, se não
-abe escrever.'

—O ./-¦. Agostinho arranjou
continuo para o fazer.

—E o pagamento dos dez mezes foi,
effectivamente, effectuado ?

—Foi e não íoi.
—N-'o entendo o que quer dizar—foi

• não fo. . . .
c. que o porluguez metteu se já em

parle das mmm e a outra parte passou
para a caixa de deposito*, o que quer
dizer que o pagamento da folha ficou
uitegraiisado.

—Ah! conipreliendo. E a viagem á»
europicas: o losú Kerreira esteve de
facto ausente'.'

—Esteve . . . e ahi é que está o nó
i/ort/io . . . Como titidado, elle só podia
ter viajado com licença . . . Como tra-
balhador nãu lhe competia a gratifica-
ção pro luln,,t, desde que. por ausen-
te deixou de trabalhar - . .

—Isso é verdade. K o caso do

é pago
impôs-

qualquer

.;/• /i r
-presa

!•

todo procurador fiscal do Ihesouro Ke-
deral.

O commando do districto indeferiu os
requerimentos dos corneteiros Alfredo
Damasceno e José Augusto dos Santos e
cabo de esquadra Kthelhorto de Carva-
lho, do 47', preso á disposição do foro
civil.

Nesta data, em 1836, nasce em Saint-
Gennau-du-Val, o compositor Leo Deli
hes, musico erudito, dotado de imagi-
nação fértil, autor das notáveis operas
cômicas: Lahmé e Jean tle Xirelte, e do.-*
bailados Sjltia e Coppéllia.

*^
0 administrador (la mesa de rendas

de Porto Velho em Santo Antônio do Rio
Madeira, João Carlos Lobo da Silva, man-
dou recolher a Delegacia Kiscal 3:789.419
réis, por intermédio do eommandate do
vapor Justo Chcrtnnnt, quantia áquella
de saldo da arrrecadação do 4.'trimestre
do exercício do anno lindo.

Por falta de licitantes deixou do haver
hontem leilão de dois cavallos o dois bur-
ros, lieando transferido para segunda
feira ás 4 horas da tarde, junto a ponte
da Praça lõ de Novembro.

por nio tel-o.
—Kxactauiente. I'reclaro ê o único

culpado desse arrocho eín que andamos
ha dias.

—Preclaro! Porque'.'!
—Por estar sempie' envolvido nesses

negócios cabeüudos, exigindo de seus
amigos sacrilicios dessa ordem. E não
o fez desta vez p*- precisão, mas sõ-
mente pelo vicio de viver á custa do su-
or do povo. E o mais interessante, coro-
nel, é qu<? os tt.leranti * das t tbras Pu-
lilica> ei.lao «pautar ns tlenies,et\i quan-
tonos do Tliesotiro.nos mettemos om
pancadaria grossa.

—Diz vooa muito bem: os principaes
culpados são elles.

—liiicos, eoronel . . . São elles qaaorgaiiisam ;ts folhas. Nós; no Thesouro-
só somos culpados por não termos impu
gnado o pagamento, sabendo, como sa-*
bianios, do abuso de Preclaro.

—Tudo isto -' verdade: mas eu lhe
peço que trate de abafar esse negoeio.
Acima de tudo estão os créditos de Pre-
claro, que devemos zelar, tambom, por
conveniência nossa.

—Se conseguirmos abafar o ca*»
José Kerreira não conseguiremos ocenl-
teir o do Joaquim \ ieira, que, a insu
ver, é mais escandaloso ainda.

— Espere! Entã. •, ainda temos outro'.'...
—Muitos, coronel! E" como diz o jor-

uai. Mas, o que mais me apavora é o
Joaquim Vieira, que é nm grande cre-
dor, sem nunca ter servido ao Kstado!

—Não ha motivo para apavorar se
tanto . . .

—OW coronel. E se por ahi
inquérito egual ao do Raposo?

—«.'uai! Não creia nisso, o hautemi

vier um

le />az.
Wanda BcèMOVK.

çfahase ofaíâes

Por telegramma do ministro da fazen-
da ao delegado fiscal, foi este autorisa-
do a entregar mil contos de réis, ao en-
gen neiro chefe da commissão da» obras
do território do Acre, conforme solicita
ção do ministro da justiça e por conta
do credito de mil e tresentos coutos.

<&-
Hetirando-se para o sul da Republica,

por doente o 1.' tenente Samuel Caldas,
que exercia 0 cargo de delegado do es-
tado maior do neste districto, o general
commandante aggradeceu oa serviços
prestados pelo mesmo ofticial, louvam
do-o pdlo zelo, ccitorio •> interesso que
sempre revelou no desempenho do refo
rido cargo.

<&¦

Por telegramma recebido hontem pola
manhã, soubemos tor fallecido no Ma-
ranhão a exma. sra. d. Marianna Serra
da Silva Perdigão, distineta senhora, dl-
gna progenitora do iilustre desembar-
gador Raymundo da Silva Perdigão e do
major Eduardo Perdigão e sogra do esti-
mado coronel Joaquim de Souza Ramos.

• -«&.

Por ter sahido houtoni com um erro
de revisão, reprodusimos hoje na nossa ' — *eo ^'"iiiente o
secção Declarações Coihmrrriaes uma do- !
claração que faz a tirma Ávila k Nina e i•'¦• Antonino Kebronio i

flnpiversarios

Fazem anuos hoje:

As exmas. sras.:
—D. Joanna Bittencourt Peixeira, vir-

tuosa esposa do estimado capitalista ma-
jor Joaquim Rodrigues Teixeira.

—D. Amélia Rentes de Sou/.a.
—D. Leonor Borges Gonçalves.

MORTALHAS
—Vocrt estevo boutein. uli Kuirax. no ieilão doa

animaes que oram J.i lfc„-i._-ne?
— Ku nã«>!
—líes|'oi>Je assim • .m tam > e_>, vr. ...
—EC nn. se eu l.i UreiMC iJ> pudiuiiyeiuai <pie

m era do lote. -O-
O Cabo uão quer Soar.
M.is a i-aiisa j„i u explica:
—s« .> Rusa e Silva gai>K»r
0 Ze da Maia onde liea T

-O-
No Uecco:
—l-arabons, luhiiliu. pel-i ilefe-a...
—Ainda,' oe.lo. Oi li..meu, estão de ',-•_• ,1o

segredo'dos ne^o.rios dt Labrea! Ja sabem como
M feito o seu serviço de lu/™

—Oual! Não creia. Se s.>nbe>.sem. não e*laiia»
em tmmmam

—Aguardam-sc i>aia mais tarüe.

1

i

I

ío do Perco
da tarde, |vr

>iue tem

—liepare, «tu Chaleira, i|ue o oi
das Polacas so trata a ¦.••_>llei;uiiilia
disüncta coll^sa. '

—Ah. na Cabidela. <• nr.lt* do Cabo
medo de mettei -se era lenha..— Mas a dita as ve«s t.e a ir-imim u'Uu** .iinn-
.lo e«ta aat0ata-.

—Pouco imputa is*o ao i:al«\ Q que quer olivrar a sua i>elle, La delle e a do Kraui»nte„ Oresto...

Mi-—Viste a íníoi nw;ão do financeiro Kí-Li(>e
nhoc.i sobre o Zé Keneiia?

—Não reparei. Ksse papel do líooeo .«., ma vem
ás mãos quando na ta\ n.i embrulham r .., .*¦
encommenda.

—I\>is disse teto: ' i:om relação ao mais a qa«se refere a <•.«<-.,_. do di;,< Jun*.*i ,<<> (mmumaraipjpm-
nielt.i o caso ao Julgamento dessa Insiiectòría."—I.<vno_

—O Ze Kerreira é me<inocreado d.i kmiuwite—
e e pago pelo Thesomv.

I •- "*
1 Oaa •ranJe. novidade. *— i jibo!

'<

il
— Oual. ntt. lainha7

que vae sahir íanUan-Quixadá disse m
do de cara dura.»

—Pois eu acho que a única vestimenta, que lhoserve no eamav.al. o a de . .., i i
—Ah, o Quixadá de Cupido deve tioar iiTe»-istivet.

continuada pelo sr.
de Soiua.

a-am...
o-

S.ie o |», rli i.i ,le bi.-W»
t.uie>..ido de naçaesj,
Sae o Kmiaente do lixo,

«ae»!S^tu, liajoso, r.io

Èa*m m

¦.
¦

*¦ f :-X*.'m<t ¦' aS ¦ S •- " • ... -..i_má_

\. '¦ jãtim-à^jk--. .. :.,. ... *¦¦... _-^____íí
¦
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Os nossos ngimtes
Por especial favor, aUUMNfUBi* <U

angariar assignaturas para o WJINAL,
no interior do Estado, os cavalheln s a-

baixo, nas seguintes localidades:
rVlntins-Coronel José Henrique de

uza, sócio da casa Vieira.
Soltacoallara—Sr. Oscar Ramos.

,.,0 zoeira -Sr. fermiiuo Damasceno
commandante do vapor nacional WM

Jantar;/. r,,nha
Rio Jawrç-Major Kaymundo Cunha

commerciante, residente em Remate at

" 
Departamento do Alto Pürds-Coronel Lau

dehno Benigno, advogado, residente en.

*^SíSrÍ*mmmm*,StStm:
Anjos, pratico dos vapores da Compa
nhia Amazonas.

Rio Purús-Coronel Pedro Gomes do Mas

cimento, commerciante em Canacur?.

Os meninos:
Ura/. Florenlino, tilho do dr. Paes de

Andrade. i,.„,„i,,,.
Octavio, filho do illustre desemMx

gador oliveira Cabral, digno presidante
do Superior Tribunal de Justiça.

—Clóvis Freire.
Os srs. :
—Francisco de Abreu.

- _\ntonio Augusto Hernardes.
José Ignacii B. Machado

aniúversario deO Festejam mais um
casamento os srs.:

—Jayme do Couto Albuquerque.
—Antonio Soares Raposo.
_los«' Avelino da Silva.
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eAK /NAVAL
E ahi está o bicho Moino,

chegou, chegou, chegou
\gora. agora, agora
Chegou, ha bocadinho,
Inda não faz meia hora ...

Fra essa quadra que cantava o ceie

bre Visconti. ;F/ esta mesmo «pie cant;«

o Zé Povo, substituindo-o
Oh, abre alas
Oue eu quero passar ...

Pelo menos foi o que disse hontem
na Tabacaria Bôer o estupefaciente Cha

Ieira Vh, O Chaleira é homem ln

fonnadissimo em coisas carnavalescas
F a Dtova é que lá andava as voltas con
o Barato a comprar hisnagas, mascara-
eoníetti e outras bugigangas de Mem.
nüo O Barata vende por um preço qua-
¦l tão «le graça que chega a ser uma
desgraça . . .Mas para (pie quena O
unoieira uma mascara.' ..¦•*¦ era.'9g
uma de focinho de porco . . . Adw-

nhe.n lá, se são capa/.es! ....o homem
está tão conluoidoinie precisa afnelai
ásfussas umpeda.;o de papelão pinta
do p « causa ... da vae . . .

Quem tem pernas, tem medo.
O Chaleira anda eaipora. 11 sol de

ma felicidade lá delle, já começou .
descambar. Por isso elle, o Eminente
O Quixadá, oCabidella. o Furrax o ma
BO Tainha, 0 Funga Funga resolverão
esconder o rosto. Nada . . . O segun
morreu de velho . . .

Mas . . deixemos esse grupo que
vivo a fazer da vida um perfeito car-
naval, olhemos o resto.

Não tardarão a apparecer Os raboch-
nhos, o Cordão Fandango, a rapasiada se-

lecta do Bicho CW, o Brigue Amazona-:
O* ratos de casaca. OS eildiabradõS IO
lides do Urforni Cl «Ji. . . Bandos e ban
dos percorrerão • cidade, alem de mas-
caras avulsos «pie hão de encher a Ave-

nida, com o clássico e sediço.-Voce nc
conliece .'

ou un é que não conhece o Rei do

carnaval.' O diabo não muda de ligura.
nem á mio de Deos Padre.

Has ha muita gente .pie nao se conhe
ce . . . Hão de ver logo mais cpie isto

| a pura verdade, a verdade verdadi
nha como diz o Huebner da 1'hotogra-
hia alllemã. .

Entre parenthesis: o «pie acima hca nao
éfceclame, mesmo porque a Huebner nos
tres dias de Folia não photographa i.
chocolateira do ningueui, nem que ,
Franca lhe de um bilhete branco.

< i reclame nestes dias pertence ao Ba-
rata, da Taèaearia Bôer.

Este. sim, este é que tem direito a uu

putT em regra. Esse puff seria feito ae
não houvesse risco de virem depois di
zer que é isca para apanhar uns lança

perfume. Por essa razão lica o Rarati»
sabendo que se sabe qoe elle por ser in
secto não é pae de leitão...

Olhem «pie esse negocio de insecto «

pilhéria. Não vão tomar a cousa a s«n<
e logo entrar na Bôer e gritar para o bar
badinho: .

—Seu insecto uma duzia de esguicho--
cheirosos!

Serpentina k Ca.

Batatas 1
fUS-Fui

Humanitário j.vnmzziZ

Vi no Jmmmmtmm* de ante-hontem o effu-
gio vergonhoso de que lançou mão o
nosso Funija-Fuifja, prodigio em gram-
maiica e campeão mundial da philolo-
gia, para fugir, á sorrelfa, ao debate a

qne o arrastara a sua imprudente vai
dado.

Não fosse o meu contumaz rheuma-
limo, «pie a huinidade de hontem f« z
reapparecer, e hontem mesmo teria ta-
zido o meu pequeno contingente para a
obra, que emprehendeste, da iniuiorla-
li/.ação do nome, já hoje celebre, do
li kso Julinho Fuinja-Fuinja.

Sou um velho professor de latim, ls-
tudei em Coimbraallnguade Cicero ede
minha competência na matéria podem
dar seguros informes Ferrão e Canyine-
des, meus condiscipulos.

Nunca, atè hoje, tinha visto maioi
assombro em letras portuguezas do «pie
o nosso heroe. Alianço-te, debaixo de

palavra de honra, «pie ate hontem sup

punha ser Zé da Maia o maior, o in. is
notável dos philologos brasileiros pa; a
não di/.er do continente americano : mas

,So liavl» _-.odit.Udo I&k a»t* €0*0***
lencia no meu espirito certa impressão,
misto de espanto e de terror, de susto e

de admiração, que me causou a re\e-
lação da intellectualidade do moço Fun- ¦

aa-Funga. Até hontem Zé da Maia era ,',;; 
mim estupendo j de hoje em diau-1

o Julinho é para mim um assomb o. 
|

Zé da Maia, entre diversas obras nota-
veis produzidas, lem, «pie eu saiba, ape-
nas umas vinte descobertas de peso e de
vulto dentre as quaes sobresaeni: a tra-

duccio feliz do appartement, france/.,

para apartamento, no portUgOCX (*$d* *
Litro de. Viagens)*, a traducção nao
menos preciosa do conteur, francez para
contôr em o nosso idioma {ride Amazo*
nas de ante-hontem na chronica sobre

a morte de Catulle Mendes) e a fehcis-
sima expressão, de todos conhecida,
escriptor publico, com «pie se quahhcára
pelo mesmo jornal, ha ja dois annos.

\ respeito da svntase, innovoua maior

Daria do que sabíamos. Julinho, porem,
lòi mais longe : innovoii tudo «pie a

ella pertencia, enriquecendo alem disso
a linsua de milhares de expressões ele-
Santíssimas, dando-lhe maior cultura
literária, mais harmonia e sonoridade
do que todas as línguas cultas da Eu-
ropa.

Mas de feito, Julinho é lente de glot-
toíogià, de philologia comparada e ar-
cheologia greco-latina, cujas matérias
diariamente ensina gravemente, sabia-
mente Tem entre nós uma reputação
niteüectual dc raça, puro sangue bretão,
emquanto Zê da Maia não passa de um
mero escriptor publico, philologo por ac-
cidente e possuindo o meio sangue,

próprio das raças latinas enfernu-
____t__\* 

Meu espanto está, pois, sobejamente
justificado, pela superioridade de forças
resultante desse pararello, em favor do
nosso querido e notável Julinho sao duas
moles de saber, dois poços profundissi-
mos de sciencia e literatura e o con-
fronte que falia a favor de um delles, e
um confronto lógico capaz de legitimar
a nossa admiração. São dois leões e

pena é que não tenhamos ao alcance da
mão, a onça MtU* de que nos falia o Ben-
to Aranha.

Noa ominosos tempos em que fazia-
mos o curso de latinidade, tínhamos o
dever de escrever com propriedade de
dicção. Ai', daquelle ipie não respeitasse
a justeza vocabular, «pie exigia o velho
Faneca, com o seu numeroso appendice
nasal, sobre a «piai brilhava a lente in-

quisitorial...
i.-jinbra-me bem quando entre uma

pitada de rape e dois perdigotos brada-
va- si mando se escreve uma carta para
alguém e se a entrega ao portador em-

prega-se dart: litteras aliem* dare; mas
se escreve a alguém sobre algum nego-
cio emprega-se mittere: Casar ad lain-
,-oni a liftcra-- mi.*it...e quando se escreve
esperando resposta emprega-se remitte-
n: Li/so, quem a me Uttere accepisset,
mihi nullns remisit e ainda se essa carta
é de alguém para ser entregue a outro
emprega-se reddere: Flacuit te hubere...
mmm ei redderes.

11 mesmo se dá com o verbo respon-
der, latino, dizia elle, tomando nova pi-
tada: Emprega-se.- lieipondeo, es,di, ttmm,
ire, no sentido de responder ou corres-
ponder em português; mas quando se
responde a uma consulta ou a uma
duvida emprega-se responsito, as, ariij.
atum. are: mas se alguém replica, com
insolencia,aalguém que nos ordenou fa-
zer alguma cousa, emprega-se responso,
as, avi, atum, are.

Esta difliculdade que existia em latim
tambem existia em português: mas o
nosso notável Julinho, acabou com ella:
foi V. quem primeiro notou o caso, re-
ferindo-se á expressão «responder com
escriptos» no sentido de oppor ou re-
plicar alguém com escriptos de outros.

Xo pequenino artigo de ante-hontem,
em que Julinho primou na forma e es-
tá escorreito ie erros typographicos,
vejo reproduzida a expressão: responder
à consulta, islo é, que o Balbi não lhe
correspondeu com gentileza ao empra-
zamento que lhe dirigira. Creio que se
respondeu apenas a perguntas, mas
piando a pergunta involve uma duvida,
una indecizão, corresponde-se, esclare-

cendo-a, resolvendo-a.
Em seguida diz elle no artiguète a

pie nos referimos:
-. Beirarei sem resposta as insinuações

;tc. E" o mesmo caso.
As Inrfnuaçdee rebatem-se, repellem-

M e não raro com altivez e dignidade.
Juem responde insinuações, faz insi-
uiações, porque as respostas devem ser
la natureza das perguntas.

Taes subtilezas da linguagem não ex-
.stein mais e esse immenso trabalho
levemos ao Julinho.

—Diz ainda o Julinho: «O dr. Balbi es-
tampou hontem no JOfíXAL um artiijo
pie merece as honras de uma exegese *'

Estampar è imprimir, e não sabíamos
pie o dr. Balbi fosse impressor. Elle o
pie fez foi dar á estampa, á impres-
mão, o artigo alludido.

Honras, no plural, signitica honrarias.
lignidades e não o sentimento de esti-
na a «pie no.s referimos em casos taes,

t Não receio confronto com quem quer I
aue seja do ponto de rista moral ». A ex-
iressão "ponto de vista» passava aos
olhos de todos como gallicismo desne-
cessaiio. Outra quesüuncula que elle
natou.

1 E para aproveitar o ensejo direi ai/o-
ra aos chacaes da gazeta de explorações
que...*»

Exploração é o acto de explorar, de
percorrer, examinando, procurando, des-
.-obriiido. Antigamente dizíamos, amigo
lannuzzi, «gazeta das explorações das
sympathias populares, gazetaexplorado-
rã das sympathias, gazeta que explora
os svmpathias... Julinho acabou com isso.

—Os matérias da Santa Casa, de que
ne utilizei na construcção de minha ca-

sa, apiNs a formalidade legal, foram pa-
^os, mediante guia das Obras Publicas,
conforme se pode ver no Archivo do
Thezouro.

Qual foi a formalidade legal por que
nassaramos materiaes da casa do Ju-
inho e a quem foram pagos os mate-
íaes'.' Naturalmente perguntarão aquel-
es que estudaram como nós, Jannuzzi,

pela velha cartilha.
Aqui fico, meu caro Jannuzzi. Se Juli-

nho escrevesse mais algum periodo,

Imais 
innovaria os velhos conhecimentos

que temos da nossa lingua.
Espirito creador, moço de gênio que

ttmtmmm^mm^MMmmMMMMitV^WmM*MOOaaaMMMMMMí

Continuação io ml la Uza
A casa JACQUES LEVY
desejando alcançar a liquidação completa do
seu bem montado e sortido estabeleço mento,
resolveu de tempos a tempos fa.zer Ltl-
LÒES, sem por esta forma P;*Jud'^r £da 

e

qualquer pessoa que anda atra* *°tPiÍ™Jr
"BARATO. Oois continua a vender todas as
22 1Mercadorias com BO M. de abatimento
e ás vezes um ABATIME/NTO SUPPLE-
MEMTAHIO conforme a importancoa dos od-

je/Náo 
percam a oceasião em quanto é tempo

/Mão pode haver competência possível
As mercadorias sáo todas garantidas^

vás reformar a grammatica dos povos, I
eu te saiido.

Adeus, meu Jannuzzi.
II. Campos.

,_*«_> H*« ft --., **»•• Mi*..**** * »'f*B>
í.le,.andra Manair, Resk Manuour St- ir-
,,,ão. M. Gamara Itibas (2), J. C. Arana
& Hermanos, Tancredo Porto ft C CO.
J. C. da Costa, Cunzbiirges S. C.: — Ueíe-
rido, uos termos da informação.

Alberto Pinto: — Não pode ser accei-
to o fiador proposto, pelas ra/.«*ios exara-
das na Informação.

Agostinho S. Caldas—Sim, medi-
ante termo de responsabilidade, de aecor-
do com a iiifuriiiação.

Delegacia Fiscal

.'oram despachadas as seguintes peti-
ções:

Cândido Machado: — Transmitta-se á
Alfândega para ministrar suas informa-
çfies a respeito. '

—Dusendschon, Zarges & C—Infor-
me a contadoria.

Samuel da Silva Caldas: —Informe
a contadoria.

Antonio Augusto de Magalhães: —
f.ertiliipie-se.

Guarnição Federal

O serviço da guarnição para hoje è o
' seguinte :
| o 4«- batalhão de infantaria isolado,

dará a guarda da Alfândega e um cabo
' de ordem à repartição dos Correios.
i O 47' da mesma arma, dará as guar-

das da Delegacia Fiscal, Hospital Militar

etraito de *u&* *uinutda.d«s, «sqtii-
zerem sastifazel-as, podem «Uri-
gir-se ao escriptorio do tbezou-
reiro, a rua dos Remédios n\ 7
aonde encontrarão pessoa com-
petente para esse (im.
Manáos, 16 de janeiro de VM).

ü thezoureiro da .S ('.. de Mise
ricordia.

João Alves Ferreira Pinto.

1 I ^

As pessoas que vão M sul,
não devem regressar sem ir visi-
tar as fontes das águas de São
Lourenço, o maior prodígio da
natureza e (jue tanto tem impres-
sionado aos nossos mais nota-
vois vultos scientilicos.

pmmmêaaa m, SWId.
estabelecido no Xonott tS
Míi nos, 20 de fevereiro «>^

X* sor AIA,»., * p£
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Espiritismo fazer mal aos meus inimigos, e especi
almente ao «pie fora meu marido.

i Morri nesse estado de reincidência
e soffri torturas atrozes, ab'> que, arre-

| pendida, obtive a gra«;a da presente in-

,-rovado como temos deixado, que do i tmntmem* para -sgatar por boas obras o

psnaro vem-se-iios revelar espiritos, que meu negro passado.
ío aTn imssos conhecidos em vida ; e \ * Minha missão foi soflrer tanto «piam

mie não ha nisso fraudes satânicas, por \ t0 fiz soflrer e hoje tremo em pensar
òue Satan é uma invenção humana, te- que ainda posso destallecer».
mos a questão das communicações es- Aquelle desgraçado espirito qne.sem

« Prometti fazel-o: mas nao tivo a
fun-a de cumprir o «pie eu prometti.

•j* Degradei-me ao ponto de fa/.er-ine
favorita do rei: mas não foi isso o peior.
Opeior foi ter abusado do meu poderpara e patruiha da pra«;a Tamandaré

-'¦"'¦'¦ Dia ao quartel-general, 2. sargento
Odilon de I Uiveira.

(irdens. anspeçada José .loaqiüm.
Uniforme õ\

Campos Elyseos
Concerto todas ás noites pelos

distinetos professores (lino Car-
paneti e José Sandra

2H-2

Banco do Brazil

FOLfiECIID r>i

piritas coliocada em condições identi
cas para o materialista, para o catholieo,

para todo ser racional, que não procura
propositalmente fugir ao conhecimento
da verdade.

A verdade das manifestações dos
mortos não é hoje um inysterio ; é pa-
tente a quem quizer ver, como temos
dito e repetido a sociedade.

0 mais refractario, se lizer a e\pen-
encia, será convencido,por «pie dia por
dia colherá diversas provas de ser um
espirito desincarnado quem se mani-
esta.

Pjr este modo, teremos provado e\-
I peiimentalniente : 1.' «pie esiste o espi-
rito : 2: «pie o espirito sobrevive á mor-
te do corpo ; 8." qne, separado deste,
continua, ou pôde continuar, em cons-
tante communicação com os vivos.

Entretanto, cumpre fazer notarqueo
em humano, desembaraçado da prisão
corporea, ad«iuire a maior lucidez para
descortinar os horisontes da creação,
cada um na esphera de seu progresso.

Isto ensinam' as communica«;«jes de
aleiii-tuumlo; e veririca-se, vendo-se

que foram estúpidas e ignorantes na vi-
da, darem, do espa«;o, provas de muito
superior comprehensão e saber.

As li.ves dos espiritos tem, pois, nm
alcance que não p>'>de ser comparado
ao das li«:«~es dos nossos sábios terre-
nos : primo, porque elles falam do que
vêem; secundo, porque os sábios de cá
falam do que conjecturain.

E' desnecessário dizermos que nos re-
ferimos ás cousas do mundo invisível
ou dos espíritos.

A palavra dos espiritos tem, portanto,
tanta, senão maior autoridade sobre as
cousas da outra vida, como tem a do
sabio sobre as cousas da sciencia «pie
professa,

Podem ambos enganar-se, mas ali
está o correctivo que é o eriteriwn abso-
luto da verdade.

Alem de que, tratando-se de um facto
que aflecta, pessoalmente a todos os
espiritos, como seja o de terem elles
tido mais de uma existência, mn depoi-
mento ê de triem, «piando o parecer do
sabio é baseado em conjecturas e pro-
vas indirectas.

Se, pois, não um, porem muitos, po-
rem todos espirites afrirmarem que tem
tido mais de uma existência corporea, a
lei das reencarnações tem i>aa facto,
passado pela prova experiniedtal.

A doutrina espirita é a codilicação
dos ensinos dados aos homens pelos es-
pintos derincarnados, que se dizem
mensageiros das verdades promettidas
pelo Christo a seus discípulos.

Nessa doutrina, firmada no ensino dos
espiritos reveladores, está o principio
da pluralidade de existências , sem a
qual, como foi demonstrado no princi-
pio desta exposição, nada se p«''de ex-

plicar da vida humana, sem se referirem
os divinos attributos.

Já d'ahi vem-nos um valioso teste-
munho, usinisono e uutorisado pela su-
perioridade dos espiritos que o deram.

Como, porem, nosso rtm hoje não é a-
ppellar para autoridade de quem quer
que seja, mas sim dar uma prova
experimental ao alcance de quem qui-
zer observar, falaremos do <[iie temos
visto e p«'«de ser visto por quem duvi-
dar.

O estudo das obsess«"íes, se nao accei-
tarmos o ensino que nos vem dar os lu-
minares do espaço, é o que mais efli-
cazmente discarna a questão.

E'uma moça de fau ilia muito conhe-
cida na grande roda da capital da União,
que soffre perseguição da parte de um
espirito perverso, o qual a levou ao es-
tado de loucura.

Um dia o espirilo da pobre victima
desprende se momentaneamente do
corpo, cpie jaz em somno, e vem a um
centro manifestar suas dores e pedir a-
nimação. Ahi conta a sua historia, e sua
historia é esta :

« Ha .séculos era eu uma moça chris-
tã, devotada á caridade, por Índole, e
porque seguia os exemplos de meu bom
pae :

« Um homem (dá o nome) abusou de
minha innocencia, e, coagido por meu
pai, reparou o mal que me fez, porem
tratou-me de modo a reduzir-me ao de-
sespero.

a Por fim levou sua damnação a abu-
sar da sua própria filha, de minha filha,
que era a minha única felicidade !

« Tinha resisüdo a tudo; mas aquelle
golpe proslrou-me; arrastou-me ao sui-
cidio.

« Soffri no espaço castigos indescrip-
tiveis, até que Deus foi servido compa-
decer-se de mim, dando-me outra exis*
tenda, para nella eu reparar as faltas do
passado.

nenhum interesse, contou nos a historia
de trez das suas existências corqoreas
deixou-nos consternados.

Immediatamente o obsessor, aquelle
que perseguia a pobre moça, para se
vingar do mal que lhe fizera a favorita
appareceu pelo mesmo médium, jurando
fazer mal a sua victima atè a morte, e
dizendo a razão de tanto ódio.

0 que elle referio conferia exacta-
mente com o que ella havia contado.

Oual o positivista que poderá resistir
a uma prova destas, e a tres e «luatro

provas iguaes, se tanto julgar preciso 
'.'

lla por ahi inais de um grupo que faz,
de «piando em vez, trabalhos de qpses-
soes.

Xão faltam, pois, a «piem tiver boa
vontade, meios de verilicar, por si, a
exactidào de nossos estudos experimen-
taes.

Indicamos de preferencia os trabalhos
de obsessões porqae por elles a prova
é certa, visto «pie a obsessão é sampre
obra de vingança por oflensas de uma
vida anterior.

Ahi o observador não tem muito
esperar.

Max.

que

'Sazetííha
Alto Purús

Damos a seguir os dados de distancias
que um curioso organisou para o AU*
1'ará**:

t Senna Madureira está di-tante do
lUo de Janeiro SJ980 kilometros, menos
do «íue do Hio ao Havre (9.700 kilome-
tros) e muito mais do qne do Para a l.is-
boa. cuja distancia é de tf.O**> kilometros.

Xo periodo das cheias pode se vir em
navio a vapor do Hio de Janeiro a esta
cidade em 21 dus aproximadamente,rm*
guiando a volta 21 dias, ou seja uma di-
minuii-ão de 'i dias, determinada pela
correntesa d^s aguas*doi rios Parta e
Amazonas. Facilmente se pode verilicar
¦ pie as viagens mínimas entre a nossa
cidade e a de Manáos se reduzem a 11
dias de subida e 7 de descida.

Xa época do verão ou da baixada das
águas, junho ou começo de novembro,
as viagens se fazem parte em vapor e
parte em lanchas e ab'1 em can«'«as.

Podem ser feitas de 20 e tantos a 40 e
tantos dias.

Todos os cálculos falham ...
Em media, a viagem da Capital da

União a esta cidade, de 1' classe, ou
vice-versa, no periodo da enchente, eus-
ta a importância de 768.000 rs., sendo de
250.000 rs. a de 9* classe, não contadas
despesas outras.fataes nessas jornadas.»

Empresa Telephonica
Relação das comiiiuiiicaç.~es que du-

rante a semana finda deixaram de ser
effectuadas, por não terem telephone as
pessoas para as quaes foram pedidas:

Delegacia Fiscal, para o telegrapho:
Dusendschon, Zarges ."v C, para Freitas,
Ferreira ft C.; pharmacia Humanitária,
para a pharmacia Borba; redacção do
Amazonas, para a pharmacia Nacional;
coronel Camillo Amora, para 100.000 Pa-
letots; Britto ft C, para o dr. Américo
Tavares; Vale Quem Tem, para Campos
Elvseos; Estrella A«:oriaua, para Manda-
riiii; Fábio Teixeira, para Casa Panhola;
pharmacia Humanitária, para a phar-
macia Lemos; dr. Porfirio Xogueira, para
Mentor de Vasconcellos; Thesouro,para
o dr

Factos policiaes
Antonieta de Souza, «pieixou-se á 1"

delegacia policial «pie sendo devedora
da «piantia de 12.1X10 rs. a um carregador
de nome Vicente Cadalado, e estando
hontem á tarde conversando com uma
conhecida, chegou o referido carregador,
cobrando-lhe o dinheiro. Como ella lhe
dissesse que só no dia seguinte poderia
pagar, foi insultada com palavras obsce-
nas, promettendo espancal-a.

A auetoridade, tomando conhecimento
do facto, metteu o carregador no xadrez.

Beneficente Çortugueaa

i 0 movimento de doentes de 14* a 20
do corrente foi o seguinte:

Existiam —4 brasileiros, 28 portugue-
zes, 2 de outras nações: tolal 84.

Entraram—0 brasileiros,22 portugue-
zes. 2 de outras nações; total 30.

Sahiram curados —4 brasileiros, 20
portu2-uezes: total 24.

Sahiram melhorados —4 portuguezes,
1 de outra nação; total 5. Falleceu 1 por-
tuguez.

Ficaram em tratamento — i! brasileiros,
25 portuguezes, 3 de outras nações;
total 34, sendo 23 pensionistas, 7 sócios
e 4 de caridade.

Os mortos
Foram hontem sepultados no cemité-

rio de S. João :
Iuman. lilho de Francisco da Luz, 22

mezes, amazonense, iníecção paraty-
phica.

Xadi, tilho de Antonio Lopes dos San-
tos. 1 mez, amazonense, enterite.

Francisco Freitas Dias. filho de João
de Freitas, 38 annos, cearense, indigen-
te. nephrite.

A agencia em Manáos com-
munica aos accionistas inscríptos
na mesma que, de hoje em di-
ante, poderão recear, todos os
dias úteis, das 8 horas ás 11-'a
manhã e de 1 às 3 da tu rde, o
segundo dividendo de lílO*. na
rasão de 9.000 rs. a cada ac<;ão.
ou 9 0(0 ao anno.

Aviso
O abaixo assignado, retirando-se
temporariamente para o Javary.
previne aos seus constituintes e
ao commercio d'esta pra<;a. que
deixa o seu escriptorio de advo-
cacia a cargo dos drs. Mello Re-
zende e Analio Rezende e do
solicitador Almeida .lunior. en-
carregando ao desembargador
Souza Rubim de todos os nego-
cios do dr. Coelho de Rezende,
de quem era tambom procura

Manáos, 30 de janeiro de 1909
Anistia** llochrt

1-4 alt.

TAVARES Iih Mm iv.,\ ana Petronilla de Mir";,lilhos, Abdon Tavaresdefil'
da, Antonio Tavares ..- úil. T
IdalmaTavares d, Miiffíj
quim Nurx.-s de Urna v<a'Fernandes Borges e Ann.Kvao Fer lande,, esposa, ^'irmãos, cunhados e amigos J,s<- que se chamou José ¦[¦,',
res de Miranda, eom idam fa**os par. ntes e pessoas (feZamizade à assistirem a missa 2mandam celebrar na egrek*S. Sebastião no dia 22, ás 7 Jras da manha

A" acquiescenein deste comite antecipadamente hvpoth%L
sincera e immorredora zr^»

Profissionaes
Dr. Rufino Alencar Danior ME-
Dl» IO—Tendo regressado do Mreabriu o seu consulta»^
Pharmacia Central, nu boolm
n. 23, onde dà consultas das * às9 da manhã.

ftnchises Câmara í.IRCrgE
ÃO -DENTISTA—Tendo ret*
mafío o'seu gabinete, oflírece
ao publico os seus serviços p^fissionaes. Rua Saldanha ati-
nh«. n. 93. lias 8 as 11 horns damanhã e de 1 as 5 horas da
tarde. 1.5.3,

::uxh:amè:
:a — Especial-

l''S olhos «

iiEiitmiiB

Mn
Avisamos ao commercio que

mudamos provisoriamente o nos-
so escriptorio para a casa n, 33.
sita a avenida Epaminondas.
Manáos,-20 d 3 fevereiro de 1909

Ariln & Vi nnl•2'S 8

Águas de São Lourenoço
O abaixo assignado, doutor em

medicina pela faculdade de phar-
macia e de medicina do Rio de
Janeiro, etc. cirurgião adjunto do
Hospital de Misericórdia do Rio
de Janeiro, etc.

Attesto que a agua de São
Lourenço (fonte magnesiana), é
um dos melhores auxiliares que
lanço mão no tratamento das af-
feccões do estômago, ligado, in-
testino e.mui especialmente, rins.

Os excellentes resultado co-
lhidos diariamente em minha
clinica conlirmam plenamente
suas propriedades therapeuticas
nas arfecções órgãos dos supra
citados.

Rio de Janeiro, 11 de junho
de 1907.

Dr. Joaquim de Mattos

Missa
A que annuncia o sr. loioRo-

drigues Cruzinha, para ser resa-
da hoje, às 7 lfi, fica transferi-
da para ser resada amanha á
mesma hora na Cathedral.

E bellissima a passagem pela
seara de Relèm; os trens da via fer-
rea Central do Rrasil, que se des-
tinam a Minas e São Paulo, con-
tornam a serra em demanda das
fontes dasaguas mineraes de São
Lourenço.

Manoel Marinho de Castro

Missa
HEITOR THEOPHILO MAKCAL

Manoel Theophilo arçal, ju-
lieta Theophilo ar«-al. Genaro
Theophilo N ária I.uiza Theo-
philo Conçalves, 1 ento Louza-
da Gonçalves, Noemia Theophi-
1) 1 arbosa e Victor V. Barbosa,
irmão, cunhadas e primos de
Heitor Theophilo V.arçal, falleci-
do no Kio de Janeiro no dia lõ
do corrente mt-z. convidam aos
seus parentes e amigos para as-
sistirem a missa (poe mandam
celebrar na segunda-feira, 22, às
7 e 1(2 horas da manhã na Ca-
thedral.

Manáos. 18 de fevereiro de 909

Missa
JOSE RODRIGUES CRUZINHA

loão Rodrigues Cruzinha e t.-
milia (ausente), convidam as pes-
soas «Je sua amisade para a missa

que mandam celebrar no dia 2 i do
corrente, ás 7 e i|2 horas da m.i-
nhã, .o' dia do passamento do qa«.
entre os vivos se chamou Jo c Ko-
di ,ues Cruzi-iha, pelo que desde

j.í e co fe-sam agradecidos.

Trecisa-se obter noticias desse
¦¦i.*\*i*c*.:*,c.-i\o< ni ..-,.,,«am moço, para enviai as ao seu tio

., ,.,. Gaspar Guimarães; Ponta do ls- José de Castro Machado no UIO
mael, para a Drogaria Iniversal: dr. jjg JaneirO.
Bretisláo de Castro, para a pharmacia Tnda se
Lemos.

ü;CRlME
DE ROCRECfllLLE

Xaoíer de ITZontepin
WUMEIflA ÇAflTE

O ASSASS1NIO
XXI \

O sonho

Perine approxii.o «-sé ...nito lig« ira
-Não (¦liam.-s ninguém minha fal' a,

continuou a c.ndessa ime peia mimei-
ra vez a tratava assim, nao acordes nin-

^u™1 
o barão de Streny não saiba na-

da; não consinto q«e elle se inqmete

por minha causa.
—Minha cara senhora, l.jilbu' O l *-

.ine, soffre muito".'

Durante a semana finda foi instai-
lado um telephone com o n. 2*tf. na mer-
cearia de A. Carvalho Junior, á rua Ua-
malho Junior.

Alfândega
Despachos de hontem:
Manáos Harbour, Luiz de Mendonça

& C, Dusendschon, Zarges & C, Lloyd
Brasileiro, Hooth & C, Vesche Sc C.: —

Attendidos, indo á guarda nioria e Ma-
náos Harbour.

Rraulino Lago: — A' 2' seccão para
extrair a guia devida intiinando-se a
companhia Madeira Mamoré.

—Alfredo Verdi Gentil de Carvalho:
— Como pede.Madeira Mamoré: — A' guarda nioria.

Satvro Acácio: —Como requer, as-
sistindo"o exame o 2' escripturario Sa-
mico.

—J.C.Arana li Hermanos: -Deferido.
Ao giiarda-miV qne designe o guarda
que deve seguir.

B. Levy & C, Critier & llarlem, ls-

Trata se do recebimento deum
legado feito pelo seo fallecdo tio
Manoel de Castro Machado, e
pede às pessoas que possam
prestar qualquer informações, o
especial obséquio de dirigil-as,
ou leval-as a Casa Itatiya.
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Dr. C. Beltrão
D1CO-CIRURGIC
mente inoleslias
genito-urinarias.

Ex-interno de cL; ica cirurgia
Consultas: das 9 -ts 10 na Phar-

macia Galeno, das 10 ás 11 e
das 4 ás 6 na Phanr«ada Studart.

Residência, rua Kenriqoe Mar-
tins. Telephone 11-.

Dr. Casfella SimSss-<:i-iNia
MEDM '.A—Especialista era sy:hi-
lis, paludismo e m "lestias gâstn
intestinaes.

Trata moléstias r ervorsas.
Consulta: das 3 às 5 na Ilw-

macia Borba.
Residência, rua 24 de Maio.

n. 35.
Dr. Dose Marfins de Freitas!

coronel Laudelino Benigno—ai*-
VOGAI OOS — Residência, s i n
Madureira. (Departamento do Alto
Purús).

Dr. Cosfa Fernanaes -&p«*
lista ein sypüüis, -note^a ie
senhoras e de crea ras.

Consultas: das 7 ás Ü da ma-
nhã e das 3 lpi ãs 4 1|2 da tarde.
na Pharmacia HuDC;uutarn,eda
9 às 10 da manhã, ua Pharmam
do Povo.

Residência, rua Farroso. n.o0.
Telephone, n. 9."Dr. 

Mello Rezenár-advoga-
DO—Escriptorio e r .sidencia, roa
Barroso, n. 33.

Drs. Coelho de Rizende e fina-
lio de Bezeode—ap vogados-
Praça dos Remedks. n. 21.

fiduogado - Geraldo Amorim.
Escriptorio •• readencá, m

Henrique .\'.artins. n. 81
_l-i

Dr. 3. fl. de Magalhaes-d*
NICA MEDICO CIRÚRGICA-
MEDICO PARTEIRO.

—Horrivelmente, respondeu a con-
i .essa.

—Não <iuer qne eu chame, que devo
ntão fazer para a alliviar
—Traz-me agua. Agua é que eu dese-

'«>. Sinto fogo dentro ein mim.
A pobre senhora apertava o peito

•om as mãos; a sua respiração era pe-
nosa e irregular.

Perino trouxe um copo dágua fresca
e deu-o á condessa. Ellla bebeu dum
trago.

—Vae buscar-me outro copo dágua;
quero beber mais.

A minha sede é insaciável.
Parece-me que estou ardendo em fo-

go.
Depois de ter bedido avidamente o

segundo copo d'agua, disse ella com a
voz mais firme e mais distineta.

—Estou melhor. Esta agua" fez-me
bem. Apagou-se o fogo iuteiior que me
abrasava. Quasi que já-não soffro. Agora
estou socegada.

—Deus o permitia, minha boa senho-
ra, balbuciou Perine, tomando uma das

1 mãos da condesssa e beijando-a. Deus
Queira que o mal não volte outra vez.

—Não, não* eu estou melhor. Tenho
somno o vou dormir.

Mas devo dizer-to, minha pobre Peri-
ne, julguei ha um instante (jue meus
dias estavam contados e que esta casa
estaria de luto amanhã.

—Ah! senhora, exclamou Perine, pe-
ço-lhe que fuja de semelhantes idéas!

—Estas-ijlèas vêem contra nossa von-
tade, vêem sempre, quando se soffre
muito e quando se sente falta de ar e o
coração paralysado.

Mas estou melhor, eu t'o repito. Boa
noite, minha boa Perine. Vae descançar,
Precisas de dormir.

—Antes queria, se m'o permittisse li-
carao pé da senhora até amanhã.

Não preciso agora de ti. A dor passou,
estou satisfeita, julgo-me no paraiso. t >
meu somno será socegado e reparador.
Não careço dos teus cuidados, e, além
d isso, se a tua presença me for nesces-
saria, tocarei a campainha.

Perine nào insistiu. Fingiu obedecer
e saiu do quarto, mas, em logar de se
afastar, ticou na antecamara, deixou a
porta entreaberta, tendo a visia e os ou-
vidos attentos.

Viu a condessa repousar a cabeça do-
cemente sobre o travesseiro e uma
respiração fraca e regular lhe deu a"
certeza de que ella havia adormecido.

Aviso
Neves, Castro & Comp. mu-

daram seu estabelecimento da
rua Tenreiro Aranha, n- 6 para
mesma rua, canto da Praça Ten-
reiro^Aranha n, 2

20-2

Consultas:—Das 7 á:ií ,S ma

Mas Perine não deixou o seu posto
de observação, e conservou-se sempre
alerta até que os primeiros raios da
aurora começavam a annuneiar o dia.
Foi então que ella se .recolheu ao seu
quarto e ahi encontrou Martha e Geor-
gete dormindo com todo o socego. A
innocencia é feliz.

A' hora do costume, nessa mesma
manhã, Perine foi ao quarto do condes-
sa para lhe dar luz e ar.

A condessa já estava acordada. Não
se queixava; aceusava apenas maior
abatimento que no dia antecedente.

Perine ticou espantada dos estragos
que a crise nocturna hovia feito no ros-
to da condessa. Os vestígios deixados
por uma hora de indiziveis tonturas
eram semelhantes aquelles que resul-
tam d'uma doença prolongada.

Leonia reparou sem duvida no pasmo
e no pezar que exprimiam os olhos de
Perine e comprehende*! a causa, porque
pediu um espelho. Apenas ella se viu
tão desfigurada, balbuciou com amar-
gura.

—Envelheci dez ânimos esta n^itel...
Meu Deus, se perco a minlia b -lleza,
não serei amada por olle!

Aviso
Avisa-se aos srs, sócios da

Santa Casa que se achão em

xxv
Olympia

A condessa, não querendo de modo
algum inquietar seu primo, quiz levan-
tar-se e vesür-se para ir almoçar. Fo-
ram inúteis todos os conselhos de Pe-
rine, todas as suas súplicas. Quando, po-
rém, se acabou de vestir, encontrou se
tão fraca, que, sem o auxilio de Perine,
no braço da qual ella se apoiava, ter-
lhe-hia sido impossível descer para a
sala do almoço.

Quando ali chegou, já lá estava o ba-
rão de Streny.

—Que tem, minha querida prima? ex-
clamou elle com profunda inquietação.
Como está pallida, Deus do céu!

—Não tenho incommodo algum, eu
vol-o ass«'guro, replicou Leonia esfor-
çando-se para sorrir.

Mas então a que se deve attribuir es-
ta pallidez e esta fraqueza, podendo a
custo conservar-se de pé?

—Não sei.
Perine não havia saido ainda da sala,

e, em risco de desagradar á sua senho-
ra, animou-se a intervfr.

—Sr. barão, disse Perine com vivaci-

Missa
Philomena da Silva Mello, suas

filhas, Maria Philomena de Que -
roz Mello, auzente. João Roiz de
Mello e sua familia, Anna Soares
de Mello, mulher, mãe, filhos,
irmãos, c mhados e sobrinhos.
d'aquelle que em vida se cha-
mou Raymundo Roiz de Mello,
agradecem a todas as pessoas
que se dignaram a comparecer e
acompanharam os seus restos
mortaes atè a sua ultima mora-
da, e convidão aos parentes e
pessoas de sua amizade para as-
sistirem a missa do* sétimo dia
cpie seri celebrada no dia 22 do
coirente as 7 1\2 horas da ma-
nhã, na Igreja dos Remédios,
pelo que mais uma vez se con-
fessam agradecidos.

Ao commercio
A partir desta data fica sem

e "'eito a procuração por mim

dade, não creia no que lhe diz a sra.
condessa, porque oceulta-lhe tudo para
não o aflligir.

—Como! Que dizes tu? perguntou
Con tran.

—Quero dizer (pia a sra. condessa es-
tá pallida e fraca, porque soffreu muito
esta noite.

E Perine, sem attender aos olhares
supplicantes e aos gestos imperiosos de
Leonia, contou o pesadelo da noite an-
tecedente e a crise a «pie tinha assisti-
do a noite passada.

—Ora ahi está o que a minha cara
prima não me «pieria dizer, exclamou
t.ontran com ternura e alTectuosa repre-
hensão.

Ah! como isso 6 mau, muito mau. A
prima sabe que os seus soffrimentos
são para mim como a sua felicidade, e
tenho direito de conhecer tudo para sof-
frer ou gosar comsigo. Vou montar a ca-
vallo aper.as sair da mesa e irei a lüx-
viller. Quero eu mesmo chamar o me-
dico; trarei commigo o dr. Perrin.

—Para que I preciso o medico, meu
amigo?

— Para lhe prestar seus cuidados, pa-
ra cuidar da sua saáde.

—Não estou doente, o mal-estar das

da manhã na Pharmacia Lefl»>
Kua dos Bafes.—DasSasjeip
da manhã na Pharmacia Sta<WJ
Das 9 e l|2às 11 da manha w
Pharmacia Ba rreira.

resideneia:-Rua ¦•¦"¦¦^l
Coutinho n. 88, ondo ac«*a«*
mados a qualquor hora____

Dr.H.3aramiilo^i^!li;lU;
1 kENTISTA—Rna Pari'so. "¦,
Consultas das 8 > ll»»1"

Dr. 3oão francisco bopes Rodn;
guBs-MKDiaM.PKlUPOl^
Consultas na Pharmacia untr •

rua Deodoro n.
da manhã

Sysfema Amenc:ao delj*
faria-Fundado po; Joao Ant^"silva. 

Consultor, «do cin.^
dentista Jonas na j m* . di

Das 7 às 10 e (b » 2 àsj __
tarde, Avenida Siheno
118 ^sobrado)
—

;e ro: . va»'
duas ultimas noites nao ~
tou certa disso. Foi «»» 1,lCl'

passageiro. m«H*0,5-Espero que asam seja. im* ^
,nos certeza d'isso e c» i*> «'¦- 

jeri
socegado enquanto o dom ^
sua opinião a respeito do e>t^
de da prima. ne„ o*»

—Visto «pie assim o exije. .^.m*
Gontran, vá respondeu af0"^./-
to feliz com as provas de^i ,„*
feição queo barão a
temunhar.

Os
alegri
cendo dizer:

-Como sou amada <Wfi*
Gontran deu ordem .f^,, (**£

o cavallo etra/erem-.h o l |nllVrf.
de. Assim «,ue 

^^VÍú.^J*ouviu se saltar o \ig-'* 
l 

^ 
¦

se mostrava Impaciente.
chão com as patas. pp-

O barão levantou se » ° 
^Ij

nas mãos de Leonia oon» i«* 
^

mira e despediu-se. Loe» <F 
^ 

»

a olhos da condem <*£ 
^

nia voltaram-se para lem

mira e u*'>y*--*-*.** ¦*-¦¦ -_ s. ,
castello. i.ioniou a cav»^

galope pela avenida pnnoi 
u

{C^***''

¦ . 
¦

\___* \_\_\\__\\_aÊÊ^... f
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DUSENDSG ARGES & c:
fuccessores de Dusendschon, Nommensen & O.

tr^port-acloresd.egenerosdLeprotíL-uLcSaod.oKstsLd.o I ImDortadoresdefazendas e estivas
Ssccam cons

fetadoa do Brasil
tantemente sobre Londres, Paris, Hambuigo, New-York, todas as ciíades e villas de Portugal, Hespanha e Ialia e sobr? todas as capitães nos

Vendem libras esterlinas. São consignatarios das companhias de navegação: yjmburg-jTmerika-cCinie, ^ar^burj-S^damerii\anischr'
-Çesellschafi e Companhia Commet cio e JYavegação.

RÜA MARECHAL DEODORO Ns. 15 e 17---MANAOS

HUMORES FRIOS
ais penoso do que

ria. Pareço ao publico
r..'.a .la impureza do
M« pessoas tornam-

infelizmente para
.tivo do repulsão para
Aconselhamos sempre

i.mmettkias (festa
iar oleo de figado

iu *'.<* Berthé. Na verdade,
[00 de Berthé para

certeza e sem abalo,
!.• provêm dos vicios

o sio os humores
ulas, os osagres.

i Academia de Medi-
ornou a peito appro-
imento para recom-
,tian.;a dos doentes.
o de ligado de ba-

>t< . e esta approvação.
is .1! sopa. a cada

. ro, 2 fr. 50. .V venda
trmaeias boas e no

l. Casa L. Frere, 19,
Pariz. — Exija-se quo

o nome de llerthé.
l.o • mmondamos mui

o oleo de furado de
erthé para as crianças

:itam de fortificante e ile

eiu

ifltW
de l*
I .-•.
«irar

cma.:''
var est1
mendai-
E' o un

!'.-•
«pec
bacal!

; iNTERÜITTEHTK
pessoa tem uma

ia quaai sempre á
muitos dias seguidos

.j.iando. a febre 6
:.'ino. Cuidado. A

iransfomar em
e matar o doente.
is pessoas que

res iiitermittentes,
m a doença to-

c mi.lato de qui
, Com effeito, basta

PJ .iVsiüs pérolas para
iiteza e iir.mediata-

r s intermillentes
\eis e antigas qie

; nboni soberanas
:ias periódicas, que

horas fixas, e
as affecções typhi-

s quentes causada
.lorese ahumidade.

oi.sriiuem o melhor
> conhecido contra as

io »e habita os paizes
los ou insalubres.

a Academia de Medicina
ii a poito approvar

de | reparação destfc
: ara recomir 'nda!-

•ios doentes de todos
pérola cnatém

i ' [2 irrâos) de sal
Torna-se 3 a 6 pérolas
do accesso e outras

íira. _V\erda em toda;

Numa sonhara ooro lâo grande
tcrtuna. Filho de uni meirinho da
provincia, Joào Mariu vier* como
tantos outros, estudar o seu direito
no bairro latino. Xos differentes bo-

. tt quins que sucessivamente Irequen-
tara, tornara-se o amigo dc vários

•estudantes faladores que discutiam
' [ olitiea bebendo cbopp*. Começou a
¦ ..dmira'-os e a seguii-os obstinada-
' mente, de café em café, pagando as
contas quando tinha dinheiro.

Fez-se depois advogado e pleiteou
varias causas, sempre perdendo.

Ora, numa manhã,' leu nas folhas
que um dos seus antigos companhei-
ros do b..irro fóra eleito deputado.
Foi de novo um cão fiel, o amigo
que faz as encummendas e os reca-
do;, o amigo que se procura quan-
do ha alguma necessidade e com
quem não ha ceremonia. Mas, por
simples aventura parlamentar, suece-
deu que o deputado se tornou mi-
nistro; seis mezes depois João Marin,
no, era nomeado conselheiro do Es-
tado.

papel, tinta:-"uma s >, meu rapaz,
uma só, é para una ona de recom-
mendação».

E por dia eram dez, vinte, trinta,
cincoenta cartas de recommendação.
Escrevia no café Americano, no
Bigaron.no Tarto i, na Maison-
Doré, no café Riche, no Helder, no
café Ingiez, no Napolitano, em toda
parte, em toda parte. Dirigia-se a to-
dos os funecionarios da Republica,
aos juizes de paz, aos ministros. Era
'"eliz, soberanamente leliz.

** *

:.; : ' as.

ii. no
ifliaio
ru-Ju
tS ãn
pL.r|...

""D.

imp

¦ tair.bem prepara
ufa'to. de chlorhy-
ihydrato, de vale-

quinina, estas duas
especialmente para

nervosas.
ra evitar qualquer

t-se quo o envolucro
nha o endereço do la-

=on L. FRKRK, 19,
Paris, lin; cada pérola• ostas palavras :

*
* *

Xuma grande crise do orgulho
quasi perdeu a cabeça. Quando saia
a passeio o seu grande desejo era
mostrar-se como si fosse possivel
adivinhar-lhe a posição pelo simples
aspecto. Sempre achava pretexto para
dizer aos negociantes com quem li-
dava, aos vendedores de jornaes,
mesmo aos cocheiros de carro, a pro-
posito das cousas mais insignificantes:

—Eu que sou conselheiro de Es-
tado...

Depois, muito naturalmente,
como uma conseqüência da sua pro-
pria dignidade, por necessidade pro-
tissional, por dever de homem po-
deroso e de coração, sentiu uma
necessidade imperiosa de proteger.
Oflerecia o seu apoio a todo o mun-
do, em qualquer oceasião, com uma
generosidade inesgotável.

* 1

Quando encontrava nas avendas
umi pessoa do seu conhecimento,
falava-lhe deleitado, tomava-lhe as
mãos, informava-se da saúde e, sem
espe'ar perguntas, declarava:'—Como 

sabe, sou conselheiro do
Estado e inteiramente ao seu dispor.
Si lhe puder ser de qualquer forma
útil, diga sem ceremonia. Na minha
posição tudo facilmente se alcança.

E entrava nos cafés, em compa-
nhia do conhecido, a pedir penna,

Uma manhã, ao sahir de casa para
o Conselho de Estado, começou a
chover. I lesitou em tomar um carro,
desistiu por tim e loi a pé.

O aguaceiro era horrivel, alagava
as ruas, invadia as calçadas. João
Marin teve de se abrigar em uma
ptrta. Já lá estava um velho ;accr-
dote, um velho sacerdote de cabel-
los brancos

Antes de ser conselheiro de Es-
tado, Joào Marin n.io gostava do
clero. Começaram, porem, a tra-
ta!-o com eonsideraçio, depois que
um cardeal o consultou muito res-
penosamente sobre um negodo dit-
neil. A chuva inumdava tudo, obri-
gando os dois homens a se refugia-
rem no biombo do porteiro pari e-
vitar as goteiras e os respingos. João
Marin, que sentia sempre o prurido
de falar para se pór em evidencia,
declarou:
—Tempo miserável, sr. abbade.

O velho sacerdote incliuou-^e:
—Sim, meu senhor, sim, bem d•;

sagradavel quando so se vem a Paris
por alguns dias.

—-Ah! é então da provincia?—Sim, meu senhor, estou aqui de
passagem.—Com effeito, é bastante de-agra-
davel passar pela capital exactamen-
te em dias chuvosos. Nós outros,
funecionarios, que .aqui ticamos o
anno inteiro, nem reparamos na
chuva.

O abbade não]respondia. Olhava
as ruas, onde a chuva caia menos
copiosamente. E, tomando uma re-
solução prompta, levantou a sotaina,
como as mulheres levantam as saias
para atravessar os riachos.

João Marin, vendo-o partir, ex-
clamou:

—Yae-se molhar,"sr, abbade. Espe-
re ainda alguns instantes: vaeestiar.

O bom do velho hesitou um mo-
mento, parou e replicou depois:

—E' que tenho pressa: uma entre
vista urgente.

João Marin parecia desconsolado.
—Mas positivamente vae ficar

um pinto. Será possivel saber como
para onde se dirige?

O eufa parecia vacillar e depois
disse:

—Vou para os lados do Falais
Royal.

—Neste caso, si o pennitte, sr. ab-
bade, tenho muito prazer em o abri-
gar eom o meu guarda-chuva. Vou
ao Conselho de Estado. Sou Con-
sei heiro de Estado.

O velho padre ergueu o nariz c
olhou o companheiro:

—Muito agradecido, senhor; acei-
to com satisfacçáo.

Então |oào Marin tomou-lhe o

Fl

braço e levou-o. Dirigia-lhe os pas-
sos, tinha mil cuidados, dava-lhe
conselhos;

—Cuidado com esta corrente, sr.
abbade. Desconfie sempre das rodas"os 

carros: salpicam-nos de lama,
dos pés á cabeça. Muita attenção com
os guarda-chuvas alheios. Nada mais
perigoso para os olhos que as pon-
tas das varetas. As senhoras princi-
palmeme são insuportáveis. Nào
prestam attenção a nada e vão espe-
tando a cara do próximo com as
pontas das sombrinhas ou dos guar-
das-chuvas. E nào se incommodam
por ninguém. Pensam que a cidade
lhes pertence. Reinam nas calçadas
e nas ruas. Tudo isto, a meu ver,
é educação descuidada.

E Joào Marin começou a rir.
O cura nào respondia. Cm pouco

curvado, ia procurando logar onde
pisasse: nào queria enlamear os sa-
pato; nem a batina.

João Marin cont nuou:
—Vem, certamente, a Paris, para

se divertir um pouco.
O padre respondeu:
—Nào; é negocio.
—Ah! Negocio importante? Nào

será ousadia perguntar-lhe do que se
trata? Si lhe puder ser útil, inteira-
mente ao seu dispor.

O cura parecia embaraçado. Mur-
murou:

—E' uma pequem questão pessoal.
Uma pequena dificuldade... com o
meu bispo. Como vè, nào lhe inte-
ressa. E'...uma questão de ordem

interna de... de matéria ecclesiastica
—João Marin enthusiasmou-se:'
—Mas é justamente o Conselho de !

estado que regula estes assumptos.'
Ne te caso, sem ceremonia.

—Sim, senhor, vou exactamente
aoConsclho de Estado. Muito agrade-
cido á suaextretm bondade, lenho
de talar ao sr. Lerepére, ao sr. Savon
e talvez mesmo ao sr. Petitpas.

João Marin estacou:
—Mas sào meus amigos, sr. abba- ;

de, meus melhores amigos, excellen- !
tes collegas, pessoas encantadoras.
Von recom menda]-o vivamente a to-
dos tres. Conte commigo.

O cura agradeceu, confundido, ;
cheio de desculpas, balbueiando mil ;
acçôe^ de graças.

João Marin estava encantado.
-Póde-se orgulhar de ter uma sor

te única, sr. abbade. Vae ver, vae ver,
como, graças á minha influencia, o
seu negocio caminhará suavemente.

Chegavam ao Conselho de Estado.
Joào Marin recebeu o padre r o seu
gabinete, offereceu-lhe uma poltro-
aa, installou-o junto ao fogão, dc-
pois sentou-se á mesa e começou a
escrever: j

«Caro collega. Permitta que lhe
recom mende insistentemente um
veneravel sacerdote dos mais dignos
e dos mais illustres, o sr. abbade..»

Susqendeu apenna e perguntou:—Seu nome é . . .
—-Abbade Ceinture.
Joào Marin continuou.
«O sr. abbade Ceinture, que tem

necessidade do; seus prestimos para
um pequeno negocio de que lhe la-
lará.»

E terminou com as saudações de
costume.

Terminadas as tres cartas, entre-
gou-as ao seu protegido, que lá se
foi apus um numero infinito de a-
gradecimentos,

*
* *

João Marin fez o seu trabalho,
entrou em casa, pa sou o dia tran-
quillamente, dormiu em paz, açor-
dou satisfeito e mandou vir os jor-
naes.

O primeiro que abriu era uma
folha radical.

Leu:
«O nosso clero e os nossos func-

cionarios.
i'Nào nos cansaremos de registrar

os crimes do clero. Um certo padre, i
chamado Ceinture, apontado como !
conspirador contra o actual governo,;
aceusado de actos indignos que nem !
mesmo citaremos, de quem se sir- j
peita ser um antigo jesuíta meta*
morphoseado em simples sacerdote,
repellido por um bispo, por motivos i
que nào é possivel declarar e cha- j
mado a Paris para dar explicações j
a respeito da sua condueta, encon-'
trou um ardente defensor no cha- '
mado Marin, conselheiro de Estado, !
que nào receiou dar a este malfei- ;
tor de batina cartas de recommen-'
dação para todos os funecionarios,
republicanos, sens collegas.

Apontamos ao ministro a attitude i
inqualificável deste conselheiro de :
Estado.»

Joào Marin ergueu-se ic um sal-
to, vestiu-se, correu á casa do seu j
collega Petitpas que lhe disse:

—Que loucura recommendar-me '

aquelle velho conspirador.
E Joào Marin,desorientado, ga- '

guejou;
—Não é isto... comove... fui

enganado. Tinha um ar de tanta im- .
portancia . . . divertiu-se a minha
custa... divertiu-se indignamente.
Condemne-o severamente, bem se-
veramente—peço-lhe eu. You escre-
ver. Diga-me o que devo escrever
para o condemnarem. You ao pro-
curador gera', vou ao arcebispo de
Paris, sim ao arcebispo.

E sentandc-se bruscamente á se-
cretaria de Petitpas, escreveu:

«Senhor, tenho a honra de levar
ao conhecimento de v. ex. revdma.
que acabo de ser vietima das intrigas
e das mentiras de um certo abbade
Ceinture, que abusou da minha bóa
fé.

Enganado pelas declarações deste
ecclesiastico eu pude

Depois, quando assignou e lacreu
a carta, voltou-se para o collega e
declarou:

—Veja, meu caro amigo; que isto
lhe sirva de lição; nunca recom-
mende ninguém.

0 MELHOR
oleo de figado de bacalhau

\< ]„7i<r,a; <jiio Df-c^s.-itam tomar
oleo de figado de liacaliiau acon-
telhamos que prefiram o oleo de
Berthé. Na verdade, ba«ta tonar
oleo de Bertbé para restabelecer
pc.ico a pouco as furças dos
doentes por mais eszotadis que
estejam e para curar cem certeza
e sem abalo, as moiestias provin-
das dos virios do sangue, taes
como os humores frio*. a« o«cro-
fulas oa tumores brancos, os
jzasrres — o rbeuiiiatismo ehronico
— e tamhem as bronchites atitigas
e as mole>tias de peito — e final-
mente o rachitismo ou a deforma-
ção dos ossos. E' especialmente so-
beraoo para as crianças qae preci-
sam de fortificante ede depurativo.

Porisso, a Academia de Medicina
de Pariz tomou a peito approvar
este remédio para recomm^ndal
o á conliança dos doentes. Foi o
unico oleo de figado de bacalhau
que obteve tâo alta approvação.
Uma colher, das de sopa. a
cada refeição. O vidro, 2 fr. 50.
A* renda em muitas pharmacias
boas e no deposito geral. Casa
L. Frere. 19, rua Jacod, Pariz. —
F.xija-se que o vidro tenha o nome
de Berthé.

/'.->'. — Contra as bronchites e
as nolestlu de peito, peçam o
oleo de Berthé creosotado. no quala acção da creosota. excellente
para o peito, vem juntar-se á do
oleo de ficado de bacalhau. 1

AS PESSOAS OBESAS
tem a sau. jeito, a mil com-

GlY dk Macpassakt.

plicaçóes. Klias de^em ter especial
cuidado em evitar a ficarem cons-
tipadas do ventre. A pri?ão de
ventre ocasionna, nas pessoas
obesas, congestões, vertigens, a
oppres:-."io e. as Teses, ataques de
apoplexia. Portanto, aconselhamos
«empre qu-1. ifeste caso. tomem
Triberane.

O uso da Triberane. tomad.i todos
os dias no meio da refeição da
tarde, na dó-e de uma colher, das
de cha. diluída em a_.rua ou era
vinho, em _leite. em cerveja ou em
calda, basta, na verdade, para fazer
cessar a prisão de ventre, pur mais
pertiiiaz que seja, e isto s-m pur-
gar e sem dar colicas. As evacua-
ções tornam-se muito regulares e
suficientemente abundantes: o
effeito projuz-se ordinariamente
na manhã do dia seguinte. S-u uso
ha.itu;il e prolongado impede que
se declare de novo a pnsão dp
ventre, e nunca irrita o intesUci
como fazem os purgante*.

Exija-se que o lettreiro tentai
endereço do Dcoslto neral :

.Wa t__t.____L.F_A LI: E. 19. r.Mcob.Pa .*iu
A venda em todas as pLurniacifr1..
Mui especialmente recom,*-.:*-

data ás senhoras que se dese: r*-
ram por não se poderem !i\rai **$
prisão de ventre.

0 tratamento custa «O rfw
por «lia. j

Depósitos d esutspcciaiidade em Ma-
naos:.\.Qlf*\xi'.-*:—Cas.. MIMANDO,
rua Municipal. Esq. rua In>:a!laçã,.,
Xoveiui.es. Perfumam» : — Dr.or.AM* do
THLODOKO LEVY, CAMILLO .\ O».

H _?**? r§t *"^ gB flB -H Sm
Agentes úm fabrica ds p£*firos*a io PtàPa&m

buco neste Estada, r vendam &^
seguintes prseos:

(MARCA ELEPHANTE)
d* "Pernambuco Powder Factory"

Garantimos ser
AHLERS & C.

RUA DEODORO N( 86

nolvora de qualidade superior a qualquer estrangeira

Barril de 25 libras (enlatado). . .
Caixa > em lata de 1 libra.

> > 1{2 > .
> > 1^4 > .

35$ooo
4o$ooo
5o$oo^
Gofooo

21-8 alt.
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Companhia ds Seguros

Te restres e Marítimos
'waiitiu de capital, rendas e fundos de

mina: Bs. 2.477:860%204
•Mendes pagos: Rs 1.982:000.000

Sn aros pap: Rs. 4.207:377.907
J^ggnfes geraes:

teia ia Amazônia
S0C1FDADE DE SEGÜKOS MÚTUOS SOüRE 4 VIM

Siht -' òpagos desde 1898, mais do que 7,ooo\ooo%ooo

\pap

LLOYD AMERICANO
Sompanhia de Seguros

marítimos e terrestres
Deposito n > Thesouro Federal

Réis 20a.00Q.0Q0
Apólices federaes:

222.000S00O
| Capital: 1,000.000^000

Xierncrn § Pefers—Jlvià Jytareohal deodoro tt. 39
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Deveis exigir o sello de registro úm marca
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FEBRES PALUDOSAS
Nos ptizes humidos, nantanosos

apanham ft, mui freqüentemente,
febre* rui< s. mui tenazes mui
dilticeis de se curar, a oue dão C
aomfl ile febres palodowa. Isto é
ainda nais fre piente nos paizes
quente*. Aconselhamos ás pessoas
ipie iõm destas febres de coral-
a> iinme.iiatamente tomando Poro-
Iki cie sulfato de quinina de der-
tan. Hasta tomar ti ¦ 1- dVstas
pero'as para cortar eom rertt *a
e iminedi taniente as febres pala-
dona ror r.-ais terríveis C antigas
(jue sfjam. Estas pérolas tio tam-
Oom soberanas contra (J febf-M
intenn it tentos, contra as ncvra'«ias
periódicas que voltam *m da e
liuras lixas, n tambem contra as
aflecções typhica- dos pai/cs quen-
tes, cansada» pelos grandes calores
e a humidade. Finalmente ellas
constituem o melhor preservativo
conhecido conti a as febres, quando
se habita M paizes quentes, hu-
midos ou insalubes.

Por isso. a leademia de Medi-
cin? de Pariz tomou a peito appro-
var o processo de preparação
d'este medicamento para recom-
mendal-o á conliança dos doentes
de todos os paizes. Cada pérola
contém 10 eentiiiramiiias (3 grãos1
de sal de quinina. Tomam-se *ô a
6 pérolas no começo do accesso,
outras tantas no tim. A' venda em
todas as pharmacias.

O I) r Clertan tambem prepara
pérolas de bisulfato, de chlorhy-
ilrato, de bromhydrato, de vale-
rianato de quinina; estas duas ulti-
mas sortes especialmente para as
pessoas nervosas.

/\-S. — Para evitar qualquer
confusão, exija-se que o envoluero
do vidro tenha o endereço do
laboratório : Maison L. F8ERE,
19, rue Jacob. Paris. Em cada pe-
rola estão impressas estas pala-
vras : Clertan-Paris. 5

Depositários em Hãnaos : DOMINGOS
FREITAS e O. Dn.guistas; — GON-
CALVES BIRA. li. rua Marcilio Dias;
THEODORE LEVY e O. Dtaajmets*

Vivo s morto
Em i S;o, Lucien Grattery era

soldado do .(."-dezuavos, em Fran-
ça. Xo combate de Bry-sur Marnc
lançou-se sobre os prussianos com
um tal furor que recebeu um tiro
em pleno peito; o projectil varou-o
de um lado a outro, fazendo enor-
mes estrados nos principaes orgams,
atravcssandc-llie o pulmão esquerdo.

Mas, ha homens de forte. Lucien
Gratterv, transportado para o hospi-
tal de sangue, não morreu ; o pul-
mão cicatrisou, e restabelecido, Grat-
terv teve baixa, retirando-se para o
lar" de sua familia. Começou então a

pensar numa condecoração.
Em França, como em toda a par-

te, quando se tem direito e quer uma
medalha, é preciso um mundo de

papeis. Lucien Grattery necessitou
copia da sua fé de officio. Para a
obter, escreveu ao mimistro da
guerra, o qual não respondeu por-
que tinha mais que tazer.

Felizmente os" ministros passam.
Assim suecedeu com Crattery; de-
pois do combate de Bry-sur Mame,
até hoje. houve em França cincoen-
ta e sete ministros da guerra. Cada
um delles recebeu mais de uma car-
ta do soldado Lucien, que jamais se
cançoa de escrever cartas, sem per-
der a esperança.

Aí; de Agosto do anno passado,
precisamente 

" 
no dia em que fazia

sessenta e tres annos, Lucien Grane-
ry viu entrar em sua casa dois gen-
darmes, portadores de uma carta do

general Picquart, ministro da guerra.
Era o ministro que respondia. Mas
com que data? De cinco de junho.
So lhe chegava as mãos com dois
mezes e doze dias de demora. Todo

aquelle tempo, porque a carta corre-
ra brigada por brigada.

O nobre soldado, meio estu pefa-
cto, anriu a carta e leu:

« Por ordem do ministro da guer-
ra. O chefe do serviço interno cer-
titica que nos registros, matrículas e
mais papeis existentes no archivo da

guerra foi extahido o seguinte:—
Grattery (Framàsco Raphael Lucien)
natural de Etampes, nascido a n OS
Abril dc 1844. 2 fallecido em virtn-',

lc uma bala que o atravessou m>\
S«fe de Bry-sur-Marnc, a $0 ét

dc d
comi
Novembro dc 1870.*

Lucien ficou alguns minutos per-
plexo ante aquella escabrosa noticia.
Um dos gendarmes interrompeu o
silencio, observando-lhe:

—Faça favor de assignar o recibo.
—Que recibo?—perguntou Luci-

en Gratterv.
—Um recibo constando que lhe

entregámos essa carta.
—Xão posso assignar recibo—

respondeu Grattery—porque defun-
tos não tém o costume de assignar re-
cibos.

Um dos gendarmes observou-lhe:
—Deixe-se disso; o sr. está mor-

to e bem morto; assigne, isto é uma
simples formalidade.

E o velho soldado assignou, ti-
cando assim o ministro da guerra
em França senhor de um documen-
to provando que Lucien Grattery,
morto em 30 de Xovembro de
1870, no combate de Bry-sur-Mar-
ne, recebeu uma carta de 17 de A-
gosto de 1907 e assignou o respe-
crivo recibo.

Um beijo amargo
Dizem de Waterbury, no Con-

neticut, que um importante com-
merciante de Bridgeport, mr. Burns,
foi preso por ter beijado sua esposa,
num domingo, quando ia de Bri-
dgeport para Waterbury. (

loi por queixa de duas solteiro-
nas, já maduras, que se encontra-
vam no «tramway», que Burns foi ^
detido. ',

Conduzido perante o juiz Hun-
oorford, este, depois de haver lon-

gamente retlectido, declarou que
não via bem, como se podia conde-
muar um marido que beija sua mu-
lher.

As duas queixosas, porem, obser-
varam que elle a abraçara tambem
e que isso se dava em um domingo,
pelo que o juiz se decidiu a con- '

demnar o deüquente a cinco libras
de multa e ás custas, «por procedi-
mento demasiado expansivo e otfen-
sivo do respeito devido ao dia do-
minicai».

O fogo grege
Conta Constantino VII que um

anjo dera ao primeiro imperador
christão Constantino o admirável fo-

go liquido que levava nas águas o
fo^o aos inimigos.

Parece que os imperadores bysan-
tinos se serviram desse fogo, cuja

propriedade principal era inflam-
mar-se ao contacto da agua, desde o
anno 678.

Depois de um longo esquecimen-
to, o segredo do fogo grego acaba
de ser reencontrado, segundo no-
ticia a «Gazeta de Franctbrt», pelo
engenheiro Fiedlier, de Berlim.

A. sua composição, por desejo das
autoridades militares, nào loi divul-
oada.

A experiência fundamental de
Ficdler é esta: num recipiente es-
maltado, que contém o liquido em

questão, deita-se um lio d'agua; im-
mediatamente jorram grandes cham- '

mas e uma espessa fumarada espa-
lha-se com um odor de petróleo.

O imperador ficou tão suprehen-
dido destes resultados, que se não
cansa de os confirmar.

|á fez renovação das experiências,
executadas cinco vezes na sua pre-
sença com um gosto lheatral.

Num tubo vertical, ao centro de
um tanque, deita-se o liquido in-
ventado por Ficdler, de maneira a
obter um elfeito similhante aos jo-
gos de agua ; quando as gottas, ca-
hindo, se põem em contacto com a
agua, intlammam-se cobrindo de
fogo a superfície, que tica abrazada.

Pensa-se já em utilizar o novo
produeto para a defeza dos portos e
das costas, assim como para adestrui-
çáo de pontes.

Veneza, em caso dc necessidade,
seria anniquilada em alguns instan-
tes pelo engenheiro Ficdler.

Propoz um prêmio de 1.000 mar-
cos a quem extinguir estes incendi-
os ateados pela agua.

x4m

j{ tçlçpathia
Um telegramma de Chicago para

o DoUy Express, relata um caso ex-
tremamente curioso de telepath a.
A heroina, Miss Loganson, dormiu-
do, assistiu ao assassinato de seu ir-
mâo Oscar, agricultor em Marengo,
cidade situada a mais de 80 kilome-
tos de Chicago.

Desde ha dias que Miss Loganson
alfirmava que seu irmão havia sido

assassinado por um lavrador seu
visinho. No começo, a fanjiha não

prestou attencão ás declarações da
moça; por fim, esta, tanto insistiu
que, para acalmar o seu estado ner-
voso, a familia disse-lhe que telegra-

phasse para Marengo perguntando
pelo irmão. A resposta não se faz
esperar. Nesse mesmo dia Miss Lo-
ganson recebia um telegramma com
esta resposta: «Oscar morreu.»

Partiu logo para Marengo com
um de seus i-màos, e, alli chegando,
dirigiu-se para a casa de seu irmão.
Ella mesmo, em pessoa, dirigiu a
busca da policia numa casa visinha
á do seu irmão, pertencente a um
tal Bedford. Essa casa estava fechada,
tendo a porta de ser arrombada pela
policia. Xa cozinha foram descober-
tos traços de sangue. Miss Loganson
não se'deteve; 

'dalli 
dirigiu-se para

um gallinheiro, cujo solo nào apre-
sentava signaes de ter sido mexido.

—F alli que meu irmão está enter-
rado—disse a moça, apontando para
um sitio.

A policia fez-lhe notar que no solo
náo havia cousa alguma que indicas-
se ter elle sido alterado.desde a sua
construcção. Mas, ante a terrivel
nervosidade da moça, concordou-
se em levantar os tijolos do pavi-
mento. Logo no começo se encon-
trou um paletot.— È o do meu irmão 1 — gritou
ella.

Continuando-se a busca, o cada-
ver de Oscar toi encontrado a uma
profundidade de 1 ,50.

Immediatamente a policia enviou
os signaes de Bedford para todas as
cidades. O assassino foi preso na ci-
dade de Ellis, Estado de Nebraska.

Dores, Rheumatismos
NEVRALGIAS, GOTTA

I 1
O omnitii liquKlo ou »*.ulas . tomado no meio dv JJ"

çoes, na doso de uma t-c,^. 7de sopa ou de 2 a 3 pilulas, (J*para calmar mui rapidamente,
dòn-s rbeumatieas. maiscrurt.
mais antigas ,- mama* lu,
rebeMea aos outro- kmZrura as Mvralgias, por mi[,"í;lorosas «jue sejam, .¦ «j, *
for a parte .lo corpo em qUt»declarem :costellas,rina, m^ü*ou eal.f-ra.ealliv a„-.ofrrin;^
tão penosos do> ataques <> j-nT

ANTES | tfOtt

EFFEITOS DO TRATAME5TQ
Por 0 0MAG1L

Creado M-gud-0 a« ultima* fo.
cobertas da soún-ia. Omafli
não contém \.'-:. .-._•. -.' -.•.,-;.j
nociva e o seu u>o :.\ áp"e-»;:i
absolutamente n- nhum perizopin
a saude. Ftanhaente, e de mo
muito agradável.

Geralmente, o doente sentei
allhiado logo no primeiro .iaes
qu^ toma o remédio.

O tratamento vem a ^u-na- no
relfi por cada h-j. — e cun
A' venda nas i>oa- pharm&ciis.
Para evitar enzanos. exija-u pt
os tettreirot tenham a pilorti
Oniaitll e o endereça ttDtm*
geral : Muison L. IiíLRE, 1&,tv
Jacob, Paris. 1

Deposito d-^ta E-; v>
nãos : Dbogafu dc THEODORO L£\S'
Camillo ít C1-.

9Ua^U*tímáá*mtmteSR\m%MM| MMBMl v |

m í nato te PBcbinchas
a CASA LEALDADE

Compra, Vende e Troca
Jóias de 2a mão

Tem officina de ourives bem montada

COMPRA PENNAS DE GARÇA

Rua Joaquim Sarmento n. h-MMB
(JUNTO AO BON MARCHE)

Cerveja Super-Ale
A mais preferida na EXPOSICaO DO RIO

DE JANEIRO. Agente João Soeiro.
Rua Marechal Deodoro, numero 19,

Bazar «Passe Partout»
Novllafles fraucezas, allemã, americanas e nacionaes

Brinquedos, velocípedes, carrinhos e automóveis para crean-

cas- quadros, molduras, espelhos e estampas; Imagens, perfu-
marias, artigos linos para presente, musicas para piano, cartões

postaes, faltriqueiras. diaphanias, leques e ventarolas, estéreos-
copios, caixas de musica, harmônicos, álbuns para postaes, ci-

nematographos. . T n.«
Caixa POStal I M-Raul Caetano da Chã-UÍ TBl- LUAU

Rua Joaquim Sarmento n. 5—Manáos
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Eu sofíria de
rheumatismo, mas
com o uso do Men-
thylol cureime ra-
dicalmente. Vende-
se na pharmacia
Central, rua Maré-

chal Deodoro, numero 23.
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O MAIS ELEGANTE

Yen ía exclusiva
Na grande loja de jóias

A'La Ville de Paris
B. Municipal, C.da Lobo de Almada

Levy Freres

SVcmiader tAlfaiafaria
poli & Comp.

UNIGA ISIO OimNimiRO MM MANAOS
Avisa a sua numerosa freguesia que acaba de retirar d'Al-

fandega o mais bello sortimento de casemiras e flanellas ingle-
azS, o que ha de mais chie em cores de novidades—Sem com-
petencia. (28-2)

Depois

13-3

Alfaiataria Centro do Hiih-üte
ü proprietário d'este estabelecimento em vista do enorme

sortimento de fazendas que tem em viagem e do que ja s^ acha

em despacho, resolveu fazer total liquidação do grande ftok de

Casemiras, flanellas, cheviotes, linhos e brins que tem em depo-

sito para dar logar ao novo sortimento a chegar.

•Preços correntes (30 até 15 do mez próximo)
TERNOS SOB MEDIDAS

Casemira desde 90 a 130 mil réis
Flanellalã » »
Cheuiote »
Linho 6 brins i 40 a 60

Prpvine-se ao respeitável publico que só vigorarão estes pre-
cos atè ao dia 15 de Março próximo. Aproveitem a oceasião de

vesti barato e com elegância.

Stoai JfttnriçlpBl n. 76, baixos do Srande goM9* 1D-B

0 ÚNICO REMEDIO NO MUNDO QUE GURA RADICALMEN-
TE O RHEUMATISMO de qualquer naturesaque seja, com 2 ou 3
fricções. Acha-se na acreditada Drogaria da viuva Domingos trei-
tas, na rua Marquez de Santa Cruz.

O receiluario è em Portuguez.
N. B. Tambem a casa tem as celebres pilulas suissas, qne o

mesmo auetor do Baume Victor (a Herzog de Paris) aconselha
de fazer uso ao mesmo tempo em casos rebeldes, atim de auxih-
ar a cura completa mais rapidamente.

lo-o
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Peçam de preferencia
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UM BONITO ATTESTADO
« Menesqueville JEure;. 16

de fevereiro de 1598.
¦ Illm0 Snr.

« Entre todos o« produeto?qu«
tenho experimentado até te.n
para conservar a bocea em estalo
constante de as-^io. ainda não en-
contraei nenhum que fosse tit
perfeito como a sua 1'ada Deufi
e a sua acua dentifricla o Dentol.

* Venho de experimentar estei

m
Snr LCFEBVW

dous antisepticos e r. aoi *a o
valor microbicidio d'elief i vertia-
deiramente admiraTel, assim como
o seu perfume é muit.-' agradável
E' uma creação scient;Sca que
honra seu auetor. Aqui junto
achará um vale do ecrreiro de
cinco francos, queira íazer-me o
obséquio de remetter-me quatro
caixas de Pasta Dentol. Acceite os
protestos de minha consideração,

« Assignado : Lefebvre. institu-
tor em Menesquevile. » .

O Dentol (acua. ra*ta e po e.n»
verdade, un deatifricio soberana-
mente antiseptico e eom um per-
fume dos mais airradavi-.

Creado conforme os ir»*mt
de Pasteur, mata todos o* ¦•
micróbios da hoeca: impei* am
cura com certeza a carie uos ..ea-
tes, as intlammarôes das ç»P*
e as doenças da garganta. »ÇJ
cos dias faz os dentes alvosJm-
lhantes e destroe o tartaro. W»
na bocea uma sensação ue lcm.--
delicioso e persistente.

Posto puro em algodão,calma»
tantaneamente as raiva? de aem»
par mais forte- iuc seam_

D'AQUI E DALLI,
Entre a quantitade imm-o»

cartas de agradecimento qw£
ceberam os Snrs Champi?çy e

pela remessa do Dentol. c.tea»
alguns trechos d"eihs :

. Tenho a dizer-lhes que m»»
mulher está contentisstma, -J

ella ha de ter «^gj
cima de seu toueador. A?-ibu*"
E. Beset. Havre. d-esU

« Só me servirei agora *~

0 TENEUTE » 0E C*RLliSSaL

produeto que é l*^^,»
gnado : A. ni Csm*mt, ^
de caçadores. „,,„«¦ a to-

«Acho o Dentol «>£"£>
dos os outros ^""^nJo -
tenho experimenta.lo. *¦->_ -,
Chklu, Hotel Metropolitano.
Cambon, n° S. Pariz. ^ e.

O Dentol (agua. P^.'*..,^
com elfeito. um denli nca ^
ranamente antiseptia> ¦-•. ;ig>jIEo
bemtemumeheiroacraui h0«

Creado conforme o* „,-
de tmmm, elle n,ata t:>dOiambein
crobios ruins da bo..*¦ ^{jrlf
impede e cura com c< ru» ii}
dos dentes, as «nflammau*
gengivas e as ^«"^Let**
Çpoaeo.dlw.faro5d«n,t7rttr(..brilhantes e destro. de
Deixa na bocea uma 5^lfBtf-
frescura deliciosa e \< ^

Empregado P^o m rVf|S
calma instantaneamente „,
de dentes por mais yio.e* 

^4seiani.

M.: «MUIU At THtOl>OBU 60o
-illn * O»: - >H»» ll

Camillo & C
P11EITAS.
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HISTORIA DUM CAIXEIRO
- i'»rrhil primeiro caixeiro

0í , ,u- principaes casas de
je unia (i L .«..-:„ ¦,„.„••

cov*

PSS 
"('"üil;a 

terrivel dianhea
horr ntnhada de multM pazes, (.om
^mpa»b«" evacuava visco-

u , ,h- principaes ca.»»*» uc
d- uma,1il,-l'ari/, padecia, havia
<-<*B,B,<_íni inoi .«-' uma doença
.'*- "I1" 

T a« diz elle, coPeas
irrave. • ' ... ,.„.,._.._.| __ ar. hea

1*7 in

SNR f-ERCHAL
...«5 ja não digina quasi mais

¦T sentia-me muitissimo fraco e'recia 
de mais a mais. Expe-'.rara 

muitos remédios, pur-Sfw-*». ban-M>8' die,a-
iXine tuüia curado. Abando-

" 
de todos e desesperado só

•-ta. a. morrer»
.Aconselhado por um amigo,

«lecei a tomar Carvão de Beiloc.

T« ou quatro dias depois, sentia-
: nellR-r e pude digerir uma

?n-telleta de carneiro o que nao
£ podido fazer havia muitos

'"ze". 
Oito dias depois do começo

ittattmenio. parára a d.arrhea.
cm» cura. Desde que podia comer

„ue a uiarrliea. que tanto me
««ra Mtfrer. nio me esfalfava
"'òk 

fui tomando pouco a pouco
forcase,ao cabo de um mez estava

completamente curado.
7\«iffnado : Glau.lius Perehal,

catoirouo casa d.'perfumaria _

pj,7 29 de Novembro de lv.ie. .
o Carvão de Beiloc. na

áiet ie dua' a tres colueres. das de
«opa depois de cada refeição é na
rerdade o melhor remédio (jue se
n0«a empregar contra as diar-
rhea" EUe cura em poucos dias

_ mole«tias dos intestinos e as do
.«tom-wo por mais antigas e mais
rebeldes qn.' sejam aos oulros re-
médios. Produz uma sensação airra-
lavei no estômago, excita o appe-
tite accelera a digestio e faz cessar
, prisão de ventre. E soberano
c-ntra os pesos dVstomago que
se declaram depois da coni.da. con-
tra a? enxaquecas devidas as mas
üeestões, contra as azias, as eruc-

ic~.es e todas as affecçôes ner-
rosas do estômago e dos intestinos.
0 Carvão de Beiloc só pode fazer
bem nunca faz mal, qualquer que
«eia a dose que se tome. Acha-se
em todos as pliarimcia-. Fabrica,
na Jacob. n* 19. cm Fariz.

já .~uizorr.ni Imitar o Carvão de
Beiloc. porem estas imitações são
Inefficaze- ~ não curam porque são
mal preparadas. Para evitar qual-
quer engano, certifique-se que os
rotulo? dos vidros tenham o nome
de Beiloc.

I* j _ As pessoas que nao
pmtem se acostumar a en;/ulir pó
tie Csnéodc Belloe, não tem senão
«ftlíiltiií-o pelas PattilktU de Bel-
loc. tomando *? un 3 Paslilltos depois
ite cada refeição e lodns as vezes
pe appartterem tis dores, lido
de conseguir os viesmos effeilos
salutares e tambem a cura. Estas
¦instilhas só contém carvão puro.
Eãitadeixal-cs derreter na bocea
tengulir a saliva. 5

l»ep's-t.'S d esta Kspecialidade em Ma-
r.: í: .1.01 IO i (--.-Ca-.. ARM ANDO,
ria Municipal. Ks.). rua lnstallarão,
VviMDfS. l'n.n«..«.«-.»: — Dr.or.isRia do
THEODORO l.lW. C\M!I.LO & O;—
Viu DUMIX.OS FREITAS.

LEIA
{uem tiver prisào de ventre

A ~iira Corvetat, de 40 annos
de idade, padecia havia muitos
snno- de dures de estômago, i A
minha digestão, escrevia ella. se
'azia cnm muita dificuldade, ás
vezes até nem se fazia. Durante
o ultimo verão, sentia quasi con-
tinnaJ.imente dores no estômago
e nas entranha-. Tinha tambem

SNR' CORVETAT
uni pert;naz prisio de v-ntre,
^t"*a duma .'\trenia inasreza e•w sentia de tal modo fraca qne fuir-u-aib a-eanão passear mais. se.>~i que more fora ,1a ridatt» em

Jj 
'-"-,m aprazlfel. Experimentan

w» l :orte de remédio**, fe:ru-
PJjosos, banho.- do mar, ag itas tte
J**, etc... i;n. u i mo recurso,«^mentei a honiifiopathia, qne
5a'-' nie fez nada. Fmalment- urr.mtmti Canio «Je Beiloc.• 0 prlndru efleito foi me fazer-'"•"uar; a minha pri-üo d • ventre
J» 

a nada Unha cedido, desap-ícea; co~necei a digerir algunswmíntoseeai seguida digi ri carnes¦ww. An caíio «le h ou lü diaa-, 
w çomplei&niÉ-nte r. sia -eit ¦

ttttt, 
f'ngor?au-10 e tomando

B^,ii"'I'ad," ,: ,ui*-a Corvetat. *_¦
-**•**_ 9 de Jnnho de 1895..

*i*UV.?,br- y* **•»*•
bina n.

a refeição p quanlo•verdade para tarar em
2?*» as do n;as dns intes-
man, ;<"°"'--~" mesmo.|ueae-
Í.KftSrt'^hil|l,si,1''**'-^desW*er...*t,._ r-rm-niio.
^J^i:m-?^ *En*4**m
i,;;,," f-0- d,à appctit»», accelera
'•:-"" i, 

" Uí M'--ap;aree r a
tri„„,;f* -"•" !¦ - Leram .-„„-
-*¦»• .?n;n„e;,'m!,*íode'-o!sda<

W* a',, "'a" ''^''^o- s, a*
>;*; ;r.ic:ar.v!«Mr„l,«a«tan..c.'"Nlin" ú" eí--«*«,*R" '' dns

fet^--*-.,^****,.
!/L-~iri:M
•««ruir

: "***'. sijaqu I ror a
i*.-.. ""•*• ''".a-MjR.1, t,

jas. Fu rica. roaJacoi
Ias

Í,r^r-'" imitar
n",a4

'" »al

Sak. __*!!' C0I,V*« «parar
Hi>

C
tm - As

Nlfl '(IIN Ha
- '"1'jutr

fetrnsi üo CoMmt-u ü^iyi/o g e. frvettAtt, úel^¥ , ,. „
tm-^m Err*m

Jr Ti i- •»

m .jHE-wmtEm

ÀPÈS' *sK jj^íp**; Vm[ f^vp-Sta mib %£ 3;,¦ 
J .

_J». ___5__a_i f ... ¦ 1 
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•2'icw/ NÕO dor* «i'w nia iii ma
(Pwerbio qm aproveita)
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{Phrase pcnnista)

CLUB
CARNAV

DOS
AL

Plaudite, eives í
A' hora em que cada um melhor qui-

z--, ims-gine que por estas ruas esbura-
ci 'as d» rainha do rio Negro vão des-
íi'ando entre applsusos do

Pessoal em mangas de camisa
os diversos carres de critica e allegorias
do estupendo

duas lettras que mal escondem o neme
dessa companhia de amiges partícula-
res dos ditos do alheio, chamados I.uigi
Vampa, João Brandão, Zé do Telhado
e outros,

Alerta, rapasiada!
Evohéi... os FaouXvS re-

dem licença...
Oh, abre alas
Nós vamos passar !
De troça malas
Trazemos a fartar !. ..

Rompe a marcha uma banda de

22 clarinetes
vestidos com paletets 

-urrados, iguafs-
inhos aquelle com que chegou a Ma-
nács o íame-o Q.UIX\DA. Trazem
elles nn. sua cabrcinh~... de vento, umas
masca-as espreite* que as tornam

Os caveiras de burro
ent-ando nos cínos de GARRUi
CHA E PISTOLA MAUSSR uma
exprtss'va

QUADRILHA
escripta especialmente pelo maestro ja-

poniz D. /.!¦ DA MAYA e intitu.aia

^gettatupa
Est. rbra, q*-e deixa n'um chinello O

Gsssrssty, de Carh-s Gemes, será regida

pela b tnU escovada do não menos es-
covadissimo

Este Yüo Vão Vâo
Povos e Povas! Ouvi, ouvi .. A qua-

drilha seduz, attrae, principalmente nos

prirceires accordes em DOIS POR

QU-iTRO, que são um sfinadissimo

Do...ré ..mi...
Não sei se nes entendem. . .Mas no

c.so de duvida podem perguntar ao
eminente chefe da quadrilha... quere-
mos, dizer ao chefe da orchestra...

Nada de enganos, que dos enganes
comem os escrivães. E\ pelo menos,
o que se verifica no

1.- carro de critica

Quem duvidar,
Para ficar
Bem convencido,
Coragem tenha
E logo venha

Tomar logar c.i dentro do partido.
Fecham esta alkgcria tres typ.os de

colltte, desafinando, nos seus cavaqui-
nhos, a polka da lavra do profess.-r de
trombone sr. BIZURRETA, intitulada

Hão é partido!
F quebrado í

2: carro de critica,
Agora é que são e'las, minha gente.

Prepare-se todo o mundo para se deli-
ciar com o

ECCE HOMOI... E' o felizardo
que passeia na sinta terra e depois vem
c.i mtt!ter-3e no suor do povo!

Dinheiro hzja. Eminente !
Estamos na terra do ouro !
Eu trabalho pa-2 Elle
Mas quem paga é o Thesouro !

Em defeza do pebrt Zi Ferreira sur-
gem

Os tres Zés
Zé da Mah

Zé Gajo^-o
Zé do T-lhado

Casórios... salgados

nr. ão de'--a*, irnit-açne- -w
n»o curu* porque¦"•'da-*. Para cvir_r

de*.e Urr o nome de

,,/"*-'' 
-7 e uro po-

"! ."/ „ , •*'"'• >"*" t"»i seitár
T^majjT1* l'"*t<H">s ite liei-''¦<"l« 

,.',•'" 
:{,'"-<'U><IS<lrp„lS

?•"„>, 
'•"" l»laS as vezes

S , ^^-«O* '&«,* saU' a-,, 1 nr'"lo cura los.
contém Cttrcào
'" derretei na1 saiu 4

E' este carro a ultima palavra do es-

pirito humano. Uma ssuts com urra
imi... a0 ?ell°, ***¦ a0 mundo a noticia
de que,quem quizer recorrer aos santos
laços do hymineo tem que espi"har

Um cidadão neste tempo
Não pode ser amarrado...
Por causa duma raposa...
Cada qual vae p'ra seu lado...

Saguem-se noives e noivas, tristes,
cabisbaixos, a lamentar não terem nas-
cido nos tempos em que bastava a agua
benta cheia de micróbios e o cmjssssgú
vobis dzs sachristias.

.Atraz vés-m-se muitas RAPOSAS,
montadas em URUBUS MALANDROS

-J mais sabidos do que o QUIX\DA'._
Fecha esta critica um carro chie,

comprado em Paris a custa do suor do

povo, em que apparece um bahiano de
ires assobios a exclamsr :

Não faço, não faço inquérito,
Pois eu sou macaco velho 1...
Fiquem sabendo senhores...
Da malta não sae coelho...

Isto tudo, que atraz fica, não c nad?,
diante do

i." carro allegorico

A LEALDADE
Este carro é que c carro.
Foi ideado e feito pelo professor

FUNGA FUNGA. Representa

A Trombeteira
E' um arbusto carregado de llores

amarellas, que, cosidas de infusão, li-

vram o animal de apanhr sezões depois
de morto.

Esta allegoria completa se com

Um séquito de frades
empunhando as armas de S. Francisco,
Durante o trajecto, atirarão nos olhos

do povo, rão potira, pois é plano já
muito conheido, mas.. flores de rheto-
rica. Estes I-ades irão entoando com a

irusica dos Compiladores Je Mme Angõt
a seguinte quadra:
Nos ca semos os mais leaes do mundo I

Por Elle temos falso amor profundo I

as maiores caracidsdes jurídicas do rei
no da lua.. . Mostrará cada um.spoiado
nos tratados de Water Ckz t, City In-
p-ovements, Wisl v e outros autores,
que o Zé Ferreira nao tem * ulpa perque
a ki do pilha é esta, chova ru faça sol.

Nosso Emir.er,te merece
Ser p."trã-> do Zé Ferreira,
O Zii Ferreira carece..
De arranjar gorda melgutira!
Pois então ha de o Eminente
O seu creado engordrr ?
O Ti-escu.c, minha gente,
Foi feito para pagar !
Cyrillo, off, uíf!

Embora estufe.
Pague e não bufe I

Depois desse carro, qu: ha de fazer
suecesso, desfilarão com medo da pi-
..-.a

Carros coi ... mm
(Sem mascara nas. íussas) para a gente

vúr bem até onde vse o evaismo dos
Cabidellas, Furrax e...

Adiante...

3.* carro de critica

te ratos da Santa fea
E' un carro originalíssimo. Repre-

senta uma

tàf.\Q\ifk MOHSTRO
Em red^r, empoleirados, vêm-se

Os gizabiriis
cada qual ¦ grittr mais, protestindo a
sua jnnocenca.

Senhores ! Fallemos serio !
Deste facto tomem nota,
A minha, casa é... mysterio
Foi feita de meia jota.

Mas eu não bifei sosinho
Tão bello miterial,
Pois dizem que um tal Coutinho
Fez per li pelo signal...

O mano do mano delle
Carregou tudo que quiz,
E sem cobres fez aquelle
Palacete onde é feliz...

De todos o de mais nome,
Eminentíssimo leão,
Ao pote toi com tal fome
Que fez casas em porção.
Foi-lhe na pista o Vão Vão,
Esse então metteo sm dente,
E fez um palacetão
Na rua do Emitlente...

Houve até um Zé, sem cheta,
Que, não tendo o que furtar,
Deu trabalho à picareta
Pra do chão pedras tirar.

Atraz, lorm|fndo umi -bnc-d-brin-

GR ADIS,
Janellas.

Tanques de ferro,
TINTAS,

Tijolos,
Pedras

E... o restul
Seguem-se carros com sócios vesti-

dos de salteadores da Falperr.i, de tr--
buco em punho... Di pois app-rece o

2* carro allegorico

0 Pato depenada!
(D zem que este pito é o Zé Povo).
£' • figura de um anima! que po Jia

esta* voando... para o progresso, rras
os cjçad-ies... de cebres cortaram-lhe
as azas, deixando-o entregue á brisa e ás
delicias do Impaludismo.

De vez em quando, tecam lhe nuni.t
mola e

O Pato grita:

FROUXOS
DE 1909

Sou a 11puplopõn h Republica!

dizer que é concepção àc* cêfronel Ca-
bo, homem que cm matéria de astucia
tem o primeiro prêmio. Representa es-
te carro

íl ospfyinae
Na bocea da figura vê-se o boticário

Furrax empunhando

0 nosso pavilhão
onde *e II o 'ema

3d nC\o bé \>C\o burol
Como guarda de henra seguem

vários inJi íduos vestido- d • Manesi-
nho Antu*v (ch 

' 
poital i-tiib.úndo o

jornalsbho Jo grupo

O Mudo
impresso m*. livr~ria do meu compadre
J. J. .1 custa da poiti da 1SDECEN-
CIA MUNICIPAL.

5.* carro de critica

m Je empregos
Não laçam ca»o... Dr;xem o des-

graç,",do berrar ?té o dr. Pinho Madu-
reira dar-lhe um p.sse para o Moco. E
a propósito do Moco, vejam o

1.' carro de critica

Uudo vota!
Hí-te carro, de exí*.i:rdi;iario tlTtito,

eon;tbido pdo Marco italian-j que ..'
conde à.\ rui Henrique, representa

0 caclie fúnebre
**«V "**«»/ *¦¦¦¦— *"«£¦ —•¦» »>*«•«•> ^Sjít •• ... mi 

""«S'

OU

IIH1 ía mm
rrado,não por c-vallos de rsçi de nos-
sa proprieca 

*e. 
que por eng-no tinham

ido parar nss b ias do -*nt:go regimen-
to,m~s por outrrs BUCEFAL ^S ames-
tra ies p r u-ri B1PÜDE qu; é um ro-
nha desde o> t.mpos em que íoi li-
vreiro

3333 Bicos k Penna
Os mais genui-.es :n:maes de PURO

SANGUE da couJclaria do sr. MAL-
LAT são os que puxam

I II! IMM

te

Guarda de honra
ratos, ratazans e camondongos e outros

guabirús, conduzindo ás costas :

VIGAS,
Dormentes,

Columnas de ferro,
Saccos de cal,

Barricas de cimento,
TELHAS,

Pacotes de pregos,

Dentro ninguém vê, mas podemos
garantir que vae

O ligado do homem
Atraz, formando gnarda de deshenra,

OS DEFUNTOS DO JVIOCO'
Não tenham m:d \ Sã} sirples-

mente

Pour epater Ie bourgeoisl
E-n legar de tocha-, carrega c.ida um,

TRES sENVELOPPES. O qiie está den-
tro OS AR AH AS n.i o sabem, nem pre-
cisam saber pus

E' orchs do Cabo!
A prcpiganda deste carro é fc:ti por

D. QU1X \.DÁ, que berri o seguinte :

Oh, que figado excelente!
No ponto penso que está!
D.ve ser umi delicia!
O figado do Eminente
E' paté de foie gras!
Isto digo sem malícia!
Foi no trinta de janeiro
Que esse figado estourou,
Qae bateo o trinta e um,
Mesmo assim va!é dinheiro
Pois garanto que o mítou
A ambição e nio piam...
Pa*-a garantir o VATE ni sua VER-

BORRAGlA,vão ao laJo.como GUAR-
DA COSTAS

E
resando um De profuudis por alma da-
quelle que

Foi espectro de homem, não foi tam
Que passsou peia vida e nio viveu!

E', como se \é, uma critica finíssima
que nio ler<bra nem mesmo á cabeça
oca do Quixadá e seu rancho.

Segue-se o

«->. Carro allegorico

Christo entre os ladrões
Quem quizer que entenda. Não te-

mos tempo para decifrar esta charada,
mesmo porque agora vae de&íilar

0 ckrro do
estandarte

Um grande c?bid? de pé. Em cada
br ico vê-se um bo-.eco com o frentes-
picio|do"M~ttao o lan-os? bacte-f-cl.' gis-
ta niundia!.

O panegv ico desta criti'.i é frito
de'o D'<. ARAUJO T1CO-TICO outre
sabo d.i Mer. ..cia 1 um verdadeiro sa
bio,o qual, dentro de uma das carroças
da Santi Casa, d.rá e>v.cepieso prar.to:

Oswild-i Cruz é um figo
Ao lado do wrno anrgo
Babiano e cepacidade !
Ainda é pruco o que ganha
O nosao doutor cm manha
Formado -m banalidade !

Elle um bello project.-*,
Oue " ti r nm rbj«-cto
IJ^e o luturo appiaud á !
Descobrio um pó qu: maia
O micróbio p.t-rai-
Que no Rio Negro esli !

Para não Largar muito o publ' o st-
gue-se

1CEIF81E K
Carros cem ru'sa.~, turra--, e outt"s

deusas, uma dellas empunhando o estar-
darte do

Grup -los Chi leiras
distribuindo todos o stu jornalsinho
que é o

escripto em cassange c'-~-ico e macho
oáoprejesuS TÚLIO TOUPEIRA.

Depois desse CORSO monumenti!
que ha de ficar celebre m historia terá
logar a appiriç-o do

6.* carro de critica

De porpire a porco
Esta cr:tica da 'avra do nesso amigo

PEDRO BAPTISTA, que. paa isso,
ARREGALOU bem oso'h~s, representa

Dizemos leitão perque o BICHO È
NANICO. MAS BEM CEVADO.

E' um PORCXLHÃO c m roup: de
gente. A ~eu lado -ppirece a figura do
Patureba, meio cá, mti) lá, a fazer a
autópsia do mclro :

Não ha no mun lo um rapado
Oue tenha mclior uucinho,
Se o biebo está hoje ittcbsdo
Tem trabxlbado o foeinho...

Já foi chefe, tem dinheiro,
Já -níou de chiqueira lor,
Mas agora, de porqueiro,
Hoje é porco ciscador...

Atr.z d~sse monumental carro surge,
de ma-sete em punho, o empirlcira Au-
gusto a gritir :

Paga me o muro d-: animo!
O' porco, roii-te no trote !
Meu alicerce é um mimo !
Não queiras passar calote !

Segue o

4." carro allegorico

em lettras g-rrafaes, do tamanho do
nosso eminente amigo, está escripto:!

kseiateomnia esperam ó voi

qui entrâte.. e non bufati!
Do portão apparece cem empáfia

O J\ Festruz
a chamar... aos peites tudo o que vem
atraz e os senhores v?o ver :

UM BOND, OUTRO BOND e mui-
tos outres carangueijos, carregando

Ds 14 mil americanos
Um tilbury, conduzindo

Apita cinco mil que e outro ieix-u
Uma ca*rcç? trazendo

Os dois mii do aeeordo da ecn-

demnação dâ companhia
I ingleza de eanôas navigaeeham
r^ , ¦ I« Outras carroças, conduz-ndo uma j

porção de ganchos. Nesses g-nchos e«- '
tão deper.durados cous3s gruidcs que a
gente náo pede vêr poroue estio tapa-
dos com A CAPA DO MYSTERIO. i

Num automóvel destaca-se a figura
do CssteHo Branco a -""istribuir o jcrnal
1'1/maicr circulação destas ccrcaii'.is,in-
titulado {

A lingua |

0 qne o aas wm
E' um grande queijo cheio de bichos

mort.-s peli extrichinina.
Nesse queijo ha um grand; lettreiro

onle se vè isto :

Não tentes, que morres/
Depois des-e carro appirece o

7/ carro de critici
O maná

defrigideira
ouro é,o que ouro vale!

E* um primor de acenoyrapliia. Basta I £' um poi tao monumental. Em «,.iui,

FERRÃO
São delle estas pü.i!.* snr:-5rer'ticaç:

Este avestruz come tu.-o,
Até chumbo derreti ío,
Dr lricira tem estud ~. .
O su buc'.io len sc enchido...
Elle sempre anda com fome
F. o que é mais bello de ver
E' que.quinto elle mais come,
Msis a iiivquer cemer..

Depois d;:to vem o estupendo

8' carro de critica

r\ capirraçao
Vão vêr o que é imaginação. E' um

cirro da cachola do Piisco, irmão
dille e companheiro do outro da fty.

Não é mais do que isto: uma carro-
çi de lixo, puxada por deis c~sj.es de
touros de Venezuela qu? aquelle n.ivio,
que vinha forçando a marcha, trouxe
p-.ra deitar carbuocu.o na pelle dc
próximo.

Dentro da carroça ve-se um carainu-
jo qus é

0 bicho de concha
De dentro desse bicharoco appare-

cem,de vez em quando, o B:gó e o co-
roné Remundo, de mãos dadas. I
quando elles apparecem o Brittinho
grita:

Destes dois cm união
(Nào sei se me comprehendem... >
Sae cada capioação...
São brancos e ia se ent;ndem.

Este carro tem por séquito cabos de
vassouras, cabos de nav'o, cabos de
chapeo dé so!, cabos de todas as qua-
lidades. Num delles vem montado o
C~rrtia de Menezes annunciando aos
povos:

Racha ou não racha a grej}
Sô V;~tam quarenta e oito!
Se a ordem d,« cabo é lei,
Essa lei não é biscoito.

Depois disto apparece o

5# carro alegórica*

ft grande nm
Representa o mar ene* pcl lado.

Grandes rochedos,onde se vêm os era-
neos de conhecidos patifes c onde se
lèm infâmia, venalidade, patotas, assas-
sinatos, empastellamenlos, ete. Siügrando
com cuidado vé se um formoso navio
um tanto avariado. No tombadilho er
gue-se a figura mjgestosj ào Caboclo
Amazonense de bússola eni punho a
dirigir a embarcação,

Segue-se um outro carro onde se vé
em um soberbo throno a figir.i da Re-
public», roJVaJa «l..s 20 Estad.~s do
Brsz 1. Tolos, ajudando a segurar
uiiitcoròi de louro-, s» mostram em
em attitud.* de quesn espera o novo
¦¦omman Iante da en-barcaçào para dar-
lhe o p-emio.quen rece.p-irjter cendu-
2Üoa|iau,ro mei) +0 mar dastormen-
tas da-J^jT.mçà.',-o grande porto da li-
b1.1d.1J-, da Honra e da Ju«iiçj.

NARRATIVA DUM CURA
O snr padre Duhois, cura doa

arrabaldes de Poitlers, solTrla duma
grave affecçao do e-tornago. Voml-
tava tudo quanto t-.mava : « Tam-
bem tinha, diz elle, uma pertlna
prisão de ventre e passava ás vezm
8 e 10 dia.-* sem evacuar. Tinha
uma pallidez e uma magreza ex-
trema. Quando pa-so bem tenho

o gênio pa-
cato e sou
condesc-en-
dente. pois
com a doença
tornara- me
muitissimo
impressiona-
vel; o meu
estado mui-
tomeentres
tecia carne-
nor aontra-
riedade me

SNR PADRE DUBOIS irritava; per-
dendo de

mais a mais a paciência e o -angue
frio era muitas vezes injust~.e vio-
lento Tendo sabido dos felizes
succe"sos obtidos com o emprego
do p<j de Carvio de Beiloc. fui um
dia a Poitiers e comprei um vidro
d'este p(í.

. Horaa depote de ter começado
a tomal-o, senti u:-.\ --rande bem
estar tâo in~tanlaneu que me eus-
tava a acreditar. Era grave a minha
aflárCí-Tio Tomei o Carvão d*- Beiloc
em alta dose, 3 e U colheres, das
de sopa. de manhã e á noite. Che-
gaia até a cumêl-o por gosrto, e
com avidez. Para mim era uma im-
perioaa nece ¦idade, Logo depois
de t-^r tomado as primeiras colheres
essaram os vomito-. Quatro dias
depois, cessou a pr.:>ão de ventre
que não voltou mais. Desde então
pode dizTir os alim-íntos. a cabeça
ficou mais leve, dormi melhor, pude
ler e trabalhar nos meus sermões.
Dentro de pouco tempo fiquei cu-
rado, engordei e voltou-me o
m<~u bom sr-a-iaio de d'antes. Contl-
nuei com o tratamento mais um
mez. tendo empregado n'elle todo
quatro vidros de Carvão de Belioc.
Desde então, como toda a sorte de
alimentos, restabel^ci-me comple-
tamente. e i.unca maisestive doente
desde essa epocha, já lá se vão tres
annos.

Assignado : Adrien Dubois, 9 de
dezemLro de 1S--9. »

O uso d-» Carvão de Beiloc. na
dose de 2 a -i colher^?, das de sopa,
depois de cada refeição, é quanto
basta na verdade j.ara curar em
poucos dias qualquer doença do es-
tomaso, por mais antiga que seja e
por mais rebelde que tenha sido
a qualquer outro medicamento.

O Carvão de Beiloc produz uma
sen~açào a-rradavel no estômago, dá
ap-ietite, accelera u digestão e faz
cessar a prisão de ventre. E"sobe-
rano contra o peso de estomag-s
qua se declara il<~-. is da comida,
contra as enxaquecas provindas de
más di£restõ»~s, contra as azias, as
eruetações e contra todas as affec-
ções nervosas do estômago e dos
lntr.stinos.

O Carvão de Beiloc só pode fazer
bem, nunca faz mai al«-um, seja
qual fôr a dose que se tome. Acha-
se em todas as phar:üacias.

Fabricação : rua Jacob, n° 19,
em Pariz.

Já quizeram fazer imitações do
Carvão de Beiloc, e!las são, porém,
inefficsxi s e não ciram, porque é
um prodncto difficiiiimo de se pre-
parar. Para evit*jj qualquer engano,
repare-se b-'m que os rótulos te-
nham o nome de B-MIoc.

P, S. — -ts pessn is que nüo pu-
d irem se acostume:r com o pó tle
Carvão de Beiloc, não tém senão
tsbsistsUs pelas Pastilhas de bel-
loc, tomando *2 ou 3 fas!ilhas depois
dc cada refeição e todas as vezes
pas sentirem dores. Hão conseguir
os mesmos effeitos salutares e
ficarão de certo ouradas. Estas
pastilhas sõ contém Carvão puro,
Hasta tlei.ral-as derreter na bocea
e enyulir a saliva. ti

AS PESSOAS
que lèm occupaçõt-; sedentárias
taes como os professores, 03
advogados, os enipretados de
escriptorio.*. os ecclesiasticos. e,
em geral todos aqueües que traba-
lhain de cabeça, qu ficara assenta-
dos muito t>.'miio. t-stão sujeitos a
terem prisão de ventre e portanto
a terem congest.Vs. vertigena,
ataques. F.is porque aconselhamos,
nYste caso. que tou em Triberane.

ü uso da Triberaiv, tonada todos
os dias no meio da refei~ão da
tarde. Da dose de uma eolber, das
de cha. üiiuida em agua ou em
vinho, em k-ite, em cerveja ou em
caldo, é quanto bas'a. na verdade,
para acabar com a prisão de ventre,
mesmo se for pertinaz. e isto sem
purgar e sem dar eólicas. As eva-
cuações tornam se muito regulares
e suHicic.itamr.-nte abundantes; o
efleito produz-se ordinariamente
na manhã do dia seguinte. Seu uso
habituai e prolongado impede que
se declare de novo a prisão de
ventre, e nunca irrita o intestino
como fazem os pur-.iiites.

Exija-se que o lettreiro tenha o
endereço do Deposito sreral :

tlais.'l..Flli:RE.l*J.r.Jacob,Paris.
\ venda em todas as pharmacias.
Mui especialmente rect-w-wc-i-

daaa as senhoras qae se desespe-
ram por não poderem se ver livres
da prisão de ventre.

O tratamento custa 7O rei».
por ilia. 5

CONGESTÕES
ATAQUES DAPOPLEXIA

são. muitas vezes, oceasionados
pela prisão de ventre. Nada ha pois
de mais importante, para as pes-
soas sujeitas as e--tes perigos tão
graves para a saude como para a
própria vida. do que concorrer
para o bom exercicio do ventre.
Em tal caso. aconselliamos sempre
o emprego da Triberane.

O uso da Triberaie, tomada to-
dos os dias. no meio da refeição da
tarde, na dose de uma colher, das
de chá, diluída em agi,. ou em
vinho, em leite, em cei^reja ou eiu
caldo, basta, na verdade, para aca-
bar eom a prisão a» ventre, mes-
mo se ella for pertiua*. e isto sem
purgar e sem dar • ótica-- As eva-
cuações tornam-se muito regulares
e sullicientemente abuadantes: o
effeito produz-se ordinariamente
no dia seguinte pela manhã. Seu
uso habitual e prolongado impede
que so declare de novo a prisào de
ventre e nunca irrita o intestino
eomo fazem os purgantes.

Exija-se que o lettreiro tenha o
endereço do Deposito geral:

Mais L mie, W.r.Jactih,Paris.
\ venda em toilasas pharmacias.
Mui especialmente retommen-

dada tis senhoras que s« desespe-
ram tantas Mn pc f nio poderem
se ver livres da prir-ào de ventre.

O tratamento custa 9O rei*~
por dia. 3

Dop.v.tarios cm Sa ..-.«; DOMINGOS
FREITAS eC. Dro, listas; - GON
CALVFS BIRA li n , Mareilio Dia*.;
THEODORE L£VT e C >, «.¦.„.«....

¦ • %. -. -Ljsrr.,

í, *.t ..*,\*mm —
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Grandes Armazéns da Amazônia
importação e Exportação

MMMvqtiH AÇOB—Caiia Postal, 70
^¦WAWAOSj^

Deposito de fazendas e •«__,<,.
atacado-Praça Taai3tÇ^ ít,

Deposito de estivas naciona.*.
gelras-Praça Tamandaré, 7"N

d* ré, e. '8T,tt««.

Tem sempre grande deposito de farinhado Pará e Baixo Amazonas; Tabaco de Bragança, Guam»
Santarém e outras procedências, que vendem a preços sem competência.

2 VEZES MAIS RICO
O oleo de ligado de bacalhau de

Berthé foi oftieialincnte reconhe-
cido pela Academia de Medecina de
1'ariz. como sendo duas vezes mais
nco em principios activos do que
os outros óleos de ficado de ba-
calham Isto ?: ^vem de que o snr
Berthé nâo empivtra para a pre-
paracão do seu oleo, senão ficados
muito frescos, o que elle o pre-
para elle-mesmo por um processo
especial. Com efleito, basta só o
oleo de Berthé para restaix?lecer
pouco a pouco as forças dos doentes
mais cxhaustos e para curar seyu-
ramente e sem abalo, as moléstias
oecasiouadas por vicios do sangue,
taes como os liunioivs lrios, as
escrofulas, os tumores brances,
os ozairres — o rheumati>mo chro-
nico -- como tambem as bron-
chites antigas e as moléstias de
peito - - e finalmente o rachitism)
ou deformação dos ossos. E' espo
cialrm nte soberano para as crian-
ças que necessitam de fortilicaiite
e dc depurativo.

Tor isso. a Academia do Medi-
cina de Pariz tomou a poito appro-
var este medicamente para recom-
¦neiidal-o á conliançr. dos doentes.
t c único oleo de figado de ba-
-•s.\hxc. ooj obteve esta"alta recom-
¦jicnsa. Tna colher, das de sopa, a
zndiz refeição. O vidro, 2 lr. 50.
A' ver.da cm muitas pharmacias
boM c 110 deposito geral. Casa
L. Frere. 19, rua Jacob, Pariz. —
Exi.ja-s<» que o vidro tenha o nome
de Berthé.

P.-S. — Contra as bronchites e
nz molcstias de peito, toma-se o
¦Sreo d* Berthé creosotado, no
qual a acção da creosota. excel-
lente para o peito, une-se á acçüo
do oleo d>- ligado dt* bacalhau 10
Depnatto dest» Especialidade pm .Vu-

r,n,,*-. Dkoi.ai.i* de THEODORO I.ÉVY,
Cumulo •* O; — Viuva DOMINGOS
tl.l-.ITAS.

Xa minha volta do Prata, vindo

por Sào Paulo, porque desembar-
quei em Santos, onde estive dois
dias, noGuarujá, com o Salles, con-
solandü-o ao pocker do abandono!
ingrato em que o deixou a ingleza,
cheguei no noeturno e tào maltra-
tado e moido como si viesse de
uma travessia dos Andes com de-
sastres moléstos. |

O telegramma que eu passara
na véspera perdera-se na sombra dos•
caminhos, apezar da noite ter sido'
de luar, de sorte que entrei em ca-
sa inesperadamente, como Ulysses
festejado pelo fiel q«r e pelo jardi-
neiro, que fez de Eumaios.

Annita dormia ainda e despertou
com um beijo que lhe dei. Soergueu-
se, htou-me um momento, de olhos
muito abertos até que reconhecen-
do-me, soltou um grito alegre e ati-
rou-se-me nos braços.

Podes imaginar _ scena. Dissemo
nes, em palavras rápidas, as nossas
sauJades durante esse longo mez de
apartamento e reclamei o banho, um
copioso banho queime repousasse,
repondo-me leve e limpo, na exis-
tencia feliz que cu amo com a mes-
ma intransigência com que a amava
Mecenas.

Annita saltou da cama, enfiou o
reu pão e ligeira, contente, poz-se a
*far ordens rápidas, emquanto eu me
barbeava, gozando a delicia do meu
aconchego, sustendo o voluptuoso
aroma feminino, o perfume do lar

que a esposa preside com a sua in-
teliigenaa de aranha amorosa, que
põe nas mais pequeninas coisas unia
teia invisível de sedueçào.

A LADRA
Oh! a delicia das chinellas a pi-

sarem tapetes fofos, a frouxa pija-
ma, o raio de sol que entra por uma
fresta, o ramo de flores, certo qua-
dro, os próprios átomos revolvendo
se na luz tudo que é da cisa, as mi-
nucias do canto doméstico, como
nos afagam depois de uma ausência!
Eu dizia-lhe as bellezas de Buenos-
Aires quando bateram, de 'eve, á por-
ta annuncianJo que o banho esta "a

prompto. Estranha emoção vibrou-
me os nervos ao ouvir a voz que
falara. Ycltei-me de golpe e o meu
movimento de surpresa não passou
despercebido à Annita, que me disse:

E' a minha creada. Xào a conhe-
ces. Está commigo ha oito dias.

—Olympia?
—Deu em romântica. Despedi-a.
—E essa? Qne tal ?
—Admirável! Peifeitissima! Pare-

ce até que já viveu no luxo: tem ha-
bitos de requintada elegância, segre-
dos de toilette, conhece as melhores
perfumarias e para vestir, pentear,
arranjar um chapeo, é primorosa.—Parabéns. Franceza, aposto?

—Xão: brasileira. Relanceei 00'har
em torno e posto que a camara ain-
da estivesse no desatino da manhã,
sentia-se um espirito de ordem, a
impressão de um gosto tino na dispo-
sição dos moveis, no arranjo dos
objectos postos sem atravancamento,
no logar próprio á mão, e aqui, ali,
nas açucenas, nos vasos ramos de
llores ainda frescas.

Accenei de cabeça aprovando e
Annita alargou-se em elogios á crea-
da:—Sempre vestida com esmero'
penteada, as unhas caprichosamente

pollidas e calçada como uma fidalga
As proprias amigas gabavam-na. Era
um gosto vel-a servir o chá, no bou-
doir. E devia ter sido bonita...de
corpo era uma perfeição. Xão fosse
a bexiga... Sorri e levantei-me es-
preguiçando e, abrindo a porta, sai
ao vestibulo.

Justamente sob a claraboia que o
illumina estava de pé uma mulher
alta, esbelta, com uma coita de ren-
das contendo os eabellos negros e
um avental com petrina em folhos
sobre o collo farto.

Morena, olhos grandes, negros,
vivos e pestanudos, bocea setibual,
sanguinca, denunciando o abiiMO do
carmim, as faces abacinadas. A pel-
le tinha rugas, precoces e erosões
de varíola.

Olhámo-nos e, instantaneamen-
te, senti todo o sangue fugir, escoar-
se-me do coração e um tremor sa-
ecudiu-me como deante de uinaap-
parição. Ella tambem pertubou-se e,
atrapalhando-se com o Jtipou que
trazia ao braço, deixou o escorre-
gar e, um momento, frente á fren-
te, encarámo-nos reconhecendo-nos.

Eu sorri, ella manteve a nesma se-
renidade e, como cu fizesse menção
de querer falar, ella, com um signal
dos olhos, batendo as palpebras, con-
teve-me. Annita appareceu á por-
ta com a garrafa dágua de Colo-
ni-*.

—Olha, Luciana... Dando com-
migo surprehendeu-se: Estás ahi ?,.
Halbuciei circumnavegando o olhar:

—O cigarro... Tomei-lhe a garra-
ia c caminhei para o banheiro, A
creada precedeu-me para deixar o

' 
Jiípcn e a esponja e, um minuto, si
tanto, estivemos junto e todo o meu

, passado surgiu.
—Celina! Ella olhou-me, um o-

lhar rápido, doloroso, e saiu. Fe-
I chei a porta e, deante do banheiro' 

que evaporava uma nevoa tepida e
acari iante, liquei a pensar, a rever
um tempo remoto, feliz de delirio,
de volúpia, de de.spreoccupaçào — o

J tempo da mocidade.
« Deves lembrar-te da Ilka, umara-
pariga que viveu com o Proença?

—E com a qual ti2este um lon-
go retiro na Tijuca?

— Sim. Pois nào era outra a
Luciana, a creada de quarto de mi-
nha mulher. Mas que devastação!
Dez annos arrazaram-n'a. Sabes que
aproveitei, como ninguém, os dias
livres da mocidaJe. Sabia escolher
amantes, tive as melhores ; pois, en-
tre todas, so uma conseguiu domar
o meu capricho vário, tornando-se
uma necessidade da minha vida es-
troina — foi ella. Pra verdadeiramen-
te a mulher de amor, rina, enervosa:'
carne de volúpia, espirito ardente
tulgurando em surpresas, femininas,
tirando do velho lhema — o amor,
grosas imprevistas, superiormente
lubricas. Deves lembrar-te da alcu-
nha que lhe puzeram nas rodas ele-
games—Salamembô pelo andar colu-
brino, pelo ar mvstico, pelo som da
voz a meigado em dengue.

—E vives entre as duas ?
—Entr.: as duas? Estás louro!

Ilka me esperou que eu saisse do
banho abandonou a casa... E... Ah !
meu amigo, como descemos a infa-
mias quando nos sentimos em em-

haraços domésticos... Ante as inter-
rogações de Annita, que desconfiara,
menti como um villào, justificando
a luga da desgraçada.. Lancei a pri-
meira mentira que me acudiu, va-
lendo-me do tempo eni que servi
comtigo como delegado.

—Que disseste ?
Accusei-a de lurto, apresentei-i

como ladra descrevendo uma scena
complicada, cujos pormenores já me
nào lembram, em que ella foi colhi-
da com um punhado de jóias e di-
nheiro. Annita immediatamente at-
tribuiu-lhe o desvio de uns alfinetei
c um cinto.

-Pobre llki!
—Xaturalmente ella hoje ha de

falar-te disso. Vè lá, nào compro-
mettas.

—Que diabo ! Por que nào disses-
te a verdade? Eras solteiro...

—A verdade? O ciúme da esposi
è como a fVxa luminosa dos holo-
pliotes, que vigia toda a vida do mi-
riio circumvagando-a desde o pas-
sado mais remoto até ao futuro. A
verdade! Mas isso seria cavar a mi-
nha própria ruina. Que importa á
Iika a opinião de Annita? Mas eoi-
tada! como está feia e magra. Essas
desgraçadas lembram os fo.uetesque,
emquanto tém ardor, sobem com
estrondo e brilho, tanro que se api-
gam e caem vertiginosamente e mer-
gulham na lama.

—Pobre rapariga ! Era interessan-
te...

—Muito! E comp mulher... Ahi
vem Annita... Cuidado !

Coelho Netto.

FEBRES
âeoaselhsmos - ..,. .

m«!ttidas de febr,
logo tomando Perol
quinina d" Qenan .
pc-rolas, bastam, oa
cortar com cert'/. ¦•
mente as febres .
mais terrheis e am - -
tstas pérolas sã'.
nas contra a- :
cmtra as ne\r.d.' 1- ...
voltam »in dia • i.
bem contra us _*:?- •
dos paizes quentes, ,-ã .
eraudes calores •• ;
Finalmente, eon.-t
preservativo '•¦*:...
febres, quand » 9
quentes, humidos e in-a

Por isso, a A*"a•!•¦
cina de Pariz tomou a :
var o proces* 1
d'este mediram< 11
mendal-o á confiai,
de t<"„lo- os paizes t
contém 10 cçriti-T .1 :
de sal de quiniaa. T ..
porolas 110 come
outras tam as no fim. A
todas as pharmacias.

O O"' Ceriau \ r * : .-.
pérolas de bi-ui..-
drato, de brombydrai
rianato d-j quinino. -
mas sortes especia :..*
pessoas nervosas.

P.-S. — Para evi
confusão, exija-e . .
do vidro tenha o •• ¦:
borati rio : Mai-* ;; i
rue Jacob, Paris. E.\.
estão impressas ..-
Clertan-Paris.
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FRERE, 19,
ida percla

Depósitos d*esttEsp ... em S>
nãos: A.OURY&0;- - Ali MANDO.
rua Municipal. l>j. r:a i:.»;a_i,j..,
No\EiiAH.t>. 1'Ei.n \1.\1 n : u ,:
THtODOUO 1_£\ \ . CAMILLO i C>

Depi-'situ <_".j5ta Esp ;r, Th.
nãos : DRor.ir.u de THLODURO L£U,
Camillo .V C:1.
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7KJDOh*WlH7^ & COMP- SUeCESSORES
K^posiçao d.a.3 i^LOYicaa.cle3 d.e Paris

Ricos vestidos de seda para soirée. Paletots de renda de seda, sahida de theatro. Casacões de seda de todas as cores. Chapéus ultimo chie de Paris. Transfoi mações
rollos de cabe'lo natural. Vestidos de linho bordado. Vestido de palha de seda bordado de uma peça, ultima novidade. Blusas de renda, blus« de seda ultimo gosto. Jaquette
de casemira e linho bordado. Véos de gaze cores sortidas, véos para rosto ultima moda. Cintos directoire, sombrinhas japoneras. lir.do sentimento em pentes de fantasia e
lisos, voltas ultima novidade, grampos para chapécs. Artigos para creanças, vestidinhes de cambraia bordada, chapeos, capotes, toucas, saparinhos de lã e setim de seda
Artigos para presentes. Eicos estojos de perfumarias, estojos de costura, estojos para unhas

Pucarinhos para pó de arroz, perfumarias finas. Bonecas, brinquedos, ec.

x*^^» *: - "»^!ái

KUA HENK1QÜE MARTINS, 21

__l_£__i______^____________B
ESPECIALIDADES

ApparelhcB de porcellana e de erystaes

para o serviço de meza, vasos para flores,
candieiros para cima de consolos, artigos de

prata electrica e uma infinidade de objectos

próprios para presentes.

ls

fK^J^Õ^^y>O»»X>OOO<>.^0Õg<

CASA PEKIN
adrião ribeiro

(CASA FUNDADA KM 1894)

Armazém de louças, erystaes, candieiros e moveis
ENDEREÇO TELEGRAPHICO—PEKIN

Manáos
Preços q_uia.3i de gra.Sa. I

RUA HENRIQUE MARTINS, 21

XKy

LOUÇA
Em gigos, meios gigos, e quartos ae g-ig°-

próprios para exportação. Embalagem garac-
tida. Candieiros electricos, talheres, tun-

chantes e colheres para sopa e chà. Mobi.ias

de'todos os fabricantet.

i
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UUl»riiH nlü AbLIAIiBA DA BAHIA Rlill EU m
CAPITAL R,S. 2ooo:oooSooo

Sinistros pagos desde a sua íundacção . .
Seguros eflfectuados durante o anno de 1907
Piemios recebido» durante o anno de 1907.

. Rs. 7.515:121$720
. Rs. 290.891:377$633
. Rs. 1.924:747$740

Esta Companhia efíeçtua seguros sobre cascos de embarcações, prod ios, tra-
piches, armazéns, mercadorias e gêneros; e aeceita responsabilidades contra
os riscos fluviaes, fogo, raios e suas conseqüências.

A Comp n u l.i n Alllanrn da Bahia, tem o seu credito firmado em te do o Brasil. Da própria Inglaterra, onde ê ||| #p a _j _n « _j i n
nitituiçào do seguro conta poderosas companhias, tem ella documentos que enaltecem stbremodoo seu valor. 1 6222 âÇfeZlteS 6222 Z0Ü.0S OS JttSt3íQ0S QO BT3.S11

Es a Conipanhia, seyuindo a praxe adoptada desde o sen inicio—praxe qne conserva como honrosa traçãodi—paga wd os os seus sinistros, * dinheiro* 4 vista, logo após a sua verificação.
A agencia de Manios tem plenos poderes para effectuar todo e qualquer pagamento de sinistros, sem consulta previa a Companhia, para evitar demora nas liquidações.

ü Agentes em Manáos Ismael Hall & Comp.
* . .- y.-~;, .r ..

i -. - ^Mw|^JHHD^H||BfeB^^Ek^v__^ 
'¦--¦, - ,* V
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Declaração

,. ao commercio e
lvcl:,l'-a! publicas que nesta

«eP^^mosao sr. Antonino
AM *•'•' ,Usouza. o estabeleci-
Fehfooi' in;Hio Café Unhe,
^n,°níi'« Kduardo Kibeiro

,,> desembaraçado de
b. 1&*h, responsabilidade.'l"^1,,!* fevereiro de li»09

i ,-,/•_. Vina.

¦***&%&*? vs-.flç&zíç&mun

\;in

lirm(, ;, declaração supra,

fio commercio
,begado em accordo
rvaristo Augusto G

jainento
% sebastião,

footio
sr

enti*J

arreni ^
i'r;l'''! os mesmos,

;à0 em juízo.'. 
mou

vallS o sr. Kvârlstu Au' 
livre e desembaraça
, obrigados aquelles

i!- SV." S: Kotes pelo cum
*** Ido centrado, por

Z$S**>*-»*¦¦¦> "Tr';1SS
- *>0d' fevereiro de l«»u>

HanaO=*.- _ j>*H]ti.*u*0 Vieira.
. ,,.,,,,, a declaração supra.

^nfirm^„,í,/i, __«^<><g
_.ij-_«

.ríõdeticaremossrs. So-
Hotesresponsavespeloda casa n. 14 a

(icando li-
f,.i desistida
de accordo

(vogado exmo.
Mello, pel" Ç»

retir;

Carnaoal
Grande quantidade de artgos

para carnaval, receberam os co-
nhee dos armazens-Pae da Pátria
e Pars na Amer ca, á rua Mar-
quez de S. Cruz, ns. 21 e 41. Con-
fett s, bsna-j-as rodo, serpenti-
nas, etc; a preços sem compe-
tenca. I

Estes armazéns estão hab li-
tados a oflerecer grandes vanta-
gens aos srs. revendedores, de-
vido ás grandes quant dades que
receberam d rectamenre das fa-
br cas, em condições excepcio-
naes. '

Carnaoal
Confetti, kilo garantido 2.000;

serpentinas grandes, ma. os com
20. 2.000; lança perfume rodo
pequeno, d/.. 12.000; lança per-
fume rodo grande, dz. 24.000;
mascaras de todas as quahda-
des, cabelleiras. bigodes, bar-
bas, tambores, pandeiros, gaitas,
cometas, luvas e diademas, o
mais completo sortimento em no-
vidades na PERFUMARIA UNI-
VERSAL.

, commercio e repartições pa
no hlicas

, -, Vimes Guerra, commu-
*^e a quem interessar

r escriptura publi-
notasínVsta data lavrada em

ffilão-l.essa,comproaaoa
-sírtosÃ Vüella. o sei es-

sito ft n.a Mar-
, Cruz n. 7, livre e

do de todo e qual-
responsabilidade

o commercio.
Fazenda, nas

,n.,l.«,V- dl

jesembarae*
«er ônus ou
Jier l^ra eom

m 0 grande ppemio na
exposição nacional
de 1908.

Sabe-se por felegramma que foi
conferido á C&KVEJ JVRIA

SUPBRALE,
de Viveiros & Comp- Hio de

Janeiro.

Clinica de moléstias de
olhos

0 DR. BflRRECO LINS eom pra-
tica das clinicas dos professores

e Terrien (de Paris),
1,2

|| 1 TH» ;
ar v ^Mm
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Au itálll Marche
67—BUA MUHICIPA1—$7

Onde se encontra o Chie de paris

Jlscõmsrrdamõ-íhes os perfumes
Ghislaínoe Rocca, de Pari

Vestidos modernos da ultima moda Prmces.e» & E upire, em seda, palha de *'A\. ét duo b *r-

dado, o qut ba de mais elegante. f
Chapéus para senhoras, meninas e creanças.—Vestidinhos ,para m< ninas ecreanç-ü. h-pa tiliios

moderaos, blütaa da moda cem mangrs plissadas, paias de, lã, de linho e de alpaca. Anagoas fiaiaaifnai de se

da e de alg >dão Camisa*., calças, camisòes de soda e d'algodão. Camisas-calças de seda e de algodão.—ttendaias

•ferida
anãos •>u 1,. fevereiro de 1909

/,„/.) \init**< Gincra

Confirmo a declaraçi * supra.
Snot*.< A* 1 diUa

23-2

fio publico
,i proprietário da mercaria

\ Bahiana». tendo resolvido
L«formaro seu estabtdecimen-
•', 

"rm 
um esplendido botequim,'smvidao 

respeitável publico a
fV-r uma visita ao seu estabe
kcimento que está situado tim
m dos pontos mais ventilados
festa cidadí

Panas e Terrien (de Paris), dà
consultas das 8 e 1[2 às 11 ho-
ras da manhi e das 4 ás 5 ho-
ras da tarde à pharmaei;. Car-
reira, à avenida Eduardo Ribeiro
n. 13.

Residência: rua Monsenhor
riptnra supra Coutinho n. 76.

Cham-dos por escripto

Wae litM-- ir ladour Casacões de rendas «Iriand». casacão de seda preta enfeitados de rendas.—Manteaux de seda de côr (artigo ri .o

para theatro, b. V e soirée—Meias de lio d'escocia e de seda, mantilha», toacas. etc, etc, etc , etc, etc.

Club
Da Alfaiataria Universal

1 . serie, foi sorteado o n. 64.
pertencente ao sr. Carlos Alber-
to de Oliveira, residente a ave-
nida Kduardo ibeiro n. 4.V

2*. Sorteio, realisado hontem,
foi sorteado o n. 69, pertencen-
te ao sr. Carlos Costa, empre
gado da casa Pekin. I- ua llen-
rique N*art ns.

_). M. Velozo
1 v.

Sorvetes.
Bom negocio

Vocó -' ua Tapajós n. ^.i à /4
Vendem-se cinco casas com

terreno próprio, e também uma

ç,aça da Constituição defronte mercearia bem 
^^^Jtratar na mesma n. <4. U mou-

vo é o proprietário ter de se reti-
rar.

23-8

iYbidas geladas,
fruetas!!! Cerveja

fe todas as marcas.
Tudo eeladoü!

i: Gymnasio.

t)IT"A í^S
íi -rc Casa

EDITA]
': rdeliberação da V< sa Administra-

.viúS-mU' asadr W.vericordia, cha-
h "íovamentc concc-irentes para o

a_:imcntodcmcdic-/«*3ento$ edro-ga>
i corrente anno, Jc accordo com c
:..:;i ji pubii.;.! Jo

postas devem s»r apreseotaiias,
b k rei ria do csta't.lccimentc,<iata
rnoJesete dias, a contar desta ne
fecreuria da Vcsa Acniinistrativa da

btiCasade Misericórdia Man os. .¦
k :iieiro dc 19 9

q secretario.
G util 'ti* lei-crmi

Setim ds seda, cares próprias para ciava 1 oc

ir.?vé?y

Os proprietários do «Bon Marche,» tem a honra
de chamar especialmente a attenção das suas gracio-
sas freguezas, para visitir i exposição de vestidjs
(dernier cri de Paris).
Grande exposição em l« dn fevereiro e os
dias seguintes

Precisa aproveitar!!

CH-E.
Telephone 275

AU 1VJAR

1LrlÍÚ ]M

ÍJ iJ.rrfcrr' **nk

Santa Casa
l.i'! 1 AL

Por deliberarão tomada pela
ikzíi itdmiui.strativa em sessão
to hontem. convido novamente
I todos os illms. sócios que se
*-*m em atraso de suas an-
«dades de quatro e mais an-
m,a saptistazerem as devidas
¦pBrtancdas até o dia 12 de mar-
'docorrente anno. Caso con-

hão serão irrevogavelmente eli-
^ados, em vista do que dis-
gjo § .; do art. 17 dos Estatu-
¦i em vigor, ({ue assim se ex-
pressa*.

•Perdem a qualidade de sócios
feíjuer que sejam suas catbe-
Êor-as:
pOsque durante dois annos!a'wrem ao pagamento de suas¦^saudades».
Sala das sessões. Manáos ,12 de"po de VM).
Secretario, Gentil Bittencourt

Edital
m ordem do e mo. sr. coro-

yemador do Kstado, faço
jllco,lued-(jra em diante as

. Jncias do mesmo exmo. sr.

flhlers & Comp.
.V rua Marechal Deodoro n.

88 tem para vender dous BATE-
LÕES de itauba, a preços mo
dicos e recentemente construi
do.. (*±)

fl Ia \7ille de Paris
LEYY FftÉRES

Rua Municipal, n. 55
Canto da rua Lobo da Almada

Club> de Relógios de Ouro
"Omega"' a prestações de 5-000
semanaes.

Club—A: loi contemplado no
40* sorteio o n. 27.

Club—' •. loi contemplado no
38* sorteio o n. 39.

Club—C: loi contemplado no
30* sorteio o n. 44. /

Levy Freres

33dfèrõ ds moveis
O agente Camillo Ramos, eom agencia á aveni'a l-àduardo j

Ribo;ro n. 23. eompetentemente auetorisado fará leilão de moveis,
qunta-feira 25, ás3 e 1(2horas da tarde, árua Sonsenhor Couti-
nho n* 12. A saber:

Sala de v sita:- l'raa bôa mobília austríaca, eom 20 peças
1 grande espelho,! lindo tapete, bons quadros, 2 columnas aus-
triacas. 2 jarros para flores, 1 lindo candieiro de suspensão, 1
capacho de fita.

Alcova:—2 1 ndos guarda-roupas, 1 cama para casal, 1 com
moda, 2 mezas de cabeceira, 1 to lette. 1 cabido de parede e 1
espelho pequeno.

Sala de jantar: -1 guarda-louça, 1 aparador, 1 gelado ra, 1
filtt-) Kduardo. 1 guarda-petíscos. 2 esearradeiras, 1 cabido de
centro, 1 cadeira de viagem, 1 lavatorio de ferr.), 1 meza para
jantar. 1 arandela, 1 lindo aparelho para jantar, de porcelana e
outro objectos que estarão presente no acto.de leilão.

N. B. estes moveis são para vender pelo que der.

reira ítai t Ca.¦f,w
0 ARMAZÉM DE FER?AGCNS M US R VR \TEIR0

Bentai ii RepÉl;^, 19. Eitali k M (a fiüaes) aelroLte ?.o "nfrís to

O atrr a n t o ¦geme •Gamillo Jlamos

Mtmt, com m 3 Ém -Jo publíci ym s superíntad;
k mi mercadorias e moiiitt ls fi._r

Vencemos por grosso e a retalho
P'f(CS

Js£s mercearia Bahiana
E' tão grande o nosso sortimento qaa * impof-sh «1 fazer menção especial de tudo, todavia

mencionamos os nossos:

Hotel Wanderley
Contrata-se pess al que queira su-

bir para qualquei rio, no hotel
Wanderiey. ?"3

irerno, sendo di-
7«os as 3 horas da tarde,

i 
* palácio do rov*»oteis.
rijaria do Estado, em Mar**, ade fevereiro de 1909.
^"^hlioli.BitUnrour,,

Casas
Vendem-se duas, sendo uma á

avenida Constantino Nery n. 28
e outra na Villa Municipal; a
primeira com um terreno de 55
metros de fundo "e lõ metros
de frente, fazendo canto para a
avenida Tarumã, tendo muitas
arvores fruetiferas, jardim na
frente, com arvores de sombra,
muro de arrimo, etc, e grandes
acommodacões para famil a e a
outra tem também um terreno
de 75 metros de fundo por 50
de frente, tendo a casa grandes
acommodacões e no quintal, gal-
linheiros, pombal, canil, casa de
deposito, sentina e grande nu-
mero arvores fruetiferas e de
sombra.

Trata-se na casa n. 28 da ave-
nida Constantino, ou com os
srs. coronel Uthoniel de Cima e
Moreira de Silva.

-2o-2

Fogões portuguezes e americanos, fornos de cobre, ditos de ferro, louças esmaltadas, carri-
! nhos de mão. tintas, amarras, cabos, lonas, candieiros e arandelas, linha de pesca, piassaba. pharoes

pneontram se todos os tteneros de pr meira qualidade à preços e apetrechos de navegação, bombas para agua e garapa. colossal sortimento de aviamentos e ar-
muitos edu idos asshnTcomo também pessoal habilitado ácor- Ügos navaes, quer para convéz, quer para machina e copa, tanto de embarcações de alto bordo
resí»nderao mais delicado e exigente freguez. como de canoas barcos, lanchas e rebocadores, cofres a prova de fogo e de gatuno, apparelho

Na mesma mercearia, vende-so o sr guinte: para debulhar milho, formictda, rifles, espingardas, revólveres.
2 denositos de madeira, para artigo de mercearia*. 1 corpo /^* • _TV _T*# j. *rt • i

de armação;' 1 grade para escriptorio: 1 balança authomatica; 1 ClUieiltO UOrOã, CarDUTetOa RllüerOld
carteira para escriptorio; alugam-se 3 portas ao lado rta rua i
Municipal.

A' Mercearia BahÍB ^1?, VOIS! somos os únicos recebedoies deste ultimo artigo. MACHINAS MANUAES para fazer gelo
VELOTHAr.. o apparelho para fazer emmagrecere desenvolver os músculos sem ser preciso tomar

AViSO AO PUBíiIGO
Brauie liquiia ao#d»2 ODO pares Je cal

^ado- dos meiliorts 1;1 ri antes
O proprietário da conhecida casa de calçados a

ot;vs fngieza I

remédio.

CAMAS \m-h%% PAHA ENfíUMOÔ
»—r> (alt)

Alfaiate Barreira \
Ex contramestre da alfaiataria

Colombo premiado nas Exposi-
ções Industrial Portugueza em
1888, em Lisboa e Universal Co-
lombiana em 1892 em Chicago,
partecipa aos seus am gos e fre-
gueses e ao respeitável publico

resolveu fazer uma completa liquidação do seu magnífico stock de Manáos que se acha *a sua
ne calcados dos melhores fabricantes, como sejam: desposição na antiga casa tlen

tro do lligh-ílafe rua municipal d

eondor. e^elho. Rocha, «j? '%£*»"££<££%
' áe*1***mlr Pi*«iritiA garantindo a máxima perfeição

VlâlK) VI ICl VI IIU no acabamento de suas obras.

de S Paulo com reduecão do 50 oio sobre o preço commum
da sua casa' e de outras conjeneres, [chamamos a attenção do Massa fallida de J. C. Frias. |

THpfl RO AJWAZONAS
-eVomento — ES7R E A R7^'

..PhoíTõ-GifTGme-^jõuíie
Gran üo a e ph.nominal novidade ciuemat yraphicík

¦ba luta perfeição e naturaü ia h.
* xito c losxal do Cirque d'Uiver de Paria

Director vtist**ori—c-'p/dío pon'es

IBIIll'ft_
. Lucpo certo

l^pnetarios da \ercearia
k !toiiam_(ifi fazer gran-

Café Riche
nubl co para os preços seguintes: ,« _.._ .... Em cumprimento do dispo1 

Botinas e borzeguins de pellica dos melhores fabncantes.que yQ do art ^ da lei n s5;) d,
se vendia a 30.000 rs., vende-se hoje a IMOOj *2O.W0 rs. de Agosto de í[m e M qual

Nl*

Avenida E.Kibeiro, 15
Reaberfura hoje ZO de FeuBreiro

61íATÍt)E HEFOlíMA
Sorvetes deliciosos, refrescos

a capricho.
LEITE PURO

Chocolate a Ia creme. Bebidas
de todas as qualidades. Charu-
tos e cigarros especiaes.

Serviço especial dc leite com
café e pão pela manhã ao pre-

s<^ artigos para 60% Ç° de 50° rs',^A,.irin d'este es-:lmi* visit;, ai.en is une O novo propnetino aesie es
apenas, que ^|ecimento garante um

21-2 Ssrviço de primeira ordem

iti-
de .6
ilida |

de de s\ ndico provisório da ma.s-
sa fallida de .1. C. Irias, convido

a' Là VILLE DE R0RI-EAUX
avenida 8. ^ibeiro, 29

Dtfflu.v d* Comp.

Casaespec'alista em vinhos linos c communs, dcBORDEOS ,Ik)'\-

Nj^™»«ôes em seu ím
^rciar e?ta»>elecimento com
S: duzindo os
H_-r>

preços de

Calcados finos para senhoras qoo se vendia a 25.000 e.
30 OOO1 rs., vende-se hoje a 15.000 c 20.000 rs.

Calcados fortes, pretos e de cores paru senhoras, pelos in- QS srs credores a apresantarem DEAUX, tíORGONHA e outras procedências.
signilicantes preços de 8.000 a 11.000 rs 

aamtmmsBm os seus titulos' dontro (io lu'as0 IIIPORTÂÇÀD DTHBCTA
Calçados fortes, pretos e de cores para rapa*», aos preços do lioz (1U) dias, em meu escri- Licores finos e o excelente tooiõo WTTEK DEMAJ

de 7 000 a 10000 rs. ptorio, à rua Marcilio Dias n. 10. Completo sortimeto em artigos de BOTEQUIM
Calçados fortes, pretos e de cores para crianças, aos pre- Man\os,M7 de fevereiro de 1909.' O* pre^oa dos nossos vinhos francezes, r< guiam: tinos. dc ia, a

r»ns de 3.000 a 7.000 rs. ¦___¦. loiio Martins Araujo \ 72.000 rs. a dúzia; brancos Je iS a 64.000 rs. aduzia, po^to em ca-aC 
Continua portanto, a não ter «competidor o dando o direito 27.2.a„ * I ^ co, ulo,

aos freguezes fazerem os [.recos; calçados sólidos, elegantes, com- pom,nlf
modos e baratos. Ulli rCFrOil

*___ i..~. ]"-,-> *~v*~\ r>f_7r I l^miem os cigarros «Rio P.ran
_X .-O v^-l. ***** -I--*-yi XK^atZj "». COí 

e .jockey Club*». São os me

verdade.
Rua Ma^icJpil 8°. Mannos\ veadam-M m fabrica fom

alt. 2G-3 Manáos.

Vinho .oü.tres gwwinoi IO.Ooo a du/ia porto tanlem _m .asado
com tradores na eid.ule.

Vmim A' La Yilie de Bordeaux
ou paçam os preços correntes njensaes

Terças, quinta*, e domingos 28-2

*
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fls doeneas do figado e do baço eo
Eiixir de Camapú Beirào

Contra ictericia

Depois de tão largamente conhecido e empiricamente usado o Camapú
(PhyMalia angu lata) nada mais teríamos que dizer Be nüo-fosse com tim hu-
uianitario de levarmos a todaa^as regiões insalubres o alivio ou o prodigioso
r.medio aos que scllrem do figado, baço, rins e bex;ga.

0 nosso Klixir é prep irado com a planta recente de camapú, associada
x cutras da tlora brasileira, sendo de effeito prompto e eeguro na cura
da ictericia, que provém sempre da intlaiumacão dotitradoe da obstrurcão-
do cana1 biliar, mnito freqüente n'aquelle« que sotfrem de febres ou vi-
nho em lugares pantanosos.

V,' incuutestavelmente efticaz na intlammaeão do baço (esplenite) e
nm cholsgogo por excellencis.

O uso do Elixir pe Camapl' Beikào augmenta o appetite e rstitúe
ioa doentes, amarellecidos pela ictericia, a côr natural e rosadas, deevendo
cons derars-», por isso, nm verdadeiro e enérgico tenico.

Ha cerci de _t! auuos que euipreganioa a camapü em nosso Klixir para
c. nibeater ictericia preta e „marella, colhendo sempre saptisfactorioe resu-
pl tos

jorna/ do Comnjercio ¦*-*' * — -.-:,**. | -*'*¦•*¦?•-_ 
'

TUMORES BRANCOS
São inflammações das articula-

ções acompanhadas muitas vezes*de
suppurações. E' umamole6tia grave
e longa; ás vezes se ê obrigado de
cortar uni membro olTendido para
salvar a vida do doente. Aconse-
lhamos sempre ás pessoas acoinmet-
tidas (1'esta triste affecção que
tomem oleo de lijrado de bacalhau
iio llertlié. E' o melhor depurativo
do sangue, e ela porque elle cura
eoin certeza e tsem abalo, as mo-
lestias provenientes da impureza do
sangue, taes como os tumores
brancos, as esc roiu ias, os humo-
res frios, os ozagres, ete.

Por isto, a Academia de Medicina
de Pariz tomou a peito approvar
este medicamento para recommen-
dal o á confiança dos doentes. K' o
unico oleo de ligado de bacalhau
que obteve cstaapprovação. Uma
colher, das de sopa, a cada refei-
çâo. O vidro, 1 fr. 50. A' venda em
muitas pharmacias Uras e no depo-
sito geral : Casa L. Frere, 19, rua
Jacob, Pariz. Exija-se que o vidro
tenha o nome de Berthé.

P.-S. — I.ecomiiiciidamos nr.ii
especialmente o oleo de ligado de
bacalhau de Berthé para as crian-
ças que necessitam „ e lortificante
e de depurativo. 4

Deposito festa Especialidade em Mn-
nãos : Dnoi-.Ar.iA dc THEODORO LÉVY,
Camifio í» O.

MOVEIS"A LIQUIDADORA"
Grande marcenaria

A anuída Eduardo Ribeiro IU. junto ao pre-
dio do sr. Tancredo Porto

K' osta a mais importante o uniivi marcenari;ij do extremo
norte do l.ra/.il que construo moveis pelo estylo do Kio de Ja-
neiro, não lhes deixando nada a desejar jà attendendo ao aper-
feicoamento e solidez, já attendendo à sna barateza.

Quem quiser pedir moveis do sul, não o fa<;a sem [primei-
ro ver os quo a LIQUIDADORA constantemente mostra em lin-
das exposições no seu armazém,"para se êertilicar o quanto ó
©vitavel a importação do Hio e do Maranhão!!

Vão, pois à LIQUIDADORA, que lã encontram tudo bom e
barato.

Bças (lolteíflTcvafíos
0 seu mais prompto remédio è o Regulador da Madre 1> ei-

rão, que ha mais de vinte e cinco annos se applica com enormes
resultados.

Na dismenofrhèn (fluxo mensal difficil), am^ri» rri • ^^
fluxo mensal), leucorrhèa (flores brancas), men<,rrh^í*-Í
cessivo), e nas colicas que acompanham 

"o 
periodo* 

a ^7
de um effeito prodigioso, tanto para senhoras corno L^^H

*

evitando os rostos macilentos e feios que as tornam^il?**3B

Previna-se O publico contra todos os preparadoscom idêntico titulo para o mesmo fim, e qne g»ralrn r^Nisam de perigosas imitações, manipuladas por Hoos Zz ^qS
los nem responsabilidades. Sern^-*n»7respon

Para não serem fllodidos, peçam sò
Heirão que traz no rotulo o retrato do auetor

A' venda em todas as Pharmacias de Manãos

oJRegiilatinr d?

huitos.

*•**

H

lecaiu de pn lir. ncia o sabão dncas regist ralas: %

CARIOCA
COELHO

MACHADc
Fabricado no Rio de Janeiro

Agentes—Augusto Constante 1 c

NOVA MAMMADEIRA
DO

Dr CONSTANT.N PAUL
OFFICIAL DA I.KGIÃO DE HONRA

«EMBRO OA i IfíMü OE. MEDICINA

Professor Aggregido da Faculdade de Medicina
MEDICO DOS HOSPITAES DE PARIZ

Medalha de Ouro - Pariz — IS93

11 *Hfr--<v*^) 11
**"**-¦ W Q

§ I **-^Zá__&^ § I
Adoptado pelos Hospitaes de Pariz

Evitar as grosseiras e periçvsas contrafacções
Exigir nos vidros as pala^as : BIKRW du D"- CÚSSUSTIN PAUL
EXÍiIÍr n°a 

/<5J3^\ 
E*ÍgÍr-S0"r°

marca .!<¦ L\ oíposé
(afinca ao V ptííílado. V£ARVj>

Dcpasito aerai ; p. LEPLAÜQ0AI3, 46, tuap Hagenta. PARIZ
E nas principaes CASAS

.PIUTàS fà£$?Ai'cJSi ¦ marca de [*»4 )%_)•y fabrica ao \rvr«5vlado. N5L*3/

Cimento INirt^íud orne*
lhor tjue vem ho im rcado.
vendem
Sotto-Mayor, Ferrelrn e C.

Iill] ml* |K I IM -H11 í I i; 'tV*Ul
m • c- **Eí+* •• --"••-*> .-<ís_;' i*&£
W DIGESTÕES Díf-FICEiS *

—MB ITJWflIMI m&89SBÈ999a999S)99mi

j aübs-M «le ferro «ralvanlsa-
doa pnra encannmentofi d'a-
Sua, vendem
Sotto-Mayor .Ferreira ts C.

»Cres.«o calcinado pnra es
tuque, vendetn
$otto-Mayor, Ferreira e C.

Armazém de Bebidas
DE

herdeiro Jttacftado § G.
RUA MARCILIO DIAS, N. 4

As bebidas de nossa ca*a têm
jà um consumo extraordinário,
provando^evidentemente que são
preferidas devido a eua bòa qua-
lidade.

Cachaça branca em garrafòes
e barris; aniz iino, cognac, ver-
mouth, genebra, laranjinha, pa-
raty, vinagres, etc, etc.

rieoe, tintas, vernizes e
colla. vendem
Sotto-Mayor, Ferreira e C.

TVlliua e CumielrKs de ferro
galvanizado, vendem

S«itto-5?S«i «»r Ferreira, e €>

OjNCõVõaMuTTdõ
0 bijou dos magazins

Casa predilecta das familias
2—Rua Joaquim Sarmento—2—(Canto

da Rua Municipal)

Rosas &. Cahn
Tudo bom e barato

Não vende alcaides
Novidades da Europa por

todos o& vapores

Fazendas d; fantasia
Üm seda, lã, Mo e algodão
Ghapèos enfeitados e eanotiers

(para senhoras c menina**)
Sortimento 'ccuifletos ds enfies para vestidos

Ter fmarias finas
Sempre novidades
Preeos sem rival

09

^õjNíôUõíMiindõ

Importante Liquidação
DA ANTIGA CASA

JCuiz Schill cÇ Sobrinhos
Rua Municipal e canto da rua lnstallação

IDenor_xinada_CASA ARMMDQ
Jm dos principaes proprietários d"este estabelecimento, recentemente chmi

àa Europa, resolveu definitirame?ite liquidar todas as mercadorias de sua cosa. tá
preços extraordinariamente baratos.

Também se apresentando um pretendente para todo stock se passará t m
em condições vantajosissimas para o compraelor.

üma simples visita pois, a casa Luiz Schill & Sobrinh ?s para obkt pchinchas por pouco dinheiro.

T\\\a 21íunicipal e canto ba rua Jttstaüaçâo
i& jl j_t Jk. tj s

't**_

GHAJ.ÜE FRBÍUGA A VAPOR
qu/;
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ALMEIDA, PEREIBA & C^
Fabricação eepecial de biscoitos e bolachas tina o

todas aq qualidades, eiulataa systema PEKE FRE AN e
COMPANHIA

Maças alimentícias ccmo: macarrão, macarronete
aletria, talbarim estrelinha e outras.

Chocolate de puro cacáo, em pò e em pães, artigo
euperior ao similar estrangeiro.

BOLACHAS PARAEMBARQUE.-Marinheira, Sta.
( ruz, S. Sebastião, Americ; ná, Sód», Bijou, Luneh (fital). A- P. Sc C., capitão, agua e sal e outras.

USCOITO E BOLACHAS FINAS: Maiia, Leite, Constantino Neiy,
Bijou, S. Sebastião, Njc-Nac, A. P. & C, Adolpho Lisboa, Biscoito tequife,
Biscoito de '.alento, Bollos da moie I divrsos.

IORRAÇaO DE CAFÉ—Café n;oido de primeira e Moka especial —
a mrndoiis confeitadas e todos os gene os de docaria.

AvImu nor* iminhuh cliente» do interior'
Eaijam sen.pre a n.is..a marca registrada nos rótulos das latas, pacotesA.parricas. Prevenimos também que r.commendcm aos seus correspondentes

baia darem as encommenda no escriiorio da Fabrica Bijou, pois todos osteus rreduetos são vendidos pela pri pria labric?, sendô.a bolacha marca Ei-• sno propriedade exclusiva desta tabrica.

Café Quinado Beirão
Não preciaa do preconicioa nem reclame eete extraordinário especifica********** as febres de máu caracter, bilirsas, Bezõee, tetçã ou qnurtã, pois jaomais ellas resistiram poder therapeutico do mais afamado, podertso e santeraineHio: OAFE QUINADO BEIRAO que todo o Brasil de norte a sul,Afri
índia conhecem ha mais de vinte e cinco annos.

^^•ü Foi o primeiro e è hoje o unico destruidor dcs micróbios inoculadia
pelos carapanã:

Anopheles, produetor do impaludismo.
Avieamea as pessoas que soffrem, da capital e do interior, que os rotn

oi e envoliinro^, tanto do (Jafé Beirão como de todos ao prepartuios do pharmacêutico Marciano Beirão, passaram* por completa reforma per cama doe
imitadores e ontros que têm o habito malévolo de substituírem cs verdaii s
r Jé preparados Beirão por panacéas perigosas que o publico deve semp e
|vitar.

\ ventla em todas as pharniaclaa e dro-
garlas do Brasil e Iquitos

Cerveja Super-ale Munchen
Igual ao melhor chopp allemão

Enscnt n-se em tolas as easas de primeira opd* m
(Ag»-1lfc João Soeiro

PENNAS DE GARÇA
Compram-se na Dro-

garia Universal
Pinho de Kigra, para

soalíio, forro, divisão e
coo vez pranchoese per-
uas mancas, a preços
sem competência ven-
dem

Sctto-Mayor, Ferreira
e C.

AVISO
a avenida

Essa admirável e encantadora agua
que possue o extraordinário barytono
portuguez CHICO REDONDO, i con-
servada com o uso daa afamadas A-
GÜAS DE S. LOURENÇO, de que
faz constante uso.

figuas de São üotiFecço
O er. Jules Géraud, s< cio da im

portante firma do Rio, Jules Góibüd,
Leclerc 6c C.', dirigiu a seguinte car-
ta:

Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1907, lllm. sr. director da Empreza
daa Águas Mineraes de S. Lourenço.

Amigo e sr.—Com bastante scepti-
cismo comprei uma caiza da agua ma-
gnesia de São Lourenço para procurar
^allivio de uma moléstia da bexiga,
muito antiga. Rapidamente, porem, di-
rainuiram os sorrrimentos, o catharro
quasi que desappareceu e, desde tres
mezes que bebo^ agua magnesiana,
passo mnito bem.

Manifesto, portanto, minha grati-
dão a v s. e autoriso-lhe a fazer des-
ka minha cartão uno que julgar -oon-
veniente a bem doa que sollrem de
moléstias vesicaes.

Sou, com toda a estima e considera-
ção, de v. a. at to. vendr* e crd.obo*—
Jules Géraud, agente de privüogios-
.116, rua do Rosário, Rio de Junoiro

(ri.roprien.r.o da TipTÜHíAlíIA JOC>i-.l.t)fl. sita
Kduardo Hibdro, n. 58, participa a sua digníssima
i|iie deixaram deserseusagenciadores Joaquim !• ern andes eFran
cisco Nunes. Rqga aos freguezes que davam roupa aellesparaa
TIrITURA1?Ifí Í01-AT.T)A, que ram parteepar ao proprietaiNo
mesma, que manda buseal-as no próprio domie lio

No mesmo tempo resolveu baixar os preços queelarado abaixo: "Roupa 
para lavar

Calça
Paletot
(lollete
Fraek

Paletot
Calça
Col fete
Fraek

reis.

Para tingir

0
tintura.

4.000
l.oOO
6.000

(..000
4.000
2.000
8.000

proprietário garante o trabalho: seja em lavagens ou em

MIGUEL BASILIO FEMIft
2B-3

Examinem sempre se tem um sei-
lo de 10 réis sobre a rocha, esse sello
è adaptado pelo Governo Mineiro oo-
mo medida de garantia da legitimida
de das incomparaveis ÁGUAS MINE-
RAES DE S. LOURENÇO, águas es-
tas que têm derramado sobre a humt
nidade soiTredera milhares de benefi*
cios

Cal nacional e gessocré» vendem
Sotto-Mayor Ferreira

e C.

ÍÍ lffilIS E CONFETTI
Çrande sortimento na

TABACAKIA BOE*R
Preços sem eompeteneia

23-2

CURA ASSOMBROSA
WWmWMjé&_ com o

7A*»9__?£Í ¦
9 «*-_:--*=y___R ^ • Eiixir de Nogueira

Do pira. rt. SILVEIBà
poderoso Sepurafivo

do Sangue»
M1LIIAKKM IHi ATTKKTAItOM

IXHOUIK CUR/t A SYPI1IL.LS

I ' * 9r*F

7'x'%*méA :¦ -mm.- *
*»i"_£, _y»> -¦-¦¦jWv •

.. __t_f_f_tm*^*zÂ*_tft.'.¦'¦_.;..,r-: Mmtt _B»tR?___——>

*'_¦ __\_\__wJr %. Jt_
":*-*»»**»***»»^iSS___iS^_^a*-.^l.aaaSaal

Unico de grande consumo
Vende-ae cm^todas as pharmacia^ drogarias e caeas

de campanha no sertão do Brasil.

__T_4_V3=_C3-_í*_.ÇAO
freguezia

da

vão de-

fle li Ori Stam
f-VISOS WSeiTír^r

ILipill
Primeira Linha

O vapor c^io Mar» esperado de Belém no dia 21 do correr
dia 22, ai 5 horas da tarde em regresso da viigem de rrimeir;

Recebe atgt e passageiros.

i--.i»\
hi.

L;nha do Rio Putú5
O vapor «Antônio Olvntli?» espet.ido de Be'em no du 21 do cerre-.

seguirá paia o Rio Acre ate Antimarv è Yaco até Senna MaJureira.n.1 Jii2i
ás 5 horas da tude em viagem dc linhi-. Recebe car^a e issagerrts,

Linha do Rio Madeira
O vapor «Justo Chermcnt > esperado de Belém c

seguirá para o Ri»- Madeira ale Santo Antônio, ro d.i 2.
em vagem de linha. Receie carga e passageiros.

; t do conta*
2C.-is Ji ariil

S. Lonrenyo:—nenhuma agua mine-
•al até hoje conhecida se campara a
rsta; de paladar muito agradável,
muito leve, eutundo consiisradtN um• erdadeiro prodigi»»"

CONliiMUA ter granue»afflu *nelu n loja de J iH.«I*» fttaa Juc<|iie*J Levy qn«*liqul.la tudo por prjço.<on-i«le:Hvel«ante L.aií
l ara^s ii« <mecmqual|ue»
outra parte*

Rheumatismo aottoso
OU SYPHILIT1CO

Sò é rapidamente curavel tão dolorosa doença, aaeim como qualquermanifestação sypbilitica ou moléstia de polia, pelo ueo do iniallive" depara-tivo Salsa, tatuyàe m uru ré Boi rão j a immensiimeate conhecido e experi-mentado por milhares de doentes hoj»s restabelecido...
Avio aos que soffrem e que ainda cão conhecem tâoj prompto remédio.
venda em IoiIbn mm phaimaclai, do Brazil e Iquitos

CoiDpanliia Coiuiuercio e 8ireg«çio
*D USEXDSCHOX. ZA RGES fc ü»

Linha regalar para carga entre os portos do Rio Jc meiro, M*^35
e escala. Duas viagens por mez. Garante-se, nào so fretes i preços*
duzidos, como também o bom tratamento e bòa entrega de cir^a.

Para mais informações deve dirigir-se aos consigna-;
DUSENDSCHON'. ZARGES&C

Rua Marechal Deodoro Secção MantiTA

m i Anonyma "Armazéns Ub
latigicie Owiil mio: npcris Ma?iáos § *******

•AFACJNDCCÇAODECAFGAfPASSAGEIROSEMAL\S»3 "¦*
Vlaieaa mraiac* para **m rloa

Alto Solimões ate Foz do Java>v no dia 14
Baixo Solimões má Tetié no d.a 19

Baixo Puiús até a Labrea no dia 26

c?hõfographra ^orfugueza
27—Rua Municipal—27

Executam-se retratos em Iodos os gêneros, custando
zia de 12.000 re, para cima.

Vende-H«í material para photographia. \'oiKle-so uma
macia portátil de lli>meop;ithi;i.

27, Rua Municipal, 21

a du-

phar-
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VAPORES de Barbosa & TocautiW
V A P O R ¦VICTOR!*-*

Este m?gnifico vapor dispcnJo da excelientes acc^mniod ,.s« ^'UjTt
sageires de 1* e 5* classes, devtrà chegar do Pará até :- do cortei»"^
seguirá para o rio Envira até \'ist* Alegre, depois d.i dearora n.cessarii
poito. Se houvtr *gua irá a Uni.io no n esmo no.

Rectbe carga e passageiror. A tratar no escriptor o de
BARBOSA ác TCCtfTI»

Rua Guilherme Moreira n. 24. ^^___—-

escolhido. AcceiU cargas e ^'^
a tratar no escriptorio de

Carlos Mo3.eníj:*«,i*L-
Rua Tenreiro Arsm*

Vapor 'Ajuricaba*
Sfgue para o Acre até .1

Xapuiy no cia 3 de março
ras da tarde. Recebe caiga e
ros. A tratar com

Caetano Monteiro.
Rua Tenre ro Ar.inlif*. 14.

bocea do
.is s ho-
passag.i-

Carlos Montenegro &&
Linha mensal para o Kio Madeira

O vapor «Hums-thá» todo illurai-
nado a luz electrica e di*pendo de ma-
gniticis ac. onimod.içòes psra pass?gei-
roí de i" e y classes, com fabrica de
gelo a boidoe boa câmara frigorífica,
é esperado do Pari nn dia 24 do coi-
rente, segtirá parao Kio Madeira nt
dia 25, entrando no ios Machado t
Jamiry.

O passadio si ra o me lhor, possivel
para o que temes pessoal habilitado t

Vapor
Esperado do

'Sobrai'
1 ar.i no ui* ,

„, li PlT* '
rente, seguira no ro» nr.fl »' t _
Acre ate a Boccado Rics"*^S
i o antes no Yaco ate Se*»* _*TLt»*

Recebe passageiros f-t ° 'í-c
iceoBi-icdaco*»'

Osagent*-.
Mendoev***1'

de optimas

Luiz de
Rua dos Andradas.

Vapor
Para o Acre -Est* «gj-.

AMD0S'
t**9*M

ot m esplen»! d*.-, aoocn-
p-ssageiros^guir-J'..^ tr

oerenc. «••'6
3 do correr te, re

saleiros A tratar cem
AHLERS »\ <^ rsU-"*

m_h--
f k -:;-;

',_'- _mi*"- ~~ *_7 *
- * m ¦ ¦¦ '•**¦ - :- 7'AA 

'A*. -_?*'- ¦ -.'•¦ ¦¦.¦

ITÉaf ' ' 
i'*aái*ia-*'"' íll ¦'_.' '"'

¦ ' -7 '''-a_l_Sa____a_ v a_r 1 -àftá-fift*?'a'v ' *\r*
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